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Município vai instalar outdoors em todo o concelho

Está em marcha 
uma campanha 
para ajudar o comércio local

A Câmara Municipal de 
Pombal deu início a uma 
campanha de incentivo às 
compras no designado co-
mércio tradicional. 

“Ajudar Pombal é com-
prar no comércio local” é 
o lema da iniciativa que irá 
abranger todo o concelho, 
suportada integralmente 
pelo município e promovi-
da em articulação com to-
das as Juntas de Freguesia 
e a Associação Comercial 
e de Serviços de Pombal 
(ACSP).

Numa primeira fase, a 
campanha contempla a 
instalação de mais de duas 
dezenas de “outdoor”, 12 
deles na cidade e um em 
cada freguesia, onde os 
protagonistas são agen-
tes locais, representativos 
das mais variadas institui-
ções, colectividades e clu-
bes desportivos, incluindo 
forças de segurança. “Nós 
compramos! Compre tam-
bém!” é o desafio lançado 
por mais de meia centena 
de personalidades que dão 
rosto à campanha.

Numa segunda fase de-
verão ser lançadas outras 
acções, também transver-
sais a todo o concelho, que 
estão a ser preparadas em 
parceria com a ACSP, con-
tribuindo para uma maior 
dinamização e reabilita-
ção dos pequenos esta-
belecimentos comerciais 
do concelho de Pombal, 
que viram a sua situação 
a agravar-se perante uma 
pandemia sem preceden-
tes.

Já se encontram em cur-
so as obras de beneficia-
ção, conservação e imper-
meabilização no edifício 
do Mercado dos Agriculto-
res, contíguo ao Mercado 
Municipal de Pombal, que 
deverão ficar concluídas 
em cerca de quatro meses.

Os trabalhos, a cargo da 
empresa Conjuntura Inten-
sa, Lda, sediada na fregue-
sia de Pombal, visam essen-
cialmente corrigir várias 
patologias que o edifício, 
com mais de duas dezenas 
de anos de atividade apre-
senta, contemplando, en-
tre outras, a substituição de 
caleiras na cobertura e de 
pavimentos, assim como a 
limpeza e pintura geral do 

Os trabalhos, a cargo da empresa Conjuntura Intensa, Lda

Mercado dos agricultores 
em obras de beneficiação

edifício.
Obras consideradas indis-

pensáveis para evitar uma 
maior degradação dos ele-
mentos estruturais e para 
garantir aos utentes e aos 
pequenos agricultores que 
ali comercializam os seus 
produtos melhores condi-
ções de utilização e fruição, 
e com quem foi articulada a 
empreitada agora em curso.

De referir que a referi-
da empreitada correspon-
de a uma candidatura apre-
sentada pelo Município de 
Pombal à Terras de Sicó – 
Associação de Desenvolvi-
mento no âmbito da linha 
de apoio Cadeias Curtas 
e Mercados Locais – PDR 
2020.

PROCURA PARA A REGIÃO CENTRO

VENDEDOR/A
para o sector da construção civil

REQUISITOS:
- CARTA DE CONDUÇÃO
- BOA APRESENTAÇÃO

ENVIAR C.V COM FOTO PARA: 
imporjan.escadas@gmail.com

Módulo D
9,9 x 11,8 cm

O objectivo principal 
passa, segundo o municí-
pio, por incentivar o con-
sumo no pequeno comér-
cio local, sensibilizando a 
população para a impor-
tância da retoma de uma 
actividade económica de 
proximidade, apelando 
para que realizem ali as 
suas compras.

Para Horácio Mota, pre-
sidente da ACSP, a “sensi-
bilização” da comunida-
de é uma boa medida e re-
presenta o primeiro passo 
de um conjunto de outras 
acções que estão previs-
tas para a segunda fase, a 

anunciar oportunamente.
Numa breve análise à si-

tuação do comércio tradi-
cional no concelho, o diri-
gente reconhece que o ce-
nário não é o mais favorá-
vel, mas há sectores onde 
os efeitos económicos da 
pandemia são mais adver-
sos, sobretudo os que esta-
vam dependentes da reali-
zação de eventos como ca-
samentos e baptizados. É o 
caso da restauração, mas 
também do vestuário, ouri-
vesarias ou floristas, exem-
plifica Horácio Mota. A es-
tes acrescem, ainda, as di-
ficuldades que as agências 

de turismo travessam des-
de o início da crise pandé-
mica. 

Do lado oposto, refere o 
presidente da ACSP, encon-
tram-se os sectores alimen-
tares e da bricolage, onde 
as dificuldades são menos 
sentidas.

“No global, as vendas no 
sector a retalho estão li-
geiramente mais baixas do 
que no período homólogo 
do ano passado”, acrescen-
ta o mesmo responsável, 
que revela, ainda, que o nú-
mero de lojistas que encer-
raram portas desde o início 
da pandemia é “residual”. 

Está a decorrer, até 15 de 
Dezembro, o período de 
candidaturas para atribui-
ção de sete bolsas de es-
tudo a alunos do ensino 
superior, mais duas do que 
no ano anterior, represen-
tando um investimento 
municipal na ordem dos 23 
mil euros. 

A atribuição das bolsas 
de estudo, aprovadas na úl-
tima reunião do executivo, 
realizada a 30 de Outubro, 
seguem os critérios defini-
dos no Regulamento Geral 
de Atribuição de Apoios Di-
versos, no âmbito da área 
da Acção Social. 

De acordo com o referi-
do regulamento, o montan-
te de cada bolsa será men-
salmente igual a metade do 
Rendimento Mínimo Ga-
rantido e terá uma dura-
ção de dez meses, do ano 
lectivo. 

Podem candidatar-se 
às bolsas os alunos que, 
cumulativamente, estejam 
inscritos ou a frequentar 
um curso do ensino supe-
rior; não sejam detentores 
de grau académico igual 
ou superior ao grau acadé-
mico em que estejam ma-
triculados; tenham apro-
veitamento escolar; sejam 
estudantes a tempo inteiro 
não exercendo profissão 
efectiva remunerada, sem 
prejuízo de trabalho oca-
sional, em regime de part-

time, designadamente fins-
de-semana ou férias escola-
res. Também não deverão 
pertencer a um agregado 
familiar cujo rendimento 
per capita seja superior a 
60% da Retribuição Míni-
ma Mensal Garantida. 

No caso de renovação, os 
candidatos deverão man-
ter as condições que lhe 
permitiram a atribuição 
da bolsa, nomeadamente 
o valor do rendimento per 
capita ser igual ou inferior 
a 60% da Retribuição Mí-
nima Mensal Garantida, e 
que tenham obtido apro-
veitamento escolar. 

As referidas candidatu-
ras serão analisadas por 
uma comissão constituí-
da por representantes dos 
agrupamentos de escolas 
de Pombal e da Guia, do 
Serviço Local de Pombal 
da Segurança Social e um 
técnico da Unidade de De-
senvolvimento Social do 
Município de Pombal. 

Atendendo ao contexto 
atual de pandemia e com 
vista à agilização e desma-
terialização de processos 
físicos, as candidaturas 
deverão ser formalizadas 
através de formulário on-
line disponível na plata-
forma SIGA, cujo acesso é 
efectuado através de cre-
dencial individual a con-
ceder mediante pedido do 
aluno. 

Candidaturas até 15 de Dezembro

Município vai atribuir 
mais bolsas de estudo 
este ano

Devido à pandemia, a Junta 
de Freguesia das Meirinhas 
suspendeu por tempo inde-

terminado, as aulas de ginásti-
ca sénior desde o final do mês 
de Outubro.

Ainda sem data para regresso

Meirinhas suspende 
aulas de ginástica 
sénior
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O Município de Pom-
bal procedeu à reavaliação 
dos imóveis degradados e/
ou devolutos localizados na 
Área de Reabilitação Urba-
na (ARU) da Zona Central 
de Pombal, através de um 
levantamento de campo. O 
objectivo foi ver quais os que 
deveriam sofrer majoração 
na taxa do IMI – Imposto Mu-
nicipal sobre Imóveis. Deste 
levantamento, constatou-se 
que, dos 47 prédios identifi-
cados em 2019, apenas um 
foi alvo de obras de reabi-
litação, demolição ou deu 
início ao processo com vista 
à reabilitação. Nesta mesma 
acção foram ainda identifica-
dos quatro novos prédios em 
degradação. Do total dos 50 

imóveis degradados na ARU 
de Pombal, 28 encontram-
se devolutos, o que perfaz 
um aumento de dois prédios 
em relação ao ano anterior. 
Em reunião do executivo, foi 
assim aprovada a proposta 
preliminar de majoração da 
taxa de IMI, que será sujeita 
a audiência prévia por parte 
dos interessados. Os prédios 
degradados e não devolutos, 
identificados neste levanta-
mento, deverão sofrer uma 
majoração de 30% no im-
posto. Já os prédios que se 
encontram devolutos deve-
rão pagar o triplo da taxa de 
IMI. Os visados nesta medida 
serão notificados através de 
carta pelo Município.

Taxa de IMI pode ser majorada

Aumentam os prédios 
degradados na cidade

PUB

José Ruivo era responsável pela saúde pública desde 2007

Delegado de Saúde deixa a 
função alegando “injustiças”

O Delegado de Saúde Pú-
blica de Pombal termina 
funções no Centro de Saú-
de de Pombal no dia 30 des-
te mês. A notícia foi avan-
çada pelo próprio ao nosso 
jornal esta terça-feira à tar-
de, revelando ter endereça-
do, já em meados de Setem-
bro, um pedido de “exone-
ração de funções públicas” 
à Administração Regional 
de Saúde do Centro (ARSC), 
que deu ‘luz verde’ ao pedi-
do há cerca de “15 dias/três 
semanas”. Apesar de oficial-
mente ainda estar em fun-
ções, José Ruivo estará de 
férias até ao final do mês.

O delegado de saúde invo-
ca um conjunto de factores 
que pesaram na decisão, re-
lacionados sobretudo com a 
coordenação da Unidade de 
Saúde Pública (USP) do Pi-
nhal Litoral. José Ruivo diz 
que a primeira situação a 
gerar mal-estar ocorreu em 
Setembro, quando a coorde-
nação da USP, da responsa-
bilidade de Odete Antunes, 
anulou “um parecer nega-
tivo que dei para a realiza-
ção de um torneio de xadrez 
que se realizava em Pom-
bal” “Senti-me desautoriza-
do”, refere, adiantando que 
o parecer negativo foi da-
do por não ter sido possível 

“avaliar o risco” com a brevi-
dade que era solicitada pela 
organização. José Ruivo es-
clarece que os promotores 
enviaram um email na sex-
ta-feira, já depois do horário 
de serviço, estando o início 
do torneio marcado para o 
fim-de-semana. “Não tinha 
condições para me pronun-
ciar com a segurança que 
era exigida para a realização 
do evento”, explica.

Contudo, e já depois de 
ter emitido parecer desfa-
vorável, o responsável da 
saúde pública no concelho 
revela ter sido confronta-
do com um parecer “ilegal”, 
emitido “por uma colega”, 
cujo marido participava no 
referido torneio. José Ruivo 
reconhece que “as decisões 
podem ser corrigidas, mas 

O boletim do Comando 
Distrital de Operações de 
Socorro da Protecção Civil 
(CDOS), emitido esta terça-
feira, regista 18 casos ac-
tivos da doença, estando 
neste momento, já curados, 
182 cidadãos. Desde a últi-
ma edição, há a lamentar 
mais duas mortes no conce-
lho (subiu para 14 no total), 
uma de um homem de 57 
anos, da freguesia de Pom-
bal, e outra de um homem 

de 90 anos, da freguesia da 
Redinha. Estavam ambos 
internados.

No número total de in-
fectados, contabilizavam-
se, esta terça-feira, mais 
dois casos. Há ainda refe-
rência para a existência de 
duas turmas do pré-escolar 
em confinamento, uma em 
Fonte Nova e outra nas Mei-
rinhas, depois de em cada 
uma delas ter sido detecta-
do um aluno positivo.

Em Meirinhas e Pombal

Turmas confinadas

por quem tenha capacidade 
para o fazer”, o que fez com 
que se tenha sentido “desau-
torizado” e “humilhado”.

Após este episódio, que 
está na origem da decisão 
de deixar o cargo, José Rui-
vo diz que outros facto-
res reforçaram essa vonta-
de. “Precipitaram-se outros 
acontecimentos que consi-
dero injustiças”, desabafa, 
nomeadamente depois de 
ter tomado conhecimento 
que a USP tinha profissio-
nais de saúde a receber “ho-
ras extraordinárias” nou-
tros concelhos. 

“Em Pombal formámos 
uma equipa coesa, motiva-
da, que tem dado provas 
de muito trabalho, manifes-
tando total disponibilidade 
” desde o início da pande-
mia, mas lamenta que “nun-
ca” tenha havido “uma pa-
lavra de estímulo da coor-
denação”, facto agora agra-
vado pela dualidade de 
tratamento de que tomou 
conhecimento. “Nunca sen-
timos apoio”, sublinha.

José Ruivo acredita que o 
“espírito de equipa” que se 
criou em Pombal “vai fazer 
falta”, uma vez que há quem 
esteja revoltado com esta si-
tuação, receando que isso 
se reflicta no quadro epide-

miológico do concelho, se a 
motivação se perder.

O delegado de saúde orgu-
lha-se de sair do cargo numa 
altura em que o concelho 
apresenta números baixos 
da covid-19 (chegou a ter ze-
ro casos) e admite que tal se 
deve ao empenho da equipa 
que liderou, cujos profissio-
nais de saúde usavam inclu-
sivamente os telefones pes-
soais para agilizar os contac-
tos e resolver as situações 
com maior brevidade.  “Eu e 
toda a equipa partilhávamos 
sempre as informações de 
todos os doentes, manten-
do sempre uma relação de 
proximidade com eles. Nun-
ca deixei de atender o tele-
fone, que é pago por mim, a 
qualquer hora, mesmo aos 
sábados e domingos”. Reco-
nhece que nem sempre “as 
respostas podiam ser as me-
lhores”, motivado pelo can-
saço. “Mas nunca deixei de 
responder a ninguém”, frisa. 

José Ruivo é delegado 
de saúde de Pombal desde 
2007. Antes disso, estava 
nomeado para o concelho 
de Castanheira de Pera.

O Pombal Jornal contac-
tou, por telefone, a coorde-
nadora da USP, Odete An-
tunes, mas não obteve res-
posta.



O Agrupamento de Cen-
tros de Saúde (ACES) Pinhal 
Litoral criou uma Rede de 
Áreas Dedicadas às Doen-
ças Respiratórias (ADR), in-
cluindo Covid-19, nos Cen-
tros de Saúde, disponibili-
zando horários específicos 
de atendimento, com mar-
cação telefónica ou por e-
mail. Em caso de sintomas 
respiratórios ou suspeitos 

de Covid (febre, tosse, fal-
ta de ar, falta de olfacto ou 
falta de paladar), o primei-
ro contacto deverá ser para 
a Linha SNS 24 (808 24 24 
24) ou a linha telefónica do 
respectivo Centro de Saú-
de, para esclarecer as dú-
vidas dos utentes, e enca-
minhá-los, se necessário, 
aos centros de saúde ou ao 
hospital.

ACES Pinhal Litoral

Doenças 
respiratórias com 
horários específicos

Presidente da Câmara propôs criação de dois grupos de trabalho

Autarcas querem melhores 
cuidados primários de saúde 

O presidente da Câmara 
de Pombal, Diogo Mateus, 
propôs a criação de dois 
grupos de trabalho, no âm-
bito da Assembleia Munici-
pal, com vista a “desenhar 
um compromisso” no sen-
tido de corresponder às ne-
cessidades das populações 
em termos da prestação 
dos cuidados primários de 
saúde no concelho.

A proposta surgiu duran-
te uma sessão de esclareci-
mento sobre Unidades de 
Saúde Familiar (USF), reali-
zada no dia 22 de Outubro, 
e para a qual foram con-
vidados todos os autarcas 
eleitos no concelho (Câma-
ra Municipal, Juntas de Fre-
guesia e Assembleia Muni-
cipal).

Na ocasião, a presiden-
te do Conselho Clínico do 
Agrupamento de Centros 
de Saúde (ACES) do Pinhal 

Litoral, Denise Velho, desa-
fiou os presentes a promo-
ver um debate sobre como 
poderão ser melhorados os 
serviços prestados na Uni-
dade de Cuidados de Saúde 
Personalizados (UCSP) Va-
le do Arunca (que integra 
os pólos de Louriçal, Alma-
greira, Pelariga e Redinha) 
e Sicó (que engloba os pó-
los de Abiul, Vila Cã, Santia-
go de Litém, Albergaria dos 
Doze, Vermoil, Meirinhas e 
Carnide).

Para além de Denise Ve-
lho, participaram como ora-
dores, Diogo Urjais, presi-
dente da Unidades de Saúde 
Familiares – Associação Na-
cional, e João Miguel Ribei-
ro, coordenador da equipa 
regional de apoio e acompa-
nhamento à reforma (ERA) 
na Administração Regional 
de Saúde do Centro.

O presidente da Câmara 

Municipal de Pombal real-
çou que os cuidados de saú-
de de proximidade são “uma 
das matérias mais importan-
tes na qualificação de vida 
dos cidadãos”, pelo que a 
sua reorganização “deve ser 
discutida, bem discutida até 
ser decidida, e depois de de-
cidida deve ser executada”.

Segundo Diogo Mateus, 
deve ser encontrada uma 
solução mais adequada para 
o território, reconhecendo 
que será uma “matéria fácil 
de reunir consensos” entre 
os eleitos, independente-
mente das suas ideologias 
políticas. “Quanto mais tar-
de o nosso concelho se or-
ganizar, mais dificuldade te-
remos de ter profissionais e 
equipas constituídas”, afir-
mou.

 O edil enalteceu a impor-
tância daquela sessão de es-
clarecimento para que os 

autarcas obtenham uma 
“boa informação” no senti-
do de estarem “muito capa-
citados para fazer a discus-
são da melhor forma pos-
sível”, sobretudo ouvindo 
conceitos, experiências e 
conhecer dados concretos.

 As Unidades de Saúde Fa-
miliar (USF) são pequenas 
unidades operativas dos 
centros de saúde com au-
tonomia funcional e técni-
ca, que contratualizam ob-
jectivos de acessibilidade, 
adequação, efetividade, efi-
ciência e qualidade, e que 
garantem aos cidadãos ins-
critos numa carteira básica 
de serviços.

O concelho de Pombal 
dispõe de três USF: S. Mar-
tinho e Marquês (a funcio-
nar no Centro de Saúde de 
Pombal) e Pombal Oeste (a 
funcionar no Centro de Saú-
de da Guia).

A delegação distrital de 
Leiria da Associação Nacio-
nal de Freguesias (ANAFRE), 
coordenada por Pedro Pi-
mão, presidente da Junta de 
Freguesia de Pombal, apro-
vou por unanimidade uma 
moção que defende a rea-
bertura das extensões de 
saúde encerras, assim como 
a contratação e mais assis-
tentes operacionais e assis-
tentes técnicos. Na reunião 
realizada no dia 20 de Outu-
bro, em Alcobaça, os autar-
cas alertaram ainda para a 
importância de ser acautela-
do o planeamento de subs-
tituição dos recursos huma-
nos para os centros de saúde 
do distrito de Leiria.

No documento, enviado 
à ministra da Saúde, ao se-
cretário de Estado Adjunto 
e da Saúde, à presidente da 
ARS Centro e aos directores 
executivos dos ACES Pinhal 
Litoral, Pinhal Interior Norte 
e Oeste Norte, os autarcas ar-
gumentam que “esta tomada 
de posição surge no segui-
mento dos graves problemas 
de funcionamento que exis-
tem ao nível das extensões 
de saúde sentidos nos vá-
rios concelhos do distrito de 
Leiria, atendendo à falta de 

profissionais de saúde e à ne-
cessidade de reorganização 
dos serviços e dos recursos 
existentes”. Numa nota en-
viada à imprensa, a delega-
ção distrital da ANAFRE con-
sidera que perante a situa-
ção de pandemia que se vive, 
“é ainda mais importante 
garantir o funcionamento 
adequado das extensões de 
saúde, para evitar desloca-
ções desnecessárias e pro-
longadas dos utentes”. Nessa 
medida, “os assistentes téc-
nicos são o primeiro contac-
to dos utentes com o Serviço 
Nacional de Saúde e um bom 
desempenho pelos assisten-
tes técnicos é fulcral para 
o bom funcionamento das 
unidades, sendo que a fal-
ta destes recursos humanos 
condiciona, frequentemente, 
a abertura e funcionamen-
to de polos mais pequenos”. 
Por outro lado, acrescenta 
a ANAFRE, “também os as-
sistentes operacionais são 
fundamentais para a higie-
nização e limpeza dos espa-
ços, tão importante no actual 
contexto pandémico”, mas a 
delegação distrital alerta pa-
ra o número “manifestamen-
te insuficiente” que trabalha 
nas unidades de saúde. 

Delegação Distrital de Leiria

ANAFRE pede mais 
assistentes técnicos 
para centros de saúde

O Município de Pombal e 
a Administração Regional 
de Saúde do Centro (ARSC) 
estão a preparar uma can-
didatura ao Programa Ope-
racional Centro 2020 com 
vista à aquisição de equipa-
mento para o pólo do Lou-
riçal da Unidade de Cuida-
dos de Saúde Personaliza-
dos Vale do Arunca. Ao que 
tudo indica, a apresentação 
deverá ocorrer durante o 
mês de Novembro, aguar-
dando, aquelas duas entida-
des, a abertura do respecti-
vo aviso para avançar. 

O anúncio foi feito pela 
autarquia pombalense na 
sexta-feira passada, 30 de 

Outubro, através de uma 
nota de imprensa, onde es-
clarece, ainda, que “a can-
didatura pretende a obten-
ção de financiamento para 
aquisição de novo mobiliá-
rio, equipamento médico e 
informático, na sequência 
do levantamento das ne-
cessidades de acordo com 
as orientações da Adminis-
tração Central do Sistema 
de Saúde (ACSS)”. No âm-
bito desta candidatura, a 
ARSC assumirá o custo cor-
respondente à compartici-
pação nacional, não finan-
ciada, enquanto o Municí-
pio de Pombal assumirá o 
encargo relativo à compar-

ticipação nacional, não fi-
nanciada, corresponden-
te à obra de construção do 
respectivo edifício, lê-se na 
mesma nota. 

Recorde-se que a cons-
trução do pólo do Louriçal 
representa um investimen-
to de cerca de 630 mil euros 
e tinha um prazo de execu-
ção de 365 dias, o qual, se-
gundo avança a autarquia 
presidida por Diogo Ma-
teus, se encontra a ser cum-
prido por parte do emprei-
teiro. O município adianta, 
ainda, que a obra tem sido 
acompanhada, tanto pelos 
serviços do Município co-
mo da própria ARSC, apre-

sentando “um bom nível de 
execução”.

“O Município de Pombal 
está empenhado em entre-
gar as instalações à ARSC 
logo que as mesmas este-
jam devidamente equipa-
das, com vista a entrar em 
funcionamento, proporcio-
nando, desta forma, melho-
res condições para os uten-
tes”.

Recorde-se que o espa-
ço dispõe de cinco gabine-
tes médicos, duas salas de 
enfermagem, duas salas de 
tratamento e uma sala de 
banho acompanhado, apro-
veitando uma área de 641 
metros quadrados.

Acção conjunta com a ARSC

Município prepara candidatura 
para equipar pólo de saúde do Louriçal

●●Sessão de esclarecimento sobre Unidades de Saúde Familiar (USF), aconteceu no passado dia 22 de Outubro

HORÁRIOS
UCSP Sicó - Santiago de Litém	 Contacto: 236 939 338	
2F: 8:00 - 16:00, 5F e 6F: 8:30 - 16:30h, 4F: 12.00-20:00h
UCSP Sicó - Carnide					    Contacto: 236 947 315	
2F, 4F e 6F: 9:00 - 17:00, 3F: 12:00 - 20:00h, 5F: 8.00-16:00h
UCSP Sicó - MEIRINHAS				   Contacto: 236 948 490	
2F, 3F, 4F e 6F: 8:00 - 16:00, 5F: 12:00 - 20:00h
UCSP Sicó - ALBERGARIA DOS DOZE	 Contacto: 236 931 404	
2F: 12:00 - 20:00, 3F, 4F e 5F: 8:30 - 16:30h 6F: 8:00 - 16:00h
UCSP Sicó - VILA Cã						     Contacto: 236 921 676	
2F, 4F e 6F: 8:30 - 16:30, 3F: 8:00 - 16:00h, 5F: 12.00-20:00h
UCSP Sicó - ABIUL	 						     Contacto: 236 921 132	
2F: 12:00 - 20:00, 3F,4F e 6F: 8:30 - 16:30h, 5F: 8.00 - 16:00h
UCSP Sicó - VERMOIL					    Contacto: 236 941 227
	2F,4F e 6F: 8:30 - 16:30, 3F: 12:00 - 20:00h, 5F: 8.00 - 16:00h
UCSP VALE ARUNCA						    Contacto: 236 961 125
	Atendimento todos os dias das 8:30 - 18:00h
USF MARQUÊS			   					    Contacto: 236 200 985
	Atendimento todos os dias das 8:30 - 19:30h
USF SÃO MARTINHO POMBAL			 Contacto: 236 200 980
	Atendimento todos os dias das 8:30 - 19:30h
USF POMBAL OESTE			   			  Contacto: 236 951 147
	Atendimento todos os dias das 8:30 - 19:30h
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A queixa de que há 
áreas no Centro de Saú-
de de Pombal em que 
cai água do tecto já não 
é nova, mas o assunto 
voltou à reunião de câma-
ra pela voz do vereador 
Michael António. Aque-
le autarca disse ter ido 
recentemente à unidade 
de saúde, tendo consta-
tado que, no 1º andar, há 
painéis dos tectos falsos 
que estão rompidos, além 
de um outro que estará 
a apodrecer, numa casa 
de banho do rés-do-chão. 
O vereador acrescentou 
ainda que uma porta de 
acesso aos consultórios 
da Unidade de Saúde Fa-
miliar Marquês de Pom-
bal tem um defeito e que 
existem duas casas de 
banho que estarão en-
cerradas para manuten-
ção há cerca de um ano, 
tendo ainda reparado 
que estariam a decorrer 
trabalhos no exterior ao 
nível da cobertura.

A resposta surgiu por 
parte do vice-presiden-

te da autarquia, Pedro 
Murtinho. Confirmou a 
existência de trabalhos 
na cobertura devido a 
infiltrações. “Há um ano 
foram realizados traba-
lhos na ala poente e ago-
ra detectaram-se fissu-
ras na impermeabiliza-
ção da ala mais central”, 
referiu. Estes trabalhos 
estão dependentes das 
condições meteorológi-
cas. Quanto aos proble-
mas no interior da es-
trutura, Pedro Murtinho 
disse que a informação 
que tem é de que “todos 
os trabalhos por fazer 
ao abrigo da garantia da 
obra já foram realiza-
dos”. O vereador acres-
centou que houve um 
problema com o entupi-
mento de sanitas, resol-
vido pelo empreiteiro, e 
que os responsáveis do 
Centro de Saúde foram 
alertados para sensibi-
lizar utentes e funcio-
nários para uma melhor 
utilização dos equipa-
mentos.

Vereador levou assunto à reunião de câmara

Centro 
de Saúde 
com infiltrações

Brilhante falou em negócio ruinoso mas Diogo ripostou

“O Município não 
é uma imobiliária”

As últimas reuniões de câ-
mara de cada mês têm sido 
pródigas em polémicas, algo 
que não será indiferente ao 
facto de terem transmissão 
em directo no youtube. Na 
do passado dia 30 de Outu-
bro, voltou a ser o “negócio 
Lusiaves” a estar na ordem 
do dia. Pese embora o pedi-
do de informação prévia ain-
da não ter chegado aos Paços 
do Concelho, é notório al-
gum mal-estar a Oeste, e, ago-
ra, foi o vereador Pedro Bri-
lhante quem se juntou ao co-
ro, lançando mais achas para 
a fogueira. Disse que consul-
tou o processo e que ficou 
com mais dúvidas do que as 
que já tinha, sobretudo em 
relação ao negócio em si. Isto 
porque, sublinhou, o Municí-
pio estabeleceu o preço de 
15€ por metro quadrado de 
terreno nos lotes da Zona In-
dustrial da Guia, mas vendeu 
em hasta pública terrenos 
a 5€ por metro quadrado à 
Lusiaves. Tanto mais, segun-
do afirmou Pedro Brilhante, 
quando o presidente de câ-
mara disse ter várias empre-

sas interessadas em investir 
naquela zona do concelho 
de Pombal. Por isso, enten-
de que este “foi um negócio 
ruinoso” para o município. 
O vereador voltou a “atacar” 
Diogo Mateus, perguntado-
lhe o que é que sabia quando 
lançou um comunicado a fa-
lar sobre o que iria ser feito 
na Guia, quando agora diz 
desconhecer o que a em-
presa vai fazer. “O que é que 
vai para lá? Porque é que fa-
lou em 800 postos de traba-
lho?”, questionou.

Na resposta, o edil lem-
brou o vereador que este 
aprovou a operação de ven-
da, o preço e as condições 
da hasta pública. “O senhor 
deve ter um retardamento 
na reflexão”, lançou, acres-
centando que Pedro Bri-
lhante quer agora juntar-se 
“a esse coro que só faz mal 
ao concelho de Pombal”. 
Quanto ao preço do metro 
quadrado, Diogo Mateus elu-
cidou que é diferente vender 
um terreno do que vender 
um lote na Zona Industrial, 
com as devidas infra-estru-

turas. Segundo o presidente 
de câmara, o terreno em cau-
sa foi adquirido pelo Municí-
pio a 4€ por metro quadrado 
e vendido a 5,25€. “O Muni-
cípio não é uma imobiliária. 
É um fomentador de desen-
volvimento”, garantiu, de-
pois de ler alguma corres-
pondência que dava conta 
do interesse de várias em-
presas em investir naque-
la zona. Diogo Mateus criti-
cou quem abriu uma guer-
ra contra este investimen-
to quando os números do 
desemprego na zona oeste 
do concelho estão a subir. 
Já em relação ao comunica-
do, que leu na íntegra, des-
mentiu o vereador, pois no 
documento é um responsá-
vel do Grupo Lusiaves que 
fala na criação de dezenas 
de postos de trabalho e nu-
ma “unidade industrial de 
grande dimensão, na área da 
transformação”, e não o au-
tarca pombalense como Pe-
dro Brilhante fazia crer.

Coube ao vereador do mo-
vimento Narciso Mota – Pom-
bal Humano, Michael Antó-

nio, finalizar a discussão. Co-
meçando por dizer entender 
alguns dos argumentos de 
Pedro Brilhante, disse tam-
bém discordar de alguns as-
pectos. Revelou não se sentir 
nada ofendido com o valor 
do terreno, até porque há ou-
tras câmaras que oferecem 
terrenos para que os inves-
tidores lá se estabeleçam, e 
que é “perfeitamente natural 
que as empresas se dirijam à 
câmara para sondar” sobre 
possíveis zonas onde possam 
vir a investir. Michael Antó-
nio afirmou ainda que es-
te clima que se vive na Guia 
não é bom e que, se fosse 
um empresário com interes-
ses naquela zona, poderava 
mesmo desistir do negócio e 
“tudo por politiquices”. Dei-
xou ainda a sugestão a Diogo 
Mateus para que esclareça a 
população sobre o investi-
mento da Lusiaves, algo que 
só deverá acontecer após a 
empresa entregar o pedido 
de informação prévia ao Mu-
nicípio. O prazo para entrega 
do documento termina em 
Março do próximo ano.

 

São Pedro de Moel

Coordenação: Cofinanciado por:

São Pedro de Moel

Reciclamos. Não Reciclamos.

NA RECICLAGEM, TODOS SOMOS PARTE. PORQUE O FUTURO DO PLANETA NÃO É RECICLÁVEL.
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Livro foi lançado há um mês e tem sido um sucesso

“Escolha amar” ensina o segredo 
para salvar um casamento

Carolina Marques Dias

Luzimar Gomes não con-
segue esconder a emoção 
ao falar do marido Hélder 
Gomes que perdeu a vida 
num fatídico acidente na 
IC8. A 24 de Setembro de 
2018 acordou com a notícia 
de que o seu companheiro 
tinha morrido quando uma 
carrinha embateu contra 
a carrinha de trabalho on-
de Hélder ia onde resulta-
ram seis mortos. “É difícil fa-
lar do meu marido sem me 
emocionar. Ele foi um amor 
que tive e foi o grande ho-
mem da minha vida e da vi-
da dos meus filhos”, afirma. 
Luzimar vai mais longe e 
confessa que depois da mor-
te do marido teve de voltar a 
aprender a viver. “É como se 
a vida fosse cortada e tives-
se de ser ressignificada e dar 
um novo sentido. Durante 
um tempo parece que mor-
ri com ele”. 

Luzimar e Hélder conhe-
ceram-se no Brasil e desde 
então nunca mais se larga-
ram. Estiveram casados qua-
se 12 anos e apesar de ter si-
do um casamento feliz hou-
ve momentos em que vive-
ram alguma instabilidade 
na relação. De forma a re-
cuperar o relacionamento, 
Luzimar corrigiu algumas 
atitudes que tinha e o casa-
mento melhorou. Foi assim 
que nasceu o livro ‘Escolha 
amar’ que a autora lançou a 
13 de Setembro de 2020. “O 

que nós não esperávamos o 
que acabou por me fortale-
cer. Eu já tinha passado por 
um luto porque o meu pai 
morreu quando eu tinha 
cinco anos. Já tinha conheci-
do a morte desde pequena, 
mas foi muito difícil. Quan-
do eu falo dos momentos 
bons que vivemos ajuda-me 
a passar pelo luto melhor. 
Eu sinto muito a falta de-
le mas ao mesmo tempo se 
Deus permitiu é porque ele 
está a repousar com Cristo. 
É porque ele está bem. Se 
Ele permitiu que o meu ma-
rido fosse naquela hora, na-
quele momento, é porque 
tinha de ser. Justamente na 
época em que estávamos 
tão bem. Eu penso que se 
Deus tivesse permitido que 
ele fosse antes, na época em 
que não nos conhecíamos 
tão bem, se calhar não tería-
mos uma história tão emo-
cionante”, afirma. 

Luzimar confessa que 
sente a falta do marido mas 
garante que Hélder nun-
ca vai ser esquecido e que 
o livro acaba por eternizar 
a sua memória. “Tudo tem 
um propósito até na mor-
te. É difícil entender mas 
temos de procurar com-

Na sequência das candi-
daturas apresentadas no 
âmbito do Regulamento Mu-
nicipal de Apoio ao Associa-
tivismo Cultural, a Câmara 
vai apoiar financeiramente 
vários promotores culturais 
e artísticos do concelho com 
uma verba global de 12.500 
euros. A medida foi aprova-
da na última reunião do exe-
cutivo, realizada no dia 30 

Ranchos e associações do concelho

Associativismo cultural vai receber 12.500 euros

livro fala um pouco de mim 
enquanto solteira, dos meus 
sonhos e da minha vida an-
tes de vir para cá de uma for-
ma bem resumida. E depois 
partilho a minha experiên-
cia do casamento. Como foi 
para mim e como é que eu 
aprendi a amar o meu mari-
do da maneira que ele que-
ria ser amado. Como aceitei 
as dificuldades que vieram 
porque o casamento não são 
só flores”. 

“Eu quis expor a minha 
história porque acho que o 
meu livro pode aconselhar 
muitas mulheres que estão 
a pensar em desistir do ca-
samento, da família, do ma-
rido devido a problemas 
que surgem no dia-a-dia e 
há sempre uma solução”, co-
meça por dizer Luzimar. “O 
meu livro não foi escrito pa-
ra quem está num relacio-
namento abusivo. Foi escri-
to para aqueles relaciona-
mentos em o casal se ama 
mas não está a conseguir 
uma harmonia, por vezes 
por motivos banais de tem-
peramento, de algum defei-
to”. A escritora confessa que 
se inspirou na sua história. 
“Foi nesse sentido que eu 
escrevi o livro porque du-
rante uns tempos eu quis 
mudar o meu marido por-
que queria que ele pensas-
se como eu. Mas houve um 
momento em que perce-
bi que ninguém muda nin-
guém e foi então que de-
cidi que eu é que tinha de 

mudar. Porque é muito fá-
cil colocar os defeitos no 
outro e não olhar para nós 
próprios. O que me ajudou 
muito foi eu ter a disposi-
ção de querer-me auto-ava-
liar, ver o que estava errado 
e partir de mim a mudança. 
Quando eu resolvi entrar na 
consciência do meu eu, co-
meçou a haver harmonia. 
Descobri que da forma que 
eu estava a amar o meu ma-
rido não era como ele que-
ria ser amado”, reflete. 

Luzimar afirma que a sua 
mudança fez com que Hél-
der também alterasse algu-
mas atitudes para melhor. 
“Quando mudamos o jeito 
de falar, de responder, de 
ouvir e assimilamos o que 
está a acontecer mudamos 
automaticamente e a pessoa 
que está ao nosso lado tam-
bém vai de alguma forma 
mudar”, conta a autora. 

Em ‘Escolha Amar’, Lu-
zimar escreve sobre vários 
assuntos, entre os quais, 
aprender a amar de forma 
emocionalmente inteligen-
te, perdão, aceitação, pro-
pósito e luto. “Eu falo sobre 
o propósito porque eu pas-
sei por tudo isto e o Hélder 
foi de uma forma tão rápida 

cho do Reguengo e o Centro 
Sócio-Cultural da Charneca.

Fora do âmbito do folclo-
re, mas ainda na esfera cul-
tural, foi deliberado atri-
buir ao Centro de Vila Cã 
uma verba de 1.500 euros, 
destinado a apoiar as res-
tantes actividades da colec-
tividade, como a Confraria 
do Tortulho, Teatro Ama-
dor Infantojuvenil Teart’Cã 

e grupo de música tradicio-
nal Canta a Cuca. 

Na mesma reunião cama-
rária, o executivo aprovou, 
ainda, um outro apoio fi-
nanceiro ao mesmo Centro 
Cultural e Recreativo de Vi-
la Cã, no valor de 1.500 eu-
ros, para aquisição de um 
móvel/ roupeiro, conside-
rado essencial para a boa 
organização do seu acervo. 

  

de Outubro. Do montante 
aprovado, a maior fatia des-
tina-se ao Rancho de Vila Cã 
e ao Rancho de Pombal, que 
vão receber, cada um deles, 
2.500 euros, justificada por 
se tratarem de ranchos fe-
derados. Por sua vez, os ran-
chos não federados vão re-
ceber 2.000 euros cada, in-
cluindo-se aqui a Associação 
de Pousadas Vedras, o Ran-

Luzimar viveu um casamento feliz ao lado do seu marido Hélder, que morreu em 2018 num acidente de trabalho. Inspirada 
na sua história de amor e de como conseguiu fortalecer a relação nos momentos de crise, a autora escreveu um livro onde 
revela dicas para trazer de novo a harmonia ao casamento

preender porque Deus co-
locou-o na minha vida para 
que hoje eu estivesse aqui, 
com os meus filhos, e com 
este livro. Nunca ninguém 
vai esquecer a história dele. 
Ele vai ser sempre lembrado 
pelos filhos, de ser um ho-
mem trabalhador e honesto. 
O acidente também vai ficar 
marcado para sempre por-
que foram seis vidas. E no li-
vro eu eternizo o meu mari-
do e o carácter dele”. 

Luzimar garante que o li-
vro não é uma homenagem 
ao marido mas dedicou um 
capítulo onde falou sobre o 
difícil momento da perda. 
“Foi um desafio falar sobre o 
luto porque eu chorava mui-
to. Eu voltei a lembrar-me de 
tudo. Comecei a lembrar-me 
do dia e foi muita emoção. 
Mas quanto mais eu chorava 
mais me dava vontade de es-
crever”, recorda. 

‘Escolha Amar’ foi lança-
do há mais de um mês e a 
escritora faz um balanço 
positivo desde que o seu li-
vro chegou às bancas. “A 
experiência tem sido mui-
to boa. Desde o momen-
to que comecei a escrever 
até à edição. Foi uma bên-
ção porque ajuda-me ainda 
mais a passar por este pro-
cesso da perda. O Hélder 
faleceu mas nasceu o livro. 
É uma história que partiu 
da história com ele”. Luzi-
mar conta que tem recebi-
do comentários de mulhe-
res que leram o seu livro e 
que se identificaram. “Mui-
tas mulheres mandam-me 
mensagens a dizer que se 
identificaram com o livro 
e que as inspirou. O que é 
emocionante. Eu tenho tido 
sempre feedback. Algumas 
pessoas choraram ao ler o 
meu livro. Eu sei que nem 
todas as mulheres se vão 
identificar mas de alguma 
coisa vão porque são histó-
rias muito comuns. E outras 
vão-se emocionar e iden-
tificar mais. E sentir aque-

le impulso de que “se ela 
deu certo eu também consi-
go”. E para aquelas que es-
tão bem que continue ain-
da mais fortalecido”, conta. 
A autora afirma, ainda, que 
“alguns homens já leram o 
livro e também gostaram 
muito”. 

O livro de Luzimar já es-
tá à venda em Pombal, Ilha, 
Leiria e Coimbra e a escrito-
ra está focada em dar a co-
nhecer os seus ensinamen-
tos a mais pessoas. “Vou 
divulgar o meu livro em 
Lisboa dia 1 de Novembro, 
numa igreja. Vou começar a 
divulgar nas igrejas porque 
é onde tenho o acesso mais 
fácil”, afirma. Para além do 
mais, a autora confessa que 
também já entrou em con-
tacto “com uma editora no 
Brasil para ser editado lá”. 

A autora espera ter o mes-
mo efeito nas pessoas como 
os livros que leu durante o 
momento menos fácil no 
seu casamento. “É um livro 
pequeno, fácil de entender 
e de fácil leitura. Lê-se mui-
to rápido, não é cansativo. 
Eu espero mesmo que pas-
se nas mãos das pessoas 
que o precisam mesmo ler, 
de sentir através das pala-
vras algo diferente. Assim 
como me ajudou muito ler 
outros livros quando estava 
num momento de crise”. 

Apesar de ter intenções 
de escrever mais livros, Lu-
zimar confessa que tem o 
sonho de fazer uma reu-
nião de mulheres de forma 
a “trabalhar o emocional”. 
“Será um grupo em que 
possamos reunir mulheres 
e termos pessoas a ajudar 
essas mulheres: psicólogas, 
terapeuta, coach que vão 
trazer mudança de vida pa-
ra aquelas mulheres. Quan-
to mais ajudamos mais so-
mos ajudados. O meu so-
nho é esse. Trabalhar o 
emocional desde o coração 
à mente. É trabalhar a cura 
interior”, finaliza. 
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Tomada de posse dos órgãos sociais e estatutários

Nova administração quer “reposicionar” 
a Caixa Agrícola como “a maior” do país

Na cerimónia de tomada 
de posse dos órgãos sociais 
e estatutários, que decorreu 
no dia 21 de Outubro, no au-
ditório da CCAM, depois do 
acto eleitoral realizado a 11 
de Julho, João Gante, eleito 
como presidente do Conse-
lho de Administração, dei-
xou agradecimentos à ad-
ministração cessante, mas 
estendeu os reconhecimen-
tos, de forma particular, aos 
colaboradores, afirmando 
que “sem o seu trabalho e a 
sua dedicação, a instituição 
jamais teria atingido a di-
mensão que já teve no pas-
sado”.

“Temos a certeza que, 
contando com a continui-
dade do seu trabalho e com 
a sua enorme dedicação, 
haveremos de, em conjun-
to, reposicionar novamente 
a Caixa de Crédito Agríco-
la de Pombal como a maior 
Caixa Agrícola do país”, su-
blinhou.

Para isso, a nova equipa 
de gestão “trabalhará sem-
pre apoiada naquela trave 

O novo conselho de administração da Caixa de Crédito Agrícola Mútuo (CCAM) de Pombal espera que a sua gestão “recoloque a 
instituição” num lugar “cimeiro” e que “já foi seu de pleno direito”. 

Cuidados de 
saúde de qualidade 
para todos os cidadãos

“Hic et nunc é uma expressão latina 
que significa “aqui e agora”. Faz parte 
do Existencialismo, uma doutrina 
da filosofia com ênfase na liberdade 
das pessoas, ao mesmo tempo em que 
ressalta a responsabilidade de cada 
um.” O Sistema de Saúde assenta nos 
Cuidados de Saúde Primários, que de-
vem situar-se junto das comunidades 
devendo ser promovida uma estreita 
articulação entre os vários níveis de 
cuidados de saúde para garantir, de 
forma sistemática, uma harmoniosa 
circulação das pessoas e da informa-
ção de saúde. A reconfiguração dos 
centros de saúde está orientada para 
a melhoria contínua da qualidade dos 
cuidados prestados: maior proximida-
de, fácil acessibilidade e obtenção de 
ganhos em saúde. Ainda vivemos num 
território com profundas desigualda-
des, quando comparado no contexto 
nacional, mas também ao nível local, 
sendo o acesso aos Cuidados de 
Saúde Primários uma das vertentes 
dessa desigualdade que continua a 
carecer de investimento. É consensual 
a necessidade de se encontrar uma 

solução otimizada que promova a 
acessibilidade dos cidadãos aos Cuida-
dos de Saúde Primários. A qualidade 
assenta sobretudo na acessibilidade, 
no conhecimento, e na capacidade de 
ir ao encontro das suas necessidades 
e expectativas. As necessidades e as 
principais áreas de intervenção estão 
já identificadas. Importa também 
que a procura de soluções envolva 
os cidadãos. Importa sobretudo que 
as decisões não fiquem reféns de 
interesses político-partidários. Acima 
de tudo, o objetivo é o aumento da 
capacidade resolutiva dos problemas 
das pessoas, famílias e comunidades. 
A constituição de unidades de saúde 
familiar poderão ser uma das soluções 
com melhores potencialidades. São 
um patamar de evolução dos cen-
tros de saúde, com diferente nível 
de autonomia e responsabilidade e 
que permitem melhorar a qualidade 
dos serviços prestados, por exemplo, 
através do aumento do horário de 
funcionamento, intersubstituição de 
profissionais, trabalho integrado e 
com várias equipas multidisciplina-

res. Mas é também fundamental uma 
verdadeira transformação digital na 
saúde, melhorando a comunicação 
não só com os utentes, mas também 
com os diferentes profissionais dos 
diversos serviços e unidades de saúde. 
E enquanto tardam outras medidas 
de intervenção mais profunda no 
cerne do sistema, urge organizar-nos 
no nosso concelho por forma a captar 
os melhores recursos. Hic et nunc 
também designa o imediatismo, a 
recusa da espera e da paciência… Nos 
tempos que correm, em plenas crises 
pandémica e socioeconómica, que 
infelizmente irão não só agravar nos 
próximos dias, mas também durar 
uns quantos meses a primeira e vários 
anos a segunda, a responsabilidade de 
cada um de nós é crucial. É importan-
te não só ser tolerante, mas também 
resiliente. Compreender as dificulda-
des e o desgaste, bem como os níveis 
de pressão a que os profissionais da 
saúde estão sujeitos é fundamental. 
Mas, acima de tudo, o nosso melhor 
contributo aqui e agora é proteger-nos 
e proteger os outros.

Liliana Silva
Presidente 
da CPC do CDS-PP de Pombal
Farmacêutica

Hic et Nunc

mestra da confiança [dos 
associados, do tecido em-
presarial e dos particulares] 
e desenvolverá esse traba-
lho permanente com visão 
estratégica e ambiciosa”, 
com o intuito de robuste-
cer “cada vez mais a relação 
da Caixa Agrícola de Pom-
bal com os seus associados 
e clientes”, assumindo uma 
postura de “parceria” e não 
apenas de “figura de venda 
de serviços”, afirmou João 
Gante.

Nessa perspectiva, o no-
vo administrador anunciou 
a criação do Dia do Associa-
do, uma data que pretende 
ser “uma jornada de deba-
te e de reflexão sobre temas 
pertinentes da actualidade 
da economia, da finança e 
dos negócios”.

João Gante dirigiu tam-
bém atenções ao tecido 
empresarial, assumindo o 
compromisso de apoiar o 
“empreendedorismo” e, no 
caso dos particulares, “de 
dar respostas ais mais di-
versos anseios dos nossos 

associados, clientes e seus 
familiares”. 

“Esta nova equipa de ges-
tão irá demonstrar que uma 
gestão democrática, exigen-
te, aberta e transparente 
reposicionará a CCAM de 
Pombal no lugar que mere-
ce estar, onde já esteve e vai 
estar novamente: a maior 
Caixa Agrícola do País”, fri-
sou o recém-empossado 
presidente do Conselho de 

Administração.
A terminar, João Gante di-

rigiu-se, ainda, aos associa-
dos a quem agradeceu “pela 
confiança” depositada, dei-
xando a promessa de que a 
nova equipa irá “trabalhar 
muito para corresponder 
às expectativas”, salientan-
do que “ não os defrauda-
remos nem iremos ceder a 
pressões, sejam de que tipo 
for”.

PUB

 Associados eleitos para os órgãos sociais 
e estatutários da Caixa

Agrícola para o triénio de 2019-20 

Mesa da Assembleia Geral
Presidente

José Gomes Fernandes
Vice-Presidente

José Matias Guardado Rodrigues da Silva
Secretário

Maria Eugénia Rodrigues Mendes

Conselho de Administração
Presidente

João Gante Gonçalves 
Vogais

Pedro Miguel Silva Pinto
João Mário Batalha Ferreira de Oliveira

Vogal Não Executivo
Ana lsabel das Neves Medeiros

Conselho Fiscal
Presidente

Dina Maria de Assis Mota 
Vogais

Paulo Jorge Mendes Grilo 
Mário Manuel Cordeiro Agostinho 

Suplente
Eva Sofia dos Santos Ferreira

●●A nova equipa de gestão tomou posse no dia 21 de Outubro, depois de ter sido eleita a 11 de Julho
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Data será assinalada este ano apenas de forma simbólica

Grupo Motard apaga 21 
velas em dia de S. Martinho

O 11 de Novembro não é apenas a data consagrada ao fe-
riado municipal. Nesse dia, o Grupo Motard Marquês de 
Pombal (GMMP) festeja mais um aniversário, mas quis a 
pandemia que, este ano, a comemoração seja mais restrita. 

“Tendo em conta os últimos desenvolvimentos e reco-
mendações do Governo, lamentavelmente chegámos à con-
clusão de que não estão reunidas as mínimas condições pa-
ra que celebremos, com a dignidade que a data exige, o nos-
so aniversário”, revela a direcção do grupo ao Pombal Jor-
nal, assumindo, contudo, que não deixarão “passar esta data 
em vão”. 

À semelhança de outras colectividades, o GMMP “está a 
sofrer bastante com os efeitos da pandemia”, que obrigou 
ao cancelamento das actividades previstas no plano anual. 
“Não temos concretizado os eventos que tínhamos em men-
te, tais como a retomada do Festival de Cerveja, 2º Drift So-
lidário, Sardinhada pelo Dia do Amigo, tardes de ‘Assa e Co-
me’, churrascos de “Só pagas o que bebes!”, noites temáti-

cas, outras celebrações espontâneas e pontuais, passeios 
moto-turísticos de dois ou mais dias, visitas a concentrações 
e a outros Grupos Motard pelo país, etc”, enunciam os res-
ponsáveis. A par dos transtornos financeiros decorrentes da 
ausência de eventos, “o bar de apoio existente na sede, e que 
sempre foi uma forte componente na ajuda de obtenção de 
receita, foi encerrado logo a partir do dia 16 de Março, abrin-
do novamente (quando possível) de forma parcial e muito li-
mitada, devido a todos constrangimentos da COVID-19, mas 
sempre a cumprir com as recomendações da DGS, garantin-
do assim a higiene e segurança necessárias aos frequentado-
res do espaço”, revela a direcção. 

Uma nova realidade que “trouxe repercussões monetá-
rias e sociais imensamente negativas, algumas delas, até, 
que nunca conseguiremos avaliar e contabilizar”, retratam 
os mesmos responsáveis. 

“Mas nem tudo é mau”, asseguram. “Neste período atípi-
co, o Grupo Motard Marquês de Pombal tem mantido a sua 
união entre sócios e amigos, o que tem permitido ao mesmo 
fazer face a muitas das despesas fixas”, destacam.

Na linha de todas as condicionantes que subsistem peran-
te o actual quadro epidemiológico, a direcção diz que o gru-
po motard tinha actividades planeadas até ao final do ano, 
mas reconhece que, “com o actual desenrolar da situação, 
o mais provável será o de termos de cancelar tudo”. Uma 
situação “que nos deixa com algum amargo de boca, uma 
vez que esta direcção tomou posse em Julho de 2019 e teve 
pouco tempo para mostrar do que é capaz. Sobretudo nos 
meses bons (Verão) e em que a actividade Motard aumenta 
e brota por todo o país”.

●● exame                                                                                                                                                 

Nota 6 - Linha de alta velocidade Porto-Lisboa (e Pom-
bal?):  O governo anunciou recentemente o plano de 
investimentos para 2030 (fazendo lembrar os tempos áureos 
do socratismo), que prevê uma nova linha que encurtará a 
viagem entre as duas principais cidades do país para 1h15. À 
primeira vista parece algo positivo, que irá contribuir para 
uma maior mobilidade e, por conseguinte, para uma maior 
qualidade de vida dos portugueses. Porém há sempre o rever-
so da moeda: relação custo / benefício? Prioridade quando 
comparado com outros eventuais investimentos em ferrovia 
/ mobilidade? Acresce que a aposta nesta nova linha levará a 
que as existentes sejam secundarizadas, ficando adstritas a 
deslocações mais curtas e de índole mais local / regional. E a 
linha do norte, que atualmente serve Pombal, não será exce-
ção. Ora essa inevitabilidade conjugada com o facto da nova 
linha de alta velocidade prevista não ter paragem em Pombal 
(terá em Coimbra e Leiria) contribuirá para que Pombal, a 
longo prazo, comece a ver cada vez mais comboios a passar e 
menos a parar. Não será também isso uma consequência de 
Pombal, ao longo das últimas décadas, não ter dado o devido 
valor ao facto de ser servido pela principal linha do país?! Não 
ter procurado aproveitar essa circunstância para potenciar a 
construção de um terminal de carga de mercadorias?! Ficam 
as interrogações, e esperamos que fiquem (por muitos anos) 
os comboios.    
Nota 10 - Os Açores e o PS: Tive a oportunidade de estar em 
São Miguel nos últimos dias de campanha para as eleições 
regionais e no dia destas. Senti a vontade dos Açoreanos em 
se libertarem do socialismo que há mais de duas décadas con-
trola tentacularmente todo o arquipélago. Ora, se efetivamen-
te o PSD, acompanhado de outros partidos de direita, vier 
a governar os Açores, apesar de o PS ter ganho as eleições, 
significa que o PS vai provar do próprio veneno. Se em 2015 
António Costa, com o apoio da esquerda radical, não tivesse 
aberto esse precedente (de governar sem ganhar), estou certo 
que em 2020 o PSD Açores não se oporia a que o PS formasse 
governo. Porém Costa legitimou aquilo que nos próximos 
anos será uma realidade regional e nacional, atendendo 
à cada vez maior dispersão de votos: não governa quem 
ganha, governa quem consegue mais apoio parlamentar. É 
curioso tudo isto coincidir com o momento em que o Bloco 
de Esquerda decide, unilateralmente, matar a geringonça, 
votando contra o Orçamento do Estado. É o chamado “abre 
olhos”. Chegaria o dia em que isto ia acontecer, em que o BE 
ou o PCP (também será uma questão de tempo) colocariam 
os seus interesses partidários à frente da vontade do PS e, até, 
dos interesses do país. Com amigos assim…   
Nota 16 - Sporting Clube de Pombal: Rumo ao centenário! O 
SCP comemorou 98 anos, uma idade que nos merece respei-
to, admiração e consideração. Não tem tido uma velhice fácil 
o nosso Sporting de Pombal, mas finalmente parece que está 
no bom caminho: com maior estabilidade financeira, com 
uma maior aposta na formação e até com um investimento 
em novas modalidades. O caminho faz-se caminhando, pelo 
que estou certo que a continuar com uma gestão cautelosa, 
atenta e competente, o Pombal voltará a dar muitas alegrias a 
todos os pombalenses, afirmando-se, ainda mais, como uma 
referência no panorama desportivo regional e nacional.
Nota 17 - Íris Silva: Confesso que fico sempre orgulhoso 
quando Pombal ou algum pombalense é notícia pelas me-
lhores razões. Foi o que aconteceu quando assisti à extraor-
dinária prestação da Íris Silva, no “The Voice Portugal”, que 
encantou os mentores do programa e, certamente, o país. 
A Íris participou e venceu a edição de 2013 do “Crianças ao 
Palco”, iniciativa da Junta de Freguesia de Pombal que se tem 
revelado um sucesso. Força Íris, Pombal está contigo!             
  

João Antunes dos Santos,                                                                            
Advogado, Deputado Municipal PSD                                                                                  

e Presidente JSD Distrital Leiria                                                                                 
joão@antunesdossantos.pt

 final                                                                                       

Os festejos do primeiro aniversário do grupo “Prego a 
Fundo” foram assinalados com um programa mais res-
trito do que o idealizado. O objectivo era realizar um 
passeio para todos os aficcionados, mas as actuais res-
trições obrigaram a uma mudança dos planos traçados. 
Nada que impedisse o grupo de comemorar a data com 
um pequeno passeio para sócios, em consonância com 
as regras de segurança, mas onde não faltou a “boa-dis-
posição, o companheirismo e o respeito pelo bem-estar 
de todos”, conta Pedro Martinho, um dos elementos. “A 
esperança” é que “para o ano tudo melhorará e a reali-
zação dos eventos planeados se concretizem tal com es-
perado”.

Apesar das limitações, o grupo agradece aos sócios, 

apoiantes, presidente da Junta de Freguesia de Vermoil 
e todas as entidades que apoiaram o evento e contribuí-
ram para o “bom funcionamento” da organização. 

Com sede na Associação de Vizinhos e Amigos de Ma-
tos da Ranha (AVAMAR), inaugurada a 6 de Outubro de 
2019, o “Prego a Fundo” surgiu “de um grupo de amigos 
com gosto pelas motorizadas antigas nacionais”.

“Esta união tem como objectivo a realização passeios 
e convívios para amantes desta modalidade”, explica 
ainda Pedro Martinho. Antes da pandemia, o grupo jun-
tava-se às sextas-feiras, na sede do grupo, onde reunia 
amigos e vários entusiastas das duas rodas, “mas desde 
então tornou-se inadequado por questões de seguran-
ça”, afirma Pedro Martinho.

Grupo assinalou data com pequeno passeio

“Prego a fundo” no primeiro aniversário

●●O presidente da junta de freguesia de Vermoil marcou presença no momento festivo

De 0 a 20…
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Comando distrital de Leiria da PSP divulgou dados estatísticos

Todos os dias há pelo menos 
um crime de violência doméstica

Até ao dia 15 de Outubro, o Co-
mando Distrital (CD) de Leiria da 
Polícia de Segurança Pública (PSP) 
registou 338 crimes de violência 
doméstica nas suas áreas de inter-
venção, o que representa uma mé-
dia de 1,17 por dia. Números que 
evidenciam, segundo aquela força 
de segurança, “uma diminuição de 
2,87% em relação ao período ho-
mólogo de 2019”.

Numa nota enviada esta segun-
da-feira à imprensa, a PSP conside-
ra que “não existe desfasamento 
significativo” entre os registos de 
2020 e os de 2019, ano em que se 
registaram 347 crimes desta natu-
reza no distrito de Leiria.

“O número de crimes de violên-

cia doméstica participados pela 
PSP nos meses subsequentes aos 
períodos de estado de emergên-
cia acompanha os valores parti-
cipados em 2019, com registo de 
apenas um pico em Setembro de 
2020”, o que remete para outra 
conclusão, segundo o comando 
distrital. “Ao contrário da possibi-
lidade considerada de o confina-
mento obrigatório poder ter con-
tribuído para dissimular práticas 
de violência, o regresso à (quase) 
normalidade não se materializou 
num acréscimo de denúncias, não 
obstante as campanhas da PSP e 
da intensificação de contactos di-
rectos com as vítimas já referen-
ciadas”.

Por outro lado, o número de ví-
timas de violência doméstica com 
necessidade de condução e inter-
namento em unidade hospitalar, 
“apesar de diminuto”, subiu de 
dois para três casos, relativamen-
te ao período em análise, revela a 
mesma nota de imprensa, o que se 
traduz num “aumento percentual 
de 50%”.

Refere ainda o CD que, excep-
tuando o aumento da violência en-
tre cônjuges e contra descenden-
tes, assistiu-se a “uma diminuição 
dos restantes tipos de ocorrên-
cias”.

Há ainda a salientar, de acordo 
com a mesma nota de imprensa, 
que em 2019 foram feitas nove de-

tenções, duas em flagrante delito 
e sete fora de flagrante delito, em 
cumprimento de mandado de au-
toridade judiciária, das quais re-
sultou a aplicação de quatro me-
didas de prisão preventiva. Já em 
2020, registaram-se, até 15 de Ou-
tubro, 10 detenções, todas elas fo-
ra de flagrante delito, e que resul-
taram, de igual modo, na aplicação 
de quatro medidas de prisão pre-
ventiva, verificando-se assim mais 
uma detenção em relação ao pe-
ríodo homólogo do ano anterior. 

O CD Leiria aproveita para refor-
çar o alerta para a necessidade de 
vítimas e testemunhas manterem 
a disponibilidade de denúncia das 
situações de violência doméstica, 

por forma a minimizar “o risco de 
as vítimas sofrerem níveis extre-
mos de violência”, ao mesmo tem-
po que chama a atenção do agres-
sor para “a rejeição deste compor-
tamento por parte de toda a socie-
dade portuguesa”.

A PSP esclarece, igualmente, que 
“todas as situações sinalizadas são, 
de imediato, alvo de avaliação de 
risco, no sentido de serem adopta-
das com brevidade as medidas de 
segurança de protecção da vítima 
que se afigurem urgentes para ca-
da caso em concreto”.

As denúncias podem ser fei-
tas em qualquer esquadra ou via 
email (violenciadomestica@psp.
pt).
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Iniciaram-se recentemente 
as obras de construção do novo 
Centro de Formação e Reabilita-
ção Profissional da Cooperativa 
de Educação e Reabilitação de 
Cidadãos Inadaptados de Pom-
bal (Cercipom), num investimen-
to municipal a rondar os 660 mil 
euros. 

O novo Centro de Formação e 
Profissional resulta de uma ar-

ticulação entre o Município de 
Pombal e a própria Instituição 
e ficará localizado na Rua Antó-
nio Champalimaud, na Zona In-
dustrial da Formiga, oferecendo 
boas acessibilidades e servido de 
transportes públicos. A emprei-
tada, com um prazo de execução 
previsto de 240 dias, foi adjudica-
da à empresa Valeixa Construção 
Civil, Lda., sediada na freguesia de 

Pombal, após concurso público, 
e incidirá na remodelado e adap-
tação de um imóvel de dois pisos 
que o município adquiriu para o 
efeito, no final do ano passado. 

A intervenção, cujo projecto foi 
desenvolvido pela Cercipom, com 
o apoio financeiro da Câmara Mu-
nicipal, prevê para o primeiro pi-
so, entre outros espaços, a instala-
ção de dois gabinetes de direcção, 

uma sala de coordenação, uma sa-
la de refeições, cozinha e copa, sa-
las de formação em carpintaria, 
serralharia, hortofloricultura e 
em serviços de rouparia (engoma-
doria). Já o piso superior acolherá 
uma sala de reuniões, sala de for-
madores, sala de informática, sala 
de formação teórica e sala de for-
mação em artes. 

Por sua vez, a construção do 

novo Centro de Formação e Rea-
bilitação Profissional irá permitir 
a demolição do edifício onde ac-
tualmente funcionam aquelas va-
lências, localizado junto à central 
rodoviária e estação ferroviária, 
viabilizando a construção do in-
terface de transportes públicos, 
no âmbito do Plano Estratégico de 
Desenvolvimento Urbano (PEDU) 
para a cidade de Pombal.

Município vai investir 660 mil euros

Obras do novo centro de formação da Cercipom já arrancaram
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●● ESPAÇO                   
À JUSTIÇA

Agências 
de Viagens – 
Reembolso 
em 14 dias:

No que atina ao assunto em análise, até ao 
combate à pandemia (Abril), vigorava o 
regime previsto no Decreto-Lei n.º 17/2018, 
de 8 de Março (Regime de Acesso e de 
Exercício da Actividade das Agências de 
Viagens e Turismo).
Na sequência, em resposta a um contex-
to específico de cancelamento massivo 
de viagens junto das agências, foi criado 
um regime excepcional – DL 17/2020, de 
23/4, que, no seu artigo 3.º, sob a epígrafe 
“Viagens organizadas por agências de 
viagens e turismo”, dizia o seguinte: “1 - 
As viagens organizadas por agências de 
viagens e turismo, cuja data de realização 
tenha lugar entre o período de 13 de março 
de 2020 a 30 de setembro de 2020, que não 
sejam efetuadas ou que sejam canceladas 
por facto imputável ao surto da pandemia 
da doença COVID-19, conferem, excecional e 
temporariamente, <...> o direito aos viajantes 
de optar: a) Pela emissão de um vale de igual 
valor ao pagamento efetuado pelo viajante e 
válido até 31 de dezembro de 2021; ou b) Pelo 
reagendamento da viagem até 31 de dezem-
bro de 2021. <...> c) Se não for utilizado até 31 
de dezembro de 2021, o viajante tem direito 
ao reembolso a efetuar no prazo de 14 dias. 
<...> 6 - Até ao dia 30 de setembro de 2020, 
os viajantes que se encontrem em situação 
de desemprego podem pedir o reembolso da 
totalidade do valor despendido, a efetuar no 
prazo de 14 dias.”.
Ora, com o intuito de encontrar um equilí-
brio entre a sustentabilidade financeira dos 
operadores económicos e os direitos dos 
consumidores, o DL 62-A/2020, de 3/9 veio 
revogar esse tal regime excepcional (art.º 
3.º do DL 17/2020, de 23/4), expressamente 
através do seu artigo 6.º.
Por conseguinte, retomado o regime 
anteriormente em vigor e provisoriamente 
suspenso, é conferido ao cliente um direito 
de resolução e consequente direito ao 
reembolso integral dos valores pagos, de 
acordo com o artigo 25.º, do DL 17/2018, 
de 8/3: “4 - O viajante tem direito a rescin-
dir o contrato de viagem antes do início da 
mesma sem pagar qualquer taxa de rescisão, 
caso se verifiquem circunstâncias inevitáveis 
e excecionais no local de destino ou na sua 
proximidade imediata que afetem considera-
velmente a realização da mesma ou o trans-
porte dos passageiros para o destino. <...>, no 
prazo máximo de 14 dias após a rescisão do 
contrato de viagem.”.
Ora, aplica-se a “viagens organizadas”, ou 
seja, à combinação de, pelo menos, dois 
tipos diferentes de serviços de viagem para 
efeitos da mesma viagem ou férias (trans-
porte de passageiros, alojamento, aluguer 
de carros, etc.) – “Contrato de viagem 
organizada», um contrato relativo à globa-
lidade da viagem organizada ou, se esta for 
fornecida ao abrigo de contratos distintos, 
todos os contratos que abranjam os serviços 
de viagem incluídos na viagem organizada;”  
(art.º 2.º, n.º 1, al. d) do DL 17/2018, de 8/3).

Pedro Rodrigues Mendes                                     
geral@pmadvogados.com

Manuel Duarte Domingues
manuel.duarte.domingues@gmail.com

VIAJANDO 
PARA O JAPÃO

DA ILUSTRE TERRA DO MARQUÊS...

São operações de rotina os procedimen-
tos normais quando se viaja de avião: 

chek-in, passaportes, bagagens, controlos. 
Depois a espera normal, a entrada através 
da manga, muito mais cómoda e rápida do 
que a viagem de autocarro. Ocupar o lugar, 
de preferência junto à janela, arrumar as 
bagagens de mão, apertar o cinto e levantar 
voo. Ocasião excelente para contemplar 
Lisboa, a malha urbana, os estádios, as 
avenidas, as praças e o Tejo, com as duas 
pontes cuja beleza arquitetónica não con-
seguimos deixar de apreciar.

Passado o rio e a margem sul, subimos 
para norte e, pouco depois, sobrevo-

amos Portalegre. Aproximamo-nos de 
Madrid, quase sem dar conta e seguimos 
acompanhando a viagem, quer no écran, 
quer olhando a paisagem pela janela, 
sobrevoando as nuvens, mas vendo, nos 
seus intervalos, lá em baixo, as cidades, as 
aldeias, os montes, os rios, o mar…

Entretanto é servida a refeição, com-
pleta e com qualidade, com excelente 

serviço, incluindo bebidas escolhidas de 
modo a agradar aos passageiros. É a opção 
pela qualidade, o melhor argumento em 
termos concorrenciais. A companhia aérea 
– Emirates – provavelmente das melhores 

do mundo, preocupa-se em servir bem, 
agradar aos clientes, fidelizá-los. A hospe-
deira de bordo é portuguesa, licenciada 
em arquitetura, duma simpatia extrema, 
procurando servir bem, satisfazer os gostos 
e os desejos dos passageiros. Confidenciou 
que está na empresa há seis anos, tal como 
o marido. A sede é no Dubai, onde traba-
lham cerca de dois mil portugueses.

Acompanhando a viagem no écran e 
pela janela, vemos o mar, as monta-

nhas e as cidades, sobrevoamos as nuvens 
e ficamos com uma ideia global fantástica 
das paisagens, uma delícia para a vista. 
Sobrevoamos Barcelona, logo a seguir o 
Mediterrânio, com Marselha bem em cima, 
a Sardenha em baixo, Nápoles em frente e 
Atenas logo a seguir. A realidade acompa-
nha as imagens no écran. A Terra é redon-
da e a rota de Lisboa ao Dubai aparece bem 
desenhada, permitindo ver onde estamos 
na escala da viagem.

Entretanto, o pôr-do-sol inicia a sua 
marcha diária e a barra cor de laranja, 

delimitando a fronteira entre o céu e o mar, 
dá uma beleza muito especial à paisagem. 
E, começam a aparecer lá em baixo zonas 
urbanas iluminadas, ruas, avenidas, cida-
des, geometricamente desenhadas, bem 

iluminadas, transmitindo um colorido, 
uma beleza e um conjunto que é um prazer 
para a vista de quem as contempla. 

E, enquanto que, cá em cima, a 33.000 
pés de altitude, esperamos calmamente 

que o tempo passe, lá em baixo, nessas zo-
nas urbanas a vida decorre normalmente 
– 4ª feira é um dia normal de trabalho – não 
se notando sequer a passagem do avião 
lá no alto. Mas, esta vista aérea da Terra, é 
duma beleza que nos encanta e nos trans-
mite a ideia da pequenez do ser humano, 
face a um Mundo enorme, a uma natureza 
tremendamente bela e a um desenvolvi-
mento tecnológico que nos permite viajar a 
mais de 600 milhas/hora.

No mapa, que aparece no écran em 
frente do assento, aparecem os nomes 

das cidades que sobrevoamos ou lateraliza-
mos: Madrid, Barcelona, Nápoles, Atenas, 
Belgrado, Istambul, Ancara, Alexandria, 
Mossul, Baghdad, Basra, Bahrain, Kawait… 
E sobrevoamos os mares: Mediterrânio, 
Vermelho e da China, nos Oceanos Índico 
e Pacífico.

Conhecemos alguns aspetos da história 
desses países e vem-nos à memória 

a sua realidade atual. Passada Ankara, 
descemos na direção do Dubai, destino da 
primeira parte da viagem, onde fizemos 
escala. Sobrevoámos Mossul e Bagdad, 
cidades do Iraque, onde a instabilidade 
política, a insegurança e o terrorismo são 
realidades diárias com que os iraquianos 
se habituaram a viver, numa democracia 
imposta, especialmente pelos americanos, 
depois do derrube de Saddam Hussein. 

Chegamos ao Dubai, país onde a vida de-
corre com normalidade, pacificamente 

e com um bom nível de vida. O regime 
político pode ser questionado do ponto de 
vista democrático. Mas, o que interessará 
mais aos cidadãos naquela zona do globo: 
viver em democracia, com insegurança, 
sentindo os efeitos do terrorismo no seu 
dia-a-dia ou em teocracia, com paz, tran-
quilidade e um desenvolvimento económi-
co que proporciona um bom nível de vida?

Retomamos a viagem a bordo dum 
Airbus A380-800, o maior avião de pas-

sageiros do mundo, com capacidade para 
516 passageiros em dois decks, com como-
didades incríveis, numa viagem de mais 
de sete horas. Sobrevoamos Delhi, capital 
da Índia, a maior democracia do mundo e, 
logo a seguir, a China, o país mais populoso 
do mundo, sobrevoando Wuhan, a cidade 
onde “apareceria”, um mês depois, o novo 
coronavírus e, logo a seguir, Shanghai, 
cidade, que, mais tarde, haveríamos de 
visitar. Ultrapassado o Mar da China, sobre-
voamos o Japão, em direção a Nagasaqui 
e eis-nos em Tóquio, a fantástica capital 
do Japão, onde os Portugueses chegaram, 
pela primeira vez, em 1542, numa viagem 
seguramente mais demorada, muito menos 
cómoda e muito mais arriscada.

PS: Por lapso na composição do jornal, a 
última crónica foi publicada com um pará-
grafo a mais: de “Ninguém sabe” … até “têm 
que mudar”: O texto correto terminava em 
“… chamado Lusitânia”. Do lapso pedimos 
desculpa aos nossos prezados leitores.
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Bombeiros e elementos da SIV 

Equipa de Pombal ajuda bebé 
a nascer na ambulância

Eram cerca de 22h45 do 
dia 21 de Outubro quando 
Matilde veio ao mundo, an-
tecipando um nascimento 
que estava previsto ser na 
maternidade Daniel de Ma-
tos, em Coimbra, para onde 
os pais se dirigiam naque-
le dia. A bebé acabaria por 
nascer junto ao IC2, no cor-
te para a Redinha, na ambu-
lância de Suporte Imediato 
de Vida (SIV) do INEM, loca-
lizada no hospital de Pom-
bal, na qual seguiam a enfer-
meira Ana Rebolo e o Técni-
co de Ambulância de Emer-
gência, João Agostinho. A 
esta equipa juntaram-se, 

ainda, os bombeiros Paulo 
Simões e Carlos Monteiro, 
que se deslocaram para o lo-
cal depois de terem sido ac-
tivados pelo CODU.

À chegada, a dupla de 
bombeiros encontrou Tâ-
nia Sofia Mesquita, mãe da 
bebé, na maca da SIV, uma 
vez que o saco amnióti-
co já se tinha rompido (sa-
co das águas, como vulgar-
mente é designado). Daí ao 
nascimento “foi tudo mui-
to rápido”, conta Paulo Si-
mões ao nosso jornal, mas 
o suficiente para o bombei-
ro da corporação de Pom-
bal nunca mais esquecer a 

data. “Foi lindíssimo”, des-
creve. Há 20 anos na profis-
são, Paulo Simões diz que já 
acompanhou muitas grávi-
das, mas este foi o primei-
ro parto. “Nós praticamen-
te não tivemos trabalho ne-
nhum e, além disso, correu 
tudo muito bem”, descre-
ve, acrescentando que “foi 
uma experiência marcante” 
e que nunca irá “esquecer 
aquela data”, nem o nome 
da menina, “que era lindíssi-
ma”. Foi também com emo-
ção que Carlos Monteiro as-
sistiu, pela primeira vez, a 
um parto numa ambulân-
cia, ainda que há já 15 anos 

ram questão de, no regresso 
da maternidade, a dia 24 de 
Outubro, parar no quartel 
dos bombeiros de Pombal 
e fazer o agradecimento aos 
dois elementos da corpora-
ção. A eles juntou-se, ainda, 
Leandro, o filho mais velho 
do casal, de seis anos. Ainda 
que não tenham conseguido 
contactar a enfermeira e o 
técnico ambulância, o casal 
espera vir a ter oportunida-
de de o fazer. 

Tânia Mesquita, de 32 
anos, e o marido, Filipe 
Ferreira, residem em Cava-
dinha, uma localidade da 
freguesia de Urqueira (Ou-
rém). No dia 21, saíram de 
casa em direcção à mater-
nidade, onde era suposto o 
parto acontecer. Tânia esta-
va então com 40 semanas 
de gestação.

Já perto de Pombal, “re-
bentaram as águas” e foi no 
quartel da cidade que ten-
taram encontraram ajuda. 
Eram cerca de 22h00. Sem 

movimentações no local, 
acabaram por seguir via-
gem. Pararam já no corte do 
IC2 para a Redinha, depois 
de Filipe ter ligado para os 
bombeiros de Condeixa, 
que accionaram os meios 
de socorro para o local.     

“À segunda saiu logo”, re-
corda Tânia Mesquita, que 
conta que a bebé nasceu 
nos braços da enfermeira 
Ana Rebola. “Foi uma jóia 
de pessoa”. Elogios que se 
estendem a toda a equipa 
que procurou “transmitir-
me bastante segurança”, o 
que fez com que o momen-
to tivesse sido vivido com 
tranquilidade pela partu-
riente. “Foram excelentes 
profissionais”, salienta, re-
velando que a enfermeira e 
o técnico da SIV a acompa-
nharam, depois, até Coim-
bra. Na maternidade, a pe-
quena Matilde, que nasceu 
com 2,734kg, ficou conhe-
cida como “a aventureira”, 
conta a mãe. 

tenha abraçado a profissão. 
O reconhecimento pelo 

trabalho de toda a equipa foi 
de tal ordem que a mãe e o 
pai da pequena Matilde fize-

O Centro de Formação 
Profissional para o Artesa-
nato e Património (CEAR-
TE), em parceria com a 
Associação de Artesãos de 
Pombal (ADAP), organiza 
entre os dias 21 de Novem-
bro e 12 de Dezembro um 
curso de “Costura Criativa 
– Épocas Festivas”. A for-
mação decorre às segun-
das e quintas, das 18h30 às 
22h30, e aos sábados, das 

09h00 às 13h00, nas insta-
lações da ADERCE (Estra-
da). O curso tem a duração 
de 50 horas e é gratuito. 
Destina-se a activos empre-
gados (6º ano ou mais) e 
desempregados, incluindo 
DLD (= >12º ano).

As inscrições devem ser 
feitas na ADAP, através dos 
telefones 966 947 464 | 918 
407 718 ou do email adap.
pombal@gmail.com.

Início a 21 de Novembro

Curso de costura 
criativa para épocas 
festivas

O Centro de Sangue e da 
Transplantação de Coim-
bra organiza no dia 27 deste 
mês, sexta-feira, uma co-

lheita de sangue no salão 
paroquial da Mata Mouris-
ca. A iniciativa decorre en-
tre as 16h00 e as 20h00.

27 de Novembro

Colheita de sangue 
no Carriço

●●Os bombeiros Carlos Monteiro e Paulo Simões com Tânia, Leandro, Matilde e Filipe
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Opinião

A diabetes é uma doença 
crónica onde a alimentação 
desempenha um papel cru-
cial, tanto na prevenção, bem 
como no tratamento, sem dú-
vida alguma.

É uma doença caracteriza-
da por níveis elevados de gli-
cose (açúcar) no sangue, re-
sultantes quer da insuficiên-
cia total da hormona insulina 
produzida pelo pâncreas quer 
da alteração da sua função 
(resistência à insulina). A in-
sulina facilita a entrada da gli-
cose nas células para ser uti-
lizada como fonte de energia 
e se, por algum dos motivos 
referidos, isto não acontece, o 
açúcar vai-se acumulando no 
sangue conduzindo à hipergli-
cemia (açúcar alto no sangue).

Esta patologia em Portugal, 
em 2018, atingiu mais 1 mi-
lhão de pessoas, entre os 20 e 
os 79 anos, e está a começar a 
chegar aos mais jovens, devi-
do à obesidade. O tratamento 
da Diabetes e das suas com-
plicações representa cerca de 
10% da despesa em saúde, o 
que corresponde a cerca de 
1% do PIB Nacional.

Tipos da diabetes
A diabetes tipo 1, também 

conhecida por diabetes insuli-
nodependente, surge normal-
mente em crianças ou jovens 
e requer a administração diá-
ria de insulina para toda a vi-
da. Pensa-se que aparece de-
vido a alterações do sistema 

imunitário.
A diabetes tipo 2, não-insu-

linodependente, muito mais 
frequente do que a anterior, 
era característica dos adultos 
(começa também a ter algu-
ma frequência em crianças, 
devido ao aumento da obe-
sidade) e não requer a admi-
nistração de insulina, uma 
vez que esta é produzida pe-
lo pâncreas. Este tipo de dia-
betes está mais associada a 
fatores hereditários, a dietas 
desequilibradas, a estilos de 
vida com pouca atividade fí-
sica e a obesidade (aumento 
o risco de diabetes tipo II e 
a grande maioria dos obesos 
são diabéticos tipo 2). Com o 
aumento da obesidade em 
Portugal, o risco de diabetes, 
de hipertensão e de outras 
doenças crónicas não trans-
missíveis, aumenta de forma 
gradual.

Sinais mais comuns
Os sinais mais comuns des-

ta doença são a poliúria (uri-
nar frequentemente), a con-
sequente polidipsia (porque 
urina muito, o diabético tem 
muita sede e bebe muita 
água) e polifagia (come exces-
sivamente, mas perde peso e 
sofre de cansaço). Logo que 
se inicia o tratamento com in-
sulina e dieta, os sintomas de-
saparecem. A diabetes tipo 
2 não apresenta sintomas, o 
que faz com que muitas das 
pessoas não estejam sequer 
diagnosticadas. Na maioria 
dos casos, são as análises de 
rotina que permitem detetar 
o problema.

Complicações 
mais comuns 
da doença
A Diabetes, uma doença 

crónica e progressiva, pode 
levar a complicações que se 
dividem em microvasculares 
e macrovasculares. As compli-
cações microvasculares são: 
retinopatia diabética, que po-

de progredir até cegueira; ne-
fropatia diabética, que po-
de levar à insuficiência renal 
com necessidade de diálise 
ou transplante; e a neuropa-
tia diabética, que causa mui-
tas vezes úlceras na perna e 
no pé que podem levar à ne-
cessidade de amputação. As 
complicações macrovascula-
res são as que podem levar 
ao enfarte agudo do miocár-
dio (EAM) e ao acidente vascu-
lar cerebral (AVC).

Recomendações
alimentares 
e de estilo de vida
A alimentação de um dia-

bético em nada ou quase na-
da difere da de um não dia-
bético: iniciar o dia com o 
pequeno-almoço, fazer uma 
pequena refeição a meio da 
manhã e uma ou duas da 
parte de tarde, comer mode-
radamente ao almoço e jan-
tar, iniciando estas refeições 
com um prato de sopa de le-
gumes, e fazer uma pequena 
ceia. O número de refeições 
varia com o número de ho-
ras de atividade (desde que 
se levanta até que se deita) 
e o intervalo entre estas não 
deve exceder as 3 horas du-
rante o dia e 10 horas no pe-
ríodo da noite.

Dormir bem. Caminhar/
andar 45m por dia ou fazer 
exercício diariamente. Ter 
um peso e um perímetro da 
cintura saudável para a sua 
idade.

Conclusão
Com o envelhecimento da 

população e aumento da pre-
valência da doença, nascem 
cada vez mais problemáticas 
relacionadas com a realida-
de social do nosso país que, 
muito além de números, afe-
tam os portugueses e as suas 
famílias. É, portanto, urgente 
atuar na prevenção, diagnós-
tico precoce e seguimento 
ajustado da doença.

António Cordeiro
Nutricionista | CP 0728N
anto_cordeiro@sapo.pt

Jovem de 15 anos desmistifica ideias acerca da doença

Ana Beatriz vive com a 
diabetes desde os 20 meses
Ainda era uma bebé 
quando lhe foi diag-
nosticada a doença 
e por isso não tem 
memórias de vivên-
cias onde a Diabetes 
Mellitus Tipo 1 não 
tenha tomado parte. 
Ana Beatriz sabe tem 
uma doença para a 
vida, dependente da 
insulina, mas isso não 
a impede de fazer 
o que mais gosta, 
sobretudo desporto, 
que pratica regular-
mente desde os cinco 
anos. Aluna da Escola 
Secundária de Pom-
bal, a jovem diz que 
“disciplina” é palavra 
de ordem no dia-a-dia 
para ultrapassar as 
contrariedades que a 
doença lhe coloca. No 
dia 14 de Novembro, 
assinala-se o Dia Mun-
dial da Diabetes. 

Os primeiros sinais de 
alerta foram dados pela 
ama de Ana Beatriz. A bebé 
“estava sempre com muita 
sede e eu, em casa, ainda 
não me tinha apercebido”, 
conta ao nosso jornal Isole-
te Ferraz, residente em Ven-
da da Cruz. A mãe da jovem 
de 15 anos diz que, a partir 
desse dia, começou a tomar 
atenção, também em casa, 
a estes sinais, registando a 
quantidade de água que a 
bebé ingeria. Nessa altura 
falou com a cunhada, en-
fermeira, e foi ela quem lhe 
disse que os sintomas indi-
ciavam tratar-se de diabe-
tes. “Eu tinha a consulta de-
la dos 18 meses, que tinha si-
do adiada, e a minha cunha-
da sugeriu-me que falasse 
com o médico para que ele 
a encaminhasse”, recorda 
Isolete. “Ao invés de me en-
caminhar chamou-me doi-
da, porque uma criança 
com 20 meses jamais é dia-
bética, e que se eu a quises-
se picar para o fazer em ca-
sa”. Não desarmou e foi pre-
cisamente isso que fez com 
a ajuda da cunhada. O resul-
tado da glicémia, com níveis 
muito acima do normal, 
confirmou as suspeitas. Ana 
Beatriz tinha 20 meses e era 
diabética.

Depois disso, ligou para 
o centro de saúde, onde lhe 
indicaram os procedimen-
tos a seguir. “Disseram-me 
para lhe dar o pequeno- al-

moço e ir ter com o médi-
co”. Entretanto o valor da 
glicémia subiu ainda mais e, 
nessa altura, “o valor já esta-
va superior a 400”. A bebé é 
então encaminhada de ime-
diato para o hospital de Lei-
ria, onde a família “já tinha 
uma equipa médica à espe-
ra, por ela ser muito peque-
na”. 

Naquela unidade hospi-
talar, Ana Beatriz esteve in-
ternada cerca de um mês e 
meio, sempre acompanha-
da da mãe, que inicialmen-
te não conseguia aceitar a 
ideia de ter que injectar a 
filha.

Contudo, Ana Beatriz de-
bateu-se ainda, nas primei-
ras 48 horas de interna-
mento, com a rejeição do 
organismo ao tipo de insu-
lina administrada, o que fez 
a glicémia disparar para ní-
veis assustadores, superio-
res a 600. “Aparentemente 
ela estava bem, mas se fos-
se um adulto entrava em 
coma e não reagia”, explica 
Isolete Ferraz. Aliás, a equi-
pa médica “nunca tinha ti-
do um caso assim, tão pe-
quenina e com os sintomas 
como ela tinha”.

Encontrada a insulina 
certa, era preciso a mãe 
aprender também a admi-
nistrar a medicação, uma 
vez que a dosagem estava 
dependente dos hidratos 
de carbono ingeridos.

“Naquela idade é difícil pre-
cisares a quantidade de hidra-
tos de carbono que comem. 
Com medo das hipoglicémias, 
para controlar melhor duran-
te a noite e até eu aprender a 
lidar com a situação durante 
a noite, tinha que ver a glicé-
mia de três em três horas”, re-
corda Isolete. “Quando viram 
que eu tinha capacidade pa-
ra lhe administrar a insulina, 
deram-lhe alta”.

Em casa, os cuidados man-
tiveram-se. “Fazia a insulina 
de três em três horas. Come-
çava às sete da manhã e ter-
minava às dez da noite”, mas 
a vigilância mantinha-se de-
pois disso, lembra a mãe de 
Ana Beatriz, que diz que a ro-
tina se manteve até a filha en-
trar no pré-escolar. “Aí, quem 
controlava era a educadora e 
a auxiliar”, mas nem tudo foi 
fácil. No último ano do pré-es-
colar “foi o descalabro”, acres-
centa a jovem, “porque a edu-
cadora não conseguia dar 
conta do recado”. Chegou a 
estar várias vezes internada, 
até que se percebeu que fi-
cava doente por “falta de in-
sulina”, que não lhe era ad-
ministrada na escola com o 
rigor horário exigido.

Contudo, “quando ela foi 
para a primária, a professora 
dela teve o cuidado de ir ao 
centro de saúde pedir forma-
ção à enfermeira. Teve uma 

professora excelente na pri-
mária”, salienta a mãe, que 
lamenta que os profissio-
nais das escolas não esteja 
preparados para lidar com 
estas situações.

Alimentação 
normal
É no campo da alimen-

tação que estão muitos dos 
mitos associados à diabetes, 
mas Ana Beatriz garante que 
pode fazer “uma alimenta-
ção normal, desde que pe-
se os hidratos de carbonos” 
que come. Para a auxiliar 
nesta tarefa, a jovem tem 
também uma tabela com os 
hidratos de carbono.

“Desde que tenho memó-
rias foi sempre assim, por is-
so, não me afecta muito”, diz a 
estudante do 10º ano, mas as-
sume que há momentos em 
que a revolta fala um pouco 
mais alto. “Às vezes, nas festas 
de anos, quero ir comer qual-
quer coisa, mas tenho que ver 
a diabetes antes, injectar, e de-
pois é que posso ir. Enquanto 
os outros já foram e já andam 
a brincar outra vez….”, desa-
bafa. “Por vezes prefere não 
comer do que fazer este pro-
cesso todo”, revela a mãe.

Mas Ana Beatriz diz que 
já se sentiu “mais revoltada”, 
nomeadamente quando fre-
quentava o sexto e sétimo 
anos. “Entrei na adolescên-
cia e pensava que era injus-
to estar sempre cheia de 
preocupações, enquanto os 
outros podem andar de um 
lado para o outro. Eu sou 
uma pessoa normal, pensa-
va, e posso andar como eles”, 
recorda. “Agora já brinco um 
bocado com a doença”.

Para ultrapassar esta fase, 
Isolete diz que a filha chegou 
a ter consultas de psicologia, 
em Leiria, depois de ter no-
tado mudanças no compor-
tamento. Foi o médico que a 
acompanha naquele hospi-
tal que lhe sugeriu as consul-
tas. “A partir daí, correu tudo 
bem” e Ana Beatriz rapida-
mente deixou de ser seguida 
na especialidade. “Em Leiria, 
ela tem uma equipa [multidis-
ciplinar] espectacular a segui
-la desde sempre”, faz ques-
tão de frisar a mãe, deslocan-
do-se àquela unidade de saú-
de de três em três meses. 

Ainda que durante o dia, de 
três em três horas, seja agora 
Ana Beatriz a controlar a gli-
cémia, é a mãe quem se levan-
ta todas as noites, há 13 anos 
consecutivos, para fazer esse 
controlo. “Às vezes há neces-
sidade de comer e injectar, 
ou seja, corrigir a glicémia”, 
conta Isolete, que diz que já 
nem recorre ao despertador.

“Não somos 
coitadinhos”
Apesar destas condicio-

nantes, Ana Beatriz procurou 

sempre levar uma vida co-
mo qualquer criança e jovem 
da sua idade. Desde os cinco 
anos que é federada no karaté 
e diz que isso a ajuda a contro-
lar a doença. “Sempre fui uma 
criança com muita energia e 
precisava de a gastar”.

“Tem é de ter cuidado de, 
antes do treino, ver a glicé-
mia e comer e, no final, volta 
a ver os valores e se há neces-
sidade de comer. Caso contrá-
rio, já só janta em casa. São os 
únicos cuidados a ter”, expli-
ca a mãe, que faz questão de 

dizer que é preciso encarar 
a doença sem tabus e que os 
doentes “não são uns coitadi-
nhos”. Para isso também mui-
to contribuiu a abertura dos 
pais na forma como sempre 
lidaram com a situação. “Nun-
ca escondemos que ela é dia-
bética. Foi algo que o médico 
sempre me pediu. Se ela pre-
cisar de injectar, não ir para a 
casa de banho e não fazer da 
minha filha um monstro”.

“Somos pessoas normais. 
Não é por perdermos dois 
minutos que vamos deixar 

de viver”, reforça a jovem, 
para quem o grande segre-
do para melhor lidar com as 
adversidades da doença é a 
disciplina.

Sobre o facto de os diabéti-
cas não estarem nos grupos 
de risco para a administra-
ção da vacina da gripe, Ana 
Beatriz diz ter ficado “um bo-
cado em choque”, atenden-
do às características da doen-
ça. Contudo, desde os cinco 
anos que faz a vacina da gripe 
e administra também a Pneu-
movax, revela a mãe.

●●Controlar a glicémia faz parte das rotinas de Ana Beatriz. Durante a noite, conta com a ajuda da mãe 
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Filme tem como protagonista Nelson Lobo Rocha

“Encontros com Nelson” 
faz visita guiada ao Museu 
de Arte Popular

É no âmbito do Festival 
Manobras e inserido numa 
candidatura da Artemrede 
que nasce o projecto “En-
contros com Nelson”, um 
filme sobre a paixão de Nel-
son Lobo Rocha pelo arte-
sanato e que fascinou os 
responsáveis da produtora 
responsável.

A apresentação decor-
reu no dia 24, no Celeiro do 
Marquês, edifício que alber-
ga também a colecção que 
Nelson Lobo Rocha doou ao 
município e que motivou a 
criação do Museu de Arte 
Popular Portuguesa. 

Cidália Botas, que con-
viveu de perto com Nel-
son Lobo Rocha, até ele fa-
lecer, em Abril deste ano, 
acompanhou de perto to-
do o processo e conta co-
mo tudo começou. “No âm-
bito deste projecto, é cria-
do um objecto visual, e este 
ano, porque comemoráva-
mos os 250 anos da nomea-
ção do Marquês de Pombal, 
a nossa primeira ideia era 
desenvolver um projecto 
visual relacionado com es-
ta figura”, começa por re-
cordar a coordenadora dos 
museus municipais. No de-
correr da primeira visita da 
Caótia (produtora do filme) 
a Pombal, “ao tentarmos 
explorar o que poderia ter 
potencial [o objectivo pas-
sa pela recolha de histórias 
locais, da identidade local, 
algumas personalidades], a 
equipa achou que o Museu 
de Arte Popular Portugue-
sa era um dos espaços que 
poderia ter mais potencial 
para avançar”, explica. Nes-
sa altura, o nome de Nelson 
Lobo Rocha é “inevitavel-
mente” citado e a produto-
ra acaba por solicitar uma 
entrevista ao próprio, a rea-
lizar no museu. “Falei com 
o Nelson que, de imediato, 
se disponibilizou para o fa-
zer”, refere Cidália Botas, 
que diz ainda que o reali-
zador do filme, António Pe-
dro, para além de ter ficado 
“encantado com o museu”, 
ficou igualmente fascinado 
pela personalidade de Nel-
son Lobo Rocha.

“Como este projecto dos 
objectos visuais consistia 
também em destacar perso-
nalidades, a produtora deci-
diu então destacar o museu 
e a figura do seu principal 
benemérito”, avança aque-
la responsável. “A ideia ini-
cial era filmar o Nelson no 
museu, de modo a que ele 
fizesse uma visita pelo espa-
ço e fosse falando um pou-
co sobre as peças, o que o 
levou a coleccionar, o por-
quê de ter doado esta colec-
ção à autarquia”. A fase se-

O Museu Marquês de Pom-
bal, o Museu de Arte Popular 
Portuguesa, o Castelo e a praia 
do Osso da Baleia estão agora 
mais acessíveis aos visitantes. 
O Município de Pombal im-
plementou um projecto que 
visa melhorar o acesso aos 
espaços, acervos e informa-
ção, o que permite um “aco-
lhimento mais inclusivo a to-
do público”, refere a autarquia 
em nota enviada à comunica-
ção social. O projeto

Designado como “Patrimó-
nio Acessível – Cultural e Na-
tural”, o projecto surge no 
âmbito de uma candidatura 
do Turismo de Portugal ao 
Programa Valorizar e consis-
te na melhoria das condições 
de acessibilidade ao patrimó-
nio cultural e natural do con-
celho, explica a autarquia pre-
sidida por Diogo Mateus.

Na esfera do património 

cultural, foram implemen-
tadas soluções acessíveis de 
apoio aos visitantes, nomea-
damente, soluções multi-idio-
mas, em língua gestual por-
tuguesa e áudio-descrição, 
disponíveis em áudio-guias 
e “smartphones”, novas tec-
nologias para apoio a visita 
de grupo (“tour guide”), áreas 
sensoriais, plantas tácteis, si-
nalética inclusiva, soluções 
em braille (legendas e catálo-
go) e legendagem de exposi-
ções em português e inglês.

No património natural, 
além das soluções inclusivas 
para cegos ou público com 
baixa visão, foi implementa-
do o código de cores para dal-
tónicos e foram adquiridos 
novos equipamentos destina-
dos à melhoria de acesso ao 
areal, praia e banho de pes-
soas com mobilidade reduzi-
da ou condicionada.

Museus, castelo e praia

Património cultural 
e natural está mais 
inclusivo

guinte passaria por acompa-
nhar Nelson Lobo Rocha na 
deslocação a alguns ateliês, 
onde seria filmada a produ-
ção de objectos e as conver-
sas deste com os artesãos, 
o que acabaria por não se 
concretizar, devido à sua 
morte.  

Com esta alteração nos 
planos, a produtora decidiu 
então “destacar um artesão 
que fosse das suas relações 
de amizade e que o retratas-
se”, tendo-lhe sido sugerido 
o artesão Pedro Riobom.

O desafio é lançado a Pe-
dro Riobom e, durante dias, 
a Caótica acompanha todo 
o processo criativo que há-
de resultar numa peça que 
é a imagem de Nelson Lobo 
Rocha. O trabalho foi doado 
pelo artesão ao Município 
de Pombal no dia da apre-
sentação do filme e já se en-
contra exposto no Museu de 
Arte Popular Portuguesa, 
que a partir de Janeiro de-
verá também incorporar, na 
sua exposição permanente, 
o filme apresentado, anun-
cia Cidália Botas.

Criação do museu
O Museu de Arte Popular 

Portuguesa foi inaugurado 
em 2001 e resulta de uma 
doação, no ano anterior, de 
cerca de 2000 peças, por 
parte de Nelson Lobo Ro-
cha e da esposa. “Na altura, 
o museu abriu apenas com 
esta doação, confinado a 
uma única sala, a actual sa-
la de olaria. Na sequência de 

outras doações e aquisições, 
até do próprio município, 
em 2007 é ampliado e abre 
a segunda sala, que denomi-
namos de sala etnográfica”, 
descreve a coordenadora 
dos museus.

O aumento do espaço 
“permitiu reorganizar um 
pouco a exposição, dividin-
do os objectos por tipolo-
gias, em termos de concep-
ção de materiais”, mas mes-
mo assim continua a ser 
“muito reduzido para o nú-
mero de peças que temos”, 
nota a mesma responsável.

O museu dispõe actual-
mente de um espólio que 
ultrapassa as 3.000 peças, 
mas Cidália Botas reconhe-
ce que há “muitas lacunas 
em termos de comunica-
ção, resultado da forma co-
mo estão expostas”, o que 
impede que tenham o de-
vido relevo. “Acabam por 
não se destacar nem brilhar 
por elas próprias”, atenden-
do à limitação de espaço. “O 
ideal seria podermos criar 
núcleos distintos, em que os 
centros produtores estives-
sem separados por artesão 
e, dentro do respectivo cen-
tro produtor, haver a sepa-
ração em diferentes temáti-
cas”, exemplifica.

“Criaríamos, por exem-
plo, o núcleo do figurado 
de Estremoz e, dentro des-
te, iríamos apresentá-lo de 
acordo com as característi-
cas típicas daquele figura-
do”, afirma Cidália Botas, 
que acredita que seria uma 

forma de “fazer brilhar as 
peças”.

Poetas 
do barro
Homem de cultura e da 

cultura, Nelson Lobo Rocha 
era um admirador confesso 
da arte popular, o que o le-
vou a coleccionar, ao longo 
da vida, peças de artesana-
to de vários pontos do país, 
tendo assistido à criação de 
muitas delas e travado rela-
ções de sólida amizade com 
alguns dos mais conceitua-
dos artesãos nacionais a 
quem chamava “poetas do 
barro”.

No espólio que doou ao 
museu, todo ele na exposi-
ção permanente, é possível 
encontrar trabalhos de to-
dos os pontos do país, in-
cluindo os arquipélagos.

“Atrevo-me a dizer que o 
nosso museu é o maior mu-
seu – e se calhar o único – 
exclusivamente de artesa-
nato nacional. Por esse mo-
tivo, acho que merecemos 
ter um museu maior e me-
lhor que dê outra dignidade 
às peças. Se já temos tanta 
gente que visita Pombal pa-
ra aqui vir, mais virão”, reco-
nhece Cidália Botas.  

Em 2019, o Museu de Ar-
te Popular Portuguesa re-
cebeu 10.126 visitantes, nú-
mero bem superior ao ano 
anterior, que tinha sido de 
8.226. Por seu turno, o Mu-
seu Marquês de Pombal re-
cebeu no ano passado 6.249 
visitantes. 

●●Cidália Botas com a peça que é a imagem de Nelson Lobo Rocha

A Câmara Municipal de 
Pombal aprovou, na sua úl-
tima reunião, realizada a 30 
de Outubro, a atribuição de 
apoios financeiros às Jun-
tas de Freguesia de Vermoil 
e Carnide, destinados a su-
portar os custos inerentes 
com pequenas obras reali-
zadas por si. 

No caso da Junta de Fre-
guesia de Vermoil, foi apro-
vada a atribuição de um 
apoio financeiro de 756,76 
euros, correspondente aos 
custos inerentes com a exe-
cução de construção de pas-
seios na Rua de Leiria, na lo-

calidade do Pocejal. 
Por sua vez, a Junta de Fre-

guesia de Carnide recebe-
rá, através de um acordo de 
colaboração, um apoio de 
6.487,20 euros, relativo ao 
fornecimento e aplicação de 
estacarias em madeira trata-
da e lonas impressas e vul-
canizadas, com 14 gravuras, 
instaladas no corredor ribei-
rinho, na margem esquerda 
da ribeira de Carnide. 

A intervenção visa a ins-
talação de uma vedação, 
tendo em conta a afluência 
cada vez maior de pessoas 
àquela zona de lazer. 

Obras nas freguesias

Apoios para Vermoil 
e Carnide

PUB
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Coimbra em Piano de Fundo, Ricardo Silva e Pedro Jóia em palco

“Baladas de Outono” homenageia 
Zeca Afonso com mistura sonoridades

Na véspera de S. Mar-
tinho, feriado munici-
pal, o palco do Teatro-Ci-
ne de Pombal reveste-se 
de “Baladas de Outono”, 
um espectáculo apresen-
tado pelo projecto Coim-
bra em Piano de Fundo e 
que pretende homenagear 
“um dos maiores autores e 
compositores de sempre, 
José Afonso”, começa por 
desvendar Ricardo Silva. 
O conceituado guitarrista, 
um dos quatro elementos 
do Coimbra em Piano de 
Fundo, formado por pom-
balenses, diz que o desafio 
que lhes foi lançado passa-
va pela “realização de um 
concerto partilhado com 
músicos pombalenses e 
um ou vários artistas con-
vidados”. De entre as vá-
rias hipóteses colocadas, 
reuniu consenso a home-
nagem ao cantor de inter-
venção, conta Ricardo Sil-
va. “Nunca é demais, nem 
há uma altura específica 
ou uma época para o fa-
zer. O Zeca é transversal e 

celência da actualidade”, 
nota.

Palavras reforçadas por 
Patrick Mendes, que dá 
voz ao projecto Coimbra 
em Piano de Fundo, ao re-

intemporal”, salienta. Co-
mo artista convidado, o 
convite “estendeu-se a um 
dos mais talentosos músi-
cos do nosso país, o Pedro 
Jóia, que de pronto aceitou 

o desafio”, recorda. “O seu 
virtuosismo, a sua exímia 
execução, a sua arte, alia-
dos às suas geniais ideias 
e abordagens, fazem de-
le um dos músicos de ex-

ferir-se a Pedro Jóia como 
“um dos músicos mais ta-
lentosos do nosso país”. 
Além disso, considera Pa-
trick Mendes, “as parcerias 
com músicos de excep-
ção são uma oportunida-
de única para experimen-
tar novas abordagens e co-
nhecer outros pontos de 
vista em relação à música”. 
Nesta perspectiva, acredi-
ta que, “para além dos pró-
prios intervenientes, os es-
pectadores também pode-
rão ficar a ganhar com es-
ta mistura de sonoridades 
entre um projecto de ma-
triz coimbrã, um excep-
cional e versátil guitarrista 
[Ricardo Silva] e um músi-
co de eleição como é o Pe-
dro Jóia”.

Ainda sobre Pedro Jóia, 
Ricardo Silva destaca sua 
“longa carreira internacio-
nal, percorrendo palcos 
por todo o mundo, acom-
panhando artistas como 
Mariza ou Ney Matogrosso 
(entre outros) e também a 
solo, apresentando igual-

mente uma vasta carreira 
discográfica. Exemplo dis-
so é o seu último trabalho 
discográfico, intitulado Ze-
ca, uma gigante homena-
gem a este nome incontor-
nável. Ao ouvir este disco, 
revisitamos alguns dos te-
mas mais icónicos do can-
tautor, adaptados para gui-
tarra clássica, com vertigi-
nosos arranjos do próprio 
Jóia, sem nunca desvirtuar 
ou camuflar a genialidade 
das suas melodias. Os pró-
prios poemas parecem es-
tar presentes, mesmo sen-
do um álbum instrumen-
tal”.

Por outro lado, “como 
aliada desta incursão, te-
mos a percussão do José 
Salgueiro, enorme músico 
do nosso panorama musi-
cal, que refina e comple-
ta ritmicamente os rasgos 
melódicos e harmónicos 
da guitarra do Jóia”.

O concerto “Baladas de 
Outono” está marcado pa-
ra as 21h30 do dia 10 e tem 
entrada gratuita.

●●Ao projecto Coimbra em Piano de Fundo (na foto) vai juntar-se Pedro Jóia
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Ano 1987		
Medalha de Honra do Município - Ouro	
Associação Humanitária Bombeiros Vol. de Pombal	
Carlos Alberto Mota Pinto, Prof. Doutor  (a titulo póstumo)	
Mário Soares, Dr. (Presidente da República)		

Ano 1988		
Medalha de Honra do Município - Ouro	
Manuel da Mota					   
Manuel Gameiro 					   
	
Ano 1989		
Medalha de Honra do Município - Ouro
Guilherme Gomes dos Santos, Engº. (a titulo póstumo)		
		
Ano 1995		
Medalha de Honra do Município - Ouro
Saúl Pires Machado, Dr.	
Medalha de Mérito Municipal - Bronze
Associação Humanitária Bombeiros Vol. de Pombal	
					   
Ano 1996		
Medalha de Mérito Municipal - Prata
António da Mota Assis				  
António Gonçalves					  
Evangelista da Graça					   
Medalha de Mérito Municipal - Bronze
António Serrano
						    
Ano 1997		
Medalha de Honra do Município - Ouro	
José Maria Duarte Júnior
Medalha de Mérito Municipal - Prata
CAT - Centro de Acolhimento Temporário		
CERCIPOM					   
Filarmónica Artística Pombalense			 
Joaquim Vitorino Videira Eusébio			 
Lions Clube de Pombal
Manuel Joaquim Gonçalves, Padre			 
Rancho Típico de Pombal				  
Rotary Clube de Pombal	
Sociedade Filarmónica Louriçalense			 
Sociedade Filarmónica Vermoilense			 
Sporting Clube de Pombal	 Medalha de Mérito Municipal
Medalha de Mérito Municipal - Cobre	
António Augusto Cavaleiro
Filarmónica da Guia
Núcleo de Desporto Amador de Pombal - NDAP
Sociedade Filarmónica Ilhense			 
	
Ano 1998		
Medalha Municipal de Cultura e Mérito Desportivo
António Manuel dos Santos Monteiro	
Fernando Miguel Santos	
Pedro Roma	
Rui Miguel Alegre do Nascimento Lopes 	

Ano 1999		
Medalha de Honra do Município - Ouro
Jorge Sampaio, Dr. (Presidente da República)	
D. Francisco da Mata Mourisca (Bispo de Uige)	

Ano 2000		
Medalha de Mérito Municipal - Prata
Alfredo João Costa Cruz, Prof.
Maria Helena Leitão da Silva, Drª.
Alfredo Vaz de Morais, Engº.
António do Carmo Rodrigues	
Jacinto Gameiro Lopes Júnior
Joaquim dos Santos Mota	
José Duarte Lopes (a título póstumo)
Núcleo de Desporto Amador de Pombal - NDAP
Medalha de Mérito Industrial - Prata
Albino Gaspar Costa	
Amândio Calheiros de Loureiro
Derovo - Derivados de Ovo, S.A.

Medalha de Mérito Municipal - Bronze	
Alíbio da Mota Couto (a título póstumo)
António Domingues	
Associação Desportiva da Ranha	
Augusto Sol da Graça	
Francisco Cardoso  (a título póstumo) 
Manuel Simões	
Maria Luísa Esteves Ferrão, Drª.	
Rui de Lima Gomes dos Santos (a título póstumo) 	
Nelson Alberto Ferreira Lobo Rocha	
Medalha Municipal de Cultura
Teatro Amador de Pombal		
Medalha de Honra do Município
Evangelista Nunes Graça (a título póstumo - Ouro)

Ano 2003		
Medalha de Honra do Município - Ouro
Joaquim de Almeida, Engº.	
José Manuel Durão Barroso, Dr. (Primeiro-Ministro)	
Manuel Eduardo Gomes, Dr. (a título póstumo) 
Medalha de Mérito Municipal - Prata
António José Santos Barros	
Bernardino Monteiro Ferreira	
Carlos Maria Pereira Pinto	 (a título póstumo)
Manuel Henrique Leal dos Santos
Nuno João da Cruz Campos, Dr.
Medalha de Mérito Desportivo
Colégio João de Barros - Andebol Feminino - Escalão Juvenil
Núcleo de Desporto Amador de Pombal 
- Basquetebol Feminino
Medalha de Mérito Municipal - Bronze
Hermínia Póvoa Lopes Leal, Drª.	
Medalha de Mérito Comercial e de Serviços
Ourivesaria Ramos	

Ano 2004
Medalha de Mérito Municipal - Prata
Agrupamento de Escuteiros 1210 - Carnide	
Agrupamento de Escuteiros 1244 - Louriçal
Agrupamento de Escuteiros 471 - Mata Mourisca
Agrupamento de Escuteiros 674 - Pombal
Agrupamento de Escuteiros 891 - Carriço
Agrupamento de Escuteiros 922 - Alberg. dos Doze
Agrupamento de Escuteiros 923 - S.Simão de Litém
Assoc. de Dadores de Sangue de Outeiro da Ranha
Fundação Otília Murta Lourenço 
e Marido Dr. José Lourenço Júnior (Abiul)
Joaquim Alberto  (a título póstumo) 
Jorge Manuel Carvalheiro Diniz Coelho	
José da Conceição Lopes
Maria Gabriela Dantas Ribeiro Abrantes Coelho,  (a título póstumo)
Medalha Municipal de Cultura e Mérito Desportivo - Prata	
Atlético Clube de vermoil
Equipa de Futsal S.C. Pombal / Instituto D. João V
Fernando dos Santos Mota
Grupo Desportivo Guiense
Medalha de Mérito Agrícola - Prata
Adega Cooperativa de Pombal
COPOMBAL - Coop. Agrícola do Concelho de Pombal
Octaviano Elói
Medalha Municipal de Cultura 
e Mérito Desportivo - Bronze
Associação Desportiva de Caça e Pesca de São Simão de Litém
Medalha de Mérito Agrícola - Bronze
Alda Rodrigues Nunes Gonçalves
Joaquim Silva Fernandes
José Maria Mendes
Manuel da Conceição Joaquim
Maria Isabel Sintra Torrado
Viriato Gaspar da Silva
Medalha de Mérito Comercial e de Serviços - Bronze
Arlindo Lucas da Costa Pinto	 
	
Ano 2005	
Medalha de Honra do Município - Ouro
António Joaquim Gonçalves	

Medalha de Mérito Municipal - Prata
Amílcar de Pinho, Dr. (a título póstumo)
António Nogueira Torres, Padre
António Ramos de Almeida, Dr.
Armindo dos Santos Moreira, Dr.
Artur Silva, Padre	
Caixa de Crédito Agrícola de Pombal	
Cáritas Diocesana de Coimbra	
Cáritas Diocesana de Leiria	
Fernando Jorge Gonçalves de Jesus
José Augusto Vieira	
Luís Brites, Dr.	
Luís Pedrosa Dinis dos Pinheiros, Engº.	
Manuel Marques de Jesus
Medalha de Mérito Industrial - Prata	
Ambipombal - Recolha de Resíduos Industriais, S.A.
Dionísio Marques Agostinho
Ikuyoshi Nemoto	
Orlindo Crespo Pedrosa (a título póstumo)
Medalha Municipal de Cultura 
e Mérito Desportivo - Prata	
António Manuel Campos de Jesus
Hugo Cardoso Tavares		
Reinaldo Manuel Pereira	
Sporting Clube de Pombal - Futebol / Equipa de Juniores
 
Ano 2006		
Medalha de Honra do Município - Ouro
Aníbal Cavaco Silva, Prof. Doutor (Presidente da República)
Medalha de Mérito Municipal - Prata	
Américo Ferreira, Padre
APEPI	
José Núncio, Escultor (a título póstumo)
Medalha de Cultura e Mérito Desportivo
Associação Desportiva de Acção Cultural da Charneca
Medalha Municipal de Cultura e Mérito Desportivo
Colégio João de Barros - Andebol  / Escalão Juvenil Feminino
Henrique Mendes	
Tiago Jorge Freire	

Ano 2007
Medalha de Honra do Município - Ouro
Francisco Manuel de Menezes Falcão
Medalha de Mérito Municipal - Ouro
Caixa de Crédito Agrícola de Pombal
Medalha Municipal de Cultura e Mérito Desportivo	
ACUREDE - Gui
Áurea Agostinho
GATA - Grupo Amador de Teatro de Almagreira
Milton José Gaspar Moreira
Medalha de Mérito Municipal - Prata
Adelino Torres, Dr.	
Américo Ferreira	
António da Conceição
José da Mota Marques
José Manuel Bugalhão Carrilho
José Rodrigues da Silva	
Manuel Sobreiro Ferreira
Maria de Lurdes Ferreira da Silva Farinha, Drª.	
Mário Júlio Silva Santos
Medalha de Mérito Industrial
Iber Oleff, S.A.
Sumolis, S.A.
30 anos ao serviço do Município de Pombal
Jorge Augusto Neves Silva 	
Arlindo Martinho Piedade	
Carlos Manuel Neves Silva
Filomena Domingues Ferreira Gomes
Maria Dolores Silva Guedes Ferreira Mendes
Samuel Rodrigues Gomes
Maria Fernanda Neves Gaspar Santos
Manuel Nunes Oliveira

Ano 2008
Medalha de Mérito Municipal - Ouro
Escola Secundária de Pombal (50 anos)

Recorde as medalhas atribuídas desde 1987

Sessão solene assinala Dia do Município 
marcado por programa restrito
O concelho de Pombal prepara-se para celebrar o seu feriado municipal, dedicado a S. Martinho. Este 11 de Novembro será, por 
certo, diferente dos anteriores, dado estarmos a viver uma situação sem memória devido à crise pandémica que assola o planeta. 
Ao que conseguimos apurar, não deverão realizar-se os tradicionais magustos, nomeadamente o dos Bombeiros, e o Grupo Mo-
tard Marquês de Pombal vai apenas assinalar mais um aniversário de forma simbólica. À hora do fecho desta edição, ainda não é 
conhecido o programa das comemorações, para lá do espectáculo “Baladas de Outono”, que acontece na véspera, e da tradicional 
sessão solene, ambos a decorrer no Teatro-Cine. Igualmente, não se conhece a lista de homenageados deste ano, tendo o execu-
tivo municipal agendado uma reunião extraordinária para a sua aprovação. Nestas páginas deixamos a listagem das personalida-
des, colectividades e empresas que, desde 1987, foram agraciadas com medalhas municipais. Recorde, na lista aqui apresentada, as 
distinções atribuídas desde 1987, no ano em que a autarquia era presidida por Guilherme dos Santos.
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Medalha de Mérito Municipal - Prata
António Jorge de Brito Calvete, Dr.
Carlos José Gomes Vieira
Carlos José Gomes Vieira
Fernando Manuel Serrador Fonseca da Mota, Dr.
Manuel Ferreira dos Santos
Vitorino Malho
Medalha Municipal de Cultura e Mérito Desportivo
Atlético Clube de Vermoil(Alfredo Santos,
Eugénio Mendes, Júlio Cunha)
Medalha de Mérito Industrial
GOSIMAC, Maquinações, Ldª.

Ano 2009	
Medalha de Mérito Municipal - Prata
Comunidade das Irmãs Clarissas do Convento do Desagravo 
Francisco de Jesus Gaspar Leitão
Medalha de Mérito Industrial - Prata
Umbelino Monteiro, S.A.
Medalha Municipal de Cultura e Mérito Desportivo
Carlos dos Santos Leitão
João Agostinho da Silva Loureiro de Sousa
Jonathan Gil
Mário Lino da Conceição Silva
Medalha de Mérito Comercial e de Serviços
Manjar do Marquês - Restaurante 
	
Ano 2010
Medalha de Mérito Municipal - Ouro
Ikuyoshi Nemoto
Júlio Lopes
Olímpio das Neves Cardoso
Medalha de Mérito Municipal - Prata
Fernando António Carreira da Conceição Coucelo, Engº. 
(a título póstumo)
Joaquim Gameiro da Costa Simões
José Manuel Silva, Prof. Doutor
Manuel Marques Duarte / Lucília Silvestre Duarte
Medalha Municipal de Cultura e Mérito Desportivo - 
Bronze	
Abel Fernandes de Almeida
Abel Pedro dos Santos
Medalha Municipal de Cultura e Mérito Desportivo
António José Fernandes Carvalho (a título póstumo)
Daniela Bruno Stoffel Cardoso
Valentim da Silva Gabriel
Medalha de Mérito Comercial e de Serviços
Hotel Senhora de Belém
Residencial do Cardal
Medalha de Mérito Industrial
SINDUTEX - Socied. Ind. Confecções, Ldª.

Ano 2011
Medalha de Mérito Municipal - Prata
Irmã Celeste Rodrigues	
Irmão Valentim Rodrigues	
Manuel da Silva Domingues	
Medalha de Cultura e Mérito Desportivo - Prata
Cooperativa de Cestinhos da Ilha
Equipa de Basquetebol - NDAP
Michael Domingues (Mika)
Medalha de Mérito Industrial - Prata
Diamantino Malho & Cª. Ldª. - Produtos Resinosos e Derivados
Grupo Lusiaves (25 anos)
Medalha de Mérito Comercial e de Serviços - Prata
Palace KIAY (30 anos)

Ano 2012
Medalha de Mérito Municipal - Ouro	
Tomé Lopes e esposa
Amaro Pedrosa dos Santos Moderno	
Medalha de Mérito Associativo - Ouro	
Manuel Rodrigues Marques	
Carlos Manuel Mota Carvalho 
Domingo Amado Pereira
Medalha de Prestigio e Carreira - Ouro		
Artur Trindade 
José Ribeiro Vieira
António Ribeiro
Ricardo Vieira
Medalha de Prestigio e Carreira - Ouro
Nemoto	
Medalha de Mérito Municipal - Prata
Associação Prom Social Despor Rec e Cultural 
de Moita do Boi
Medalha de Mérito Cultural - Ouro
Nelson Lobo Rocha
To Silva & Filhos
Medalha de Mérito Associativo - Prata	
Manuel Santos Gonçalves	
José Dias	
Fernando Neves 
Maria Olga Leal Duarte	
Carlos Alberto Ferreira da Silva 
Alexandre António	
Medalha de Mérito Cultural - Prata
Paulo Azevedo		
Luis Manuel Vide Miranda 
Medalha de Valor Desportivo - Prata
João Paulo Simão	
Paulo Félix 
Rui Diz
Assoc Cultural Recreativa e Desportiva do Louriçal 
Sara Margarida Carreira Leal	
Medalha de Mérito Associativo - Prata
José Ferreira da Silva		
		

Medalha de Mérito Municipal Empresarial - Prata
Rádio Cardal
Medalha de Valor e Altruísmo - Prata
Maria Leonor Ferreira Gomes

Ano 2018
Medalha de Mérito Municipal - Ouro
Iber Oleff
Medalha de Prestigio e Carreira - Ouro	 	
Padre Américo Ferreira
Medalha de Mérito Municipal - Prata
Associação Alzheimer Portugal - Delegação do Centro
Medalha de Mérito Municipal Empresarial - Prata
Santos & Cordeiro
Jomotos
Balvera
Transportes Antunes Figueiras
Medalha de Valor Desportivo - Prata
Núcleo do Sporting Clube de Portugal de Pombal 
- Secção Futsal
Medalha de Mérito Municipal - Cobre
Pedro Fernandes

Ano 2019
Medalha de Prestigio e Carreira - Ouro	 	
Manuel Costa de Oliveira
Medalha de Mérito Municipal Associativo - Ouro	
Associação Comercial e de Serviços de Pombal	
Santa Casa da Misericórdia do Louriçal	
Medalha de Mérito Municipal Empresarial - Ouro	
Maxiplás
Medalha de Mérito Municipal Cultural - Prata	
Museu Etnográfico de Almagreira	
Jornal Os Doze
Medalha de Valor Desportivo - Prata	
Equipa Iniciados 2018/19 GD Pelariga	

Ano 2013	
Medalha de Mérito Municipal - Ouro
Narciso Ferreira Mota
Medalha Mérito Municipal - Prata
Aires Moreira	
António Carrasqueira	
António Fernandes			
Carlos Gomingues		
Eusébio Rodrigues		
Leovigildo Fernandes		
Manuel António Santos
Elísio Carvalho Santos
Carlos Simões Cardoso	
Guilherme Gameiro Domingues	
		
Ano 2014
Medalha Honra do Município - Ouro
Armindo Lopes Carolino
Medalha de Prestígio e Carreira - Ouro
Manuel Leal Pedrosa
Medalha de Mérito Empresarial - Ouro		
Transportes Central Pombalense
Medalha de Mérito Cultural - Prata
Instituto D. João V	
Colégio João de Barros
Colégio Cidade Roda
Medalha de Valor Desportivo - Prata	
Equipa Basquetebol Feminino Sub-16 do NDAP
Luís Marques Faria
Medalha de Mérito Empresarial - Prata
Virgílio Neves Rosa				 
Medalha de Mérito Municipal - Cultura - Prata
Maria Luís Roldão Brites	
			 
Ano 2015	
Medalha de Prestígio e Carreira - Ouro
Reinaldo Serrano
Medalha Municipal de Mérito Empresarial  - Prata
Silva & Santos, lda	
Rodapeças, SA
Medalha Municipal de Mérito Cultural - Prata
Lídia Carrola
Medalha Municipal de Mérito Desportivo - Prata	
Edi Moderno 
Medalha Municipal de Mérito Associativo - Prata
Associação Juventil Horizonte
Medalha de Bons Serviços e Dedicação - Prata	
Arminda Tomásia Grasina
Carlos Alberto Vale Marques
Garcia Gaspar Costa
Lucília Maria Rodrigues Ferreira
Manuel Gaspar Mendes		

Ano 2016
Medalha de Mérito Municipal - Ouro
Associação de Amizade Pombal - Biscarrosse
Medalha de Prestígio e Carreira -Ouro
Manuel de Jesus Luís
Medalha Municipal de Mérito Empresarial - Ouro
Móveis Ilídio Mota & CA., Lda
Restaurante Paris
Medalha de Valor Desportivo - Prata
Equipa de Futsal Sénior Feminina 
da Associação Cultural Recreativa e Desportiva do Louriçal
Nuno Manuel Mendes Silva

Medalha Municipal de Mérito Associativo - Prata
Arlindo Manuel Neves Medeiros
António de Sousa Leitão  (a título póstumo)
Medalha Municipal de Mérito Cultural - Prata
David Miguel dos Santos Mendes
Medalha Municipal de Mérito Empresarial - Prata
Pombalverde - Produção e Comercialização de Plantas, Lda
Móveis 80
POLIPOM - Policlínica de Pombal
Dionísio José Gomes das Neves, Lda
Medalha de Mérito Municipal - Prata
José dos Santos Duarte Cardoso
Fernanda Manuela dos Santos Caramonete
Maria Neto Cardoso Mota (a título póstumo)
Associação de Amizade Pombal - Biscarrosse

Ano 2017
Medalha de Honra do Município - Ouro
Filarmónica Artística Pombalense
Medalha de Prestígio e Carreira - Ouro
Manuel Ferreira Escalhorda
Medalha de Mérito Municipal - Prata
Ilidio Manuel Mota
Fernando Matias
António Nascimento Lopes
Medalha Valor e Altruísmo - Prata
Leonor Ferreira Gomes
Medalha de Mérito Municipal Associativo - Prata
Rádio Clube de Pombal  

PUB
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Escola profissional com programa nos três pólos

Restrições não impediram ETP Sicó 
de assinalar os 29 anos  de vida 

Os 29 anos de vida da Escola 
Tecnológica e Profissional de Si-
có (ETP Sicó) ficaram marcados 
pela entrega de prémios, no pas-
sado dia 16 de Outubro, aos alu-
nos nos três pólos da instituição: 
Avelar (sede), Alvaiázere e Pene-
la. “Apesar das exigências que os 
difíceis tempos em que vivemos 
nos impõem, não podíamos dei-
xar passar em branco esta efe-
méride”, refere a direcção da 
escola, presidida por Fernando 
Inácio, que salienta, ainda, que 
“a data foi assinalada com pro-
gramas semelhantes, sendo, nos 
três locais, marcada pela entrega 
de prémios aos alunos”.

“Um aniversário celebrado de 
forma mais simples e recatada, 
mas carregada de simbolismo a 
que nem as regras de isolamen-
to social conseguiram tirar a ale-
gria da comemoração”, salienta 
a direcção.

O ponto alto das comemora-
ções decorreu no período da tar-
de, altura em que teve lugar a 
entrega de prémios, e que con-
tou apenas com a presença dos 
alunos distinguidos, “face aos 
constrangimentos impostos pela 
pandemia”. A cerimónia foi apa-
drinhada pelo presidente da Câ-
mara Municipal de Ansião e tam-
bém presidente do Conselho de 
Administração da Sicó Forma-
ção, S.A., António José Domin-
gues.

“Foram entregues prémios 
aos alunos que, reconhecen-
do a qualidade de ensino a que 
têm acesso nesta escola, anga-
riaram novos alunos e ainda pré-
mios de mérito, por empenho e 
por aproveitamento, aos alunos 
que se destacaram no ano lectivo 
2019/2020”, explica a ETP Sic´po 
em nota de imprensa. Na sede, 
foram ainda entregues prémios 
aos vencedores do concurso do 
logótipo do projecto “Nós e (A)
vós” e também os prémios mone-
tários, patrocinados pelo Municí-
pio de Ansião, aos melhores alu-
nos de cada um dos cursos do ci-

clo formativo 2017/2020.
Antes disso, em Avelar, no pe-

ríodo da manhã, o director da 
ETP Sicó, Fernando Inácio Me-
deiros, acompanhado do verea-
dor Jorge Paulo Fernandes, do 
elemento representante do Con-
selho de Administração da Sicó 
Formação, Hugo Bairrada, bem 
como das presidentes da Asso-
ciação de Pais e Encarregados de 
Educação, Paula Lopes, e da As-
sociação de Estudantes, Ana Ra-
poso, deslocaram-se às salas de 
aula, cumprimentando os alu-
nos e assinalando a data através 
de uma conversa informal, pro-

curando evidenciar o espírito de 
“proximidade” existente naquela 
comunidade educativa. 

Relativamente ao pólo de Pe-
nela, alunos, professores e cola-
boradores interromperam por 
alguns minutos as suas activida-
des para, nas escadarias exterio-
res da escola, cantarem os para-
béns e partilharam o bolo de ani-
versário. Um momento que foi 
apadrinhado pelo representante 
do município, o vereador Rafael 
Batista; por um dos fundadores 
da escola e à época presidente de 
Câmara, Fernando Antunes; pelo 
presidente da CerciPenela, Joa-

quim Campeão; pela presidente 
da Associação de Pais e Encarre-
gados de Educação, Paula Lopes; 
e pelo do director do pólo, Emí-
dio Domingues. 

Já no pólo de Alvaiázere, além 
do director, Miguel Carvalho, 
também a presidente da Asso-
ciação de Pais e Encarregados de 
Educação, Paula Lopes, se asso-
ciou ao momento, bem como a 
edilidade local, nomeadamente 
a vereadora Sílvia Lopes e o vice
-presidente Agostinho Gomes, e 
ainda um representante do Con-
selho de Administração, Rui Grá-
cio. 

●●Visita às salas de aula na sede em Avelar ●●Em Alvaiázere foram assinalados os 29 anos de existência
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“O Futuro do Planeta não é Reciclável”

Valorlis associa-se 
à maior campanha 
ambiental feita no país

As concessionárias da 
EGF, grupo líder no trata-
mento e valorização de re-
síduos em Portugal, entre 
as quais a Valorlis, lança-
ram no início de Outubro 
a maior campanha de sen-
sibilização ambiental algu-
ma vez desenvolvida em 
Portugal com fundos euro-
peus.

Com um investimento de 
cerca de um milhão de eu-
ros, a campanha “O Futuro 
do Planeta não é Reciclável” 
apela à prevenção, reutili-
zação e reciclagem de resí-
duos urbanos. O objectivo, 
segundo a Valorlis, é “levar 
o cidadão à acção e a fazer 
parte de um movimento co-
lectivo, através da adopção 
de comportamentos am-
bientais adequados na sua 
gestão diária e ao assumir 
o seu papel de gestor de re-
cursos, numa cadeia de va-
lor da qual fazem parte a 
EGF e as suas concessioná-
rias”.

“Esta campanha é mui-
to importante para o gru-

po EGF, do qual faz parte 
a Valorlis, na medida em 
que pretendemos o envol-
vimento dos colaboradores, 
municípios e entidades par-
ceiras, para criarmos, em 
conjunto, um movimento 
ambiental coletivo que vai 
fazer a diferença em maté-
rias de prevenção, reutili-
zação e reciclagem de re-
síduos urbanos”, salienta a 
empresa.

A campanha integra a 
candidatura Comunica-
ção Ambiental Estratégica, 
apresentada pelas conces-
sionárias EGF e aprovada 
pelo POSEUR para o perío-
do 2016-2020 com um cofi-
nanciamento de 85%. 

Entre as acções da cam-
panha está incluído um fil-
me publicitário, da autoria 
do realizador Rúben Alves, 
que realizou o filme “Gaio-
la Dourada”, cujo objectivo 
é provocar consciências e 
levar à mudança necessária 
de comportamentos.

A campanha publicitária 
multimeios vai estar pre-

sente em vários suportes 
nacionais e regionais  - im-
prensa, rádio, outdoors e te-
levisão-, destacando-se as 
acções integradas nos pro-
gramas The Voice Portugal, 
Big Brother e Manhãs da Rá-
dio Comercial. A par disso, 
os municípios e organiza-
ções são convidados a pro-
mover esta campanha nas 
suas regiões, através de car-
tazes, mupis e outdoors em 
suporte físico e digital de 
forma a fazer chegar a men-
sagem a cada vez mais pes-
soas. Também os colabora-
dores ganham voz e através 
de pequenos vídeos escla-
recem todas as dúvidas à 
população através da rubri-
ca “Quem sabe, sabe!”.

Também a actriz Ana Va-
rela, o humorista, António 
Raminhos e o cantor Toy 
vão ajudar a dar voz a este 
movimento, através de vá-
rias acções nas redes sociais 
e na criação de uma insta-
lação para celebrar o mo-
vimento. A este grupo jun-
ta-se o artista urbano Xico 

Gaivota, que criou uma pe-
ça artística, uma escultura 
de um golfinho, a partir de 
lixo marinho, por ser uma 
das espécies marinhas mais 
icónicas. O objectivo é des-
pertar a atenção de ainda 
mais portugueses para a re-
ciclagem. A peça pode ser 
visitada, de forma gratuita, 
na Loja Capital Verde Euro-
peia 2020. A escultura esta-
rá em digressão por vários 
espaços em todo o país, ao 
longo do ano de 2021.

Destacam-se ainda os 
cuidados especiais de in-
clusão e diversidade apli-
cados nesta campanha, en-
tre os quais, a legendagem 
dos filmes, a implementa-
ção das regras na ordena-
ção dos contentores (azul, 
verde e amarelo) para in-
visuais e a criação de uma 
tatuagem com aplicação 
dos símbolos ColorADD, o 
código da reciclagem pre-
sente em vários suportes 
informativos, passa a estar 
disponível em audiodescri-
ção no website da EGF.

Inauguração no dia 29 de Outubro

Tribunal de Ansião tem uma 
nova sala de audiências

O Tribunal Judicial de 
Ansião conta, desde o dia 
29 de Outubro, com uma 
nova sala de audiências. A 
inauguração contou com 
a presença da directora-
geral da Administração da 
Justiça, Isabel Namora, e 
do juiz-presidente do Tri-
bunal Judicial da Comarca 
de Leiria, Carlos Oliveira. 

A obra, que custou aos 
cofres do município cerca 
de 80.000 euros, contem-
pla não apenas a sala de 
audiências, mas também a 

adaptação de acessos e ins-
talações complementares. 
Representa, na perspecti-
va da autarquia, “uma im-
portante reforma para as 
pessoas, missão e dever de 
quem, eleito democratica-
mente, deve lutar pela sa-
tisfação das necessidades 
dos munícipes, promoven-
do e valorizando a qualida-
de de vida de todos os an-
sianenses”.

O presidente da Câmara 
Municipal destacou “o in-
teresse municipal do no-

vo espaço”, nomeadamen-
te “como resposta à im-
portante proximidade dos 
cidadãos de serviços pú-
blicos essenciais, tendo em 
conta o envelhecimento 
cada vez mais acentuado 
da população”. António Jo-
sé Domingues considerou, 
por outro lado, que a ma-
nutenção do funcionamen-
to daquele tribunal é “uma 
medida de mitigação da 
desertificação do territó-
rio”, deixando ainda uma 
palavra de “homenagem e 

reconhecimento a todos os 
que, desde 1999, trabalha-
ram e trabalham naquele 
espaço, especialmente aos 
dedicados servidores da 
causa da justiça”.

Por sua vez, os convida-
dos Isabel Namora e Car-
los Oliveira agradeceram a 
colaboração do município 
com os serviços judiciários 
e realçaram o facto de o 
Tribunal de Ansião contar 
com o juízo de execução a 
funcionar definitivamente 
desde abril de 2019.

Os deputados do Grupo 
Parlamentar do Partido So-
cial Democrata (PSD) apre-
sentaram recentemente um 
projecto de resolução que 
recomenda ao Governo que 
“execute com urgência o 
troço do Itinerário Comple-
mentar (IC)8 entre Pombal e 
Avelar (Ansião),  com a inclu-
são de um nó de acesso des-
nivelado no Parque Empre-
sarial do Camporês, e pro-
ceda à cabimentação dos re-
cursos financeiros”.

O anúncio surge depois 
de uma visita dos deputados 
eleitos pelo círculo de Leiria, 
no dia 20 de Outubro, a vá-
rias infra-estruturas da re-
gião, entre elas, o IC8, na zo-
na do Parque Empresarial 
do Camporês, em Ansião.

Argumentam os depu-
tados que o IC8 é “uma das 
vias estruturantes da região 
do Pinhal Interior” e lem-
bram que a sua requalifica-
ção “não está ainda termina-
da”. Em falta está a interven-
ção no troço entre Pombal 
e Avelar, numa extensão de 
cerca de 20 km, “que actual-
mente é uma adaptação da 
antiga Estrada Nacional 237, 
com bastantes cruzamentos 
de nível que têm provocado 
um significativo aumento da 
sinistralidade rodoviária, in-
cluindo um número elevado 
de vítimas mortais”, apon-

ta o PSD. “Em 2010, depois 
de muitos anos de luta, este 
troço foi finalmente incluí-
do na Concessão do Pinhal 
Interior Norte, no entanto 
não foi possível concretizar 
esta intervenção”, lamentam 
os deputados, apontando, 
ainda, o “elevado tráfego de 
veículos pesados, nomeada-
mente de transporte de ma-
deira dos vários concelhos 
do Pinhal Interior, para as 
fábricas de celulose da Praia 
da Leirosa e para o próprio 
Porto da Figueira da Foz” co-
mo factor a ter em conta.

“Passados todos estes 
anos, e depois de tantas 
mortes neste traçado, é pre-
mente a execução do troço 
entre Pombal e Avelar (An-
sião), com a inclusão de um 
nó de acesso desnivelado no 
Parque Empresarial do Cam-
porês, conforme o projeto 
que integrava a referida con-
cessão.”, recomendam os so-
ciais-democratas ao Gover-
no.

“Recentemente, um es-
tudo europeu, apresentado 
pela Autoridade Nacional 
de Segurança Rodoviária, 
sinalizou este troço como 
via de ‘alto risco’, onde não 
existem faixas extras, ilumi-
nação adequada, passagens 
desniveladas, bermas, entre 
outras questões sinalizadas”, 
concluem os deputados.

PSD

Deputados pedem 
execução do troço 
do IC8 entre Pombal 
e Avelar

A Câmara Municipal de 
Ansião adquiriu um disposi-
tivo de ar comprimido para 
uma eliminação mais eficaz 
da vespa velutina.

Atento à evolução da dis-
seminação da vespa veluti-
na no concelho e procuran-
do uma melhoria na capaci-
dade de resposta a este flage-
lo, considerou o município 
pertinente a aquisição de 
um sistema de intervenção 

em situações de maior grau 
de complexidade, nomeada-
mente em termos de acessi-
bilidade.

Deste modo e em con-
junto com o sistema de va-
ra extensível já utilizado, es-
te sistema de ar comprimi-
do permite a introdução de 
um projétil com uma solu-
ção química com vista à ex-
tinção da colónia de vespas e 
do próprio ninho. 

Combate à vespa velutina em Ansião

Autarquia dispõe 
de novo dispositivo 
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Empresa alcançou três anos consecutivos prémio PME líder

Paletcouto: serração e fábrica de paletes 
mais antiga da Ilha 

Carolina Marques Dias

A Paletcouto – Indústria 
de Paletes, Serração e Ne-
gociantes de Madeira, se-
diada na antiga fregue-
sia da Ilha, foi fundada em 
1987 e desde então nun-
ca mais parou, sendo uma 
das empresas mais antigas 
da freguesia em laboração. 
Manuel Pedrosa Couto e o 
seu irmão Sérgio, que são 
os fundadores da empre-
sa, recordam que tiveram a 
ideia de criar a Paletcouto 
com base nos conhecimen-
tos que já tinham. “Come-
cei a trabalhar como mo-
torista, mas entretanto co-
meçámos a negociar em 
madeiras. Como o meu ser-
viço tinha sido muito nas 
fábricas de vidro na Mari-
nha Grande acabei por ga-
nhar alguns conhecimen-
tos na área. Incentivado 
por pessoas do ramo que 
nos poderiam ajudar acre-
ditei que talvez fosse fu-

turo fazer paletes. Decidi-
mos experimentar e com-
prámos uma serra de fita. 
Começámos a produzir e 
a vender”, recorda Manuel 
Pedrosa Couto. 

O que começou por ser 
um teste rapidamente deu 
frutos. “No início da Pa-
letcouto só tínhamos um 

cliente que nos continua-
va a pedir para aumentar a 
produção que ele compra-
va. Foi nessa base que fo-
mos crescendo. Atualmen-
te, fornecemos para algu-
mas empresas sendo que 
o nosso principal cliente é 
espanhol”, conta.

O proprietário da empre-

sa percebeu que a firma es-
tava a começar a ter sucesso 
e a Paletcouto passou a ser 
uma empresa familiar. “Cer-
ca de dois anos depois con-
vidámos os nossos irmãos e 
cunhados a entrarem na so-
ciedade e eles aceitaram. Fi-
zemos a escritura em 1987 
mas antes disso já tínha-

A firma continua a fazer sucesso na produção de paletes de madeira. No mercado desde 1987, a Paletcouto tem como principal 
cliente um grupo espanhol.

mos vendido algumas pale-
tes”, recorda. Cerca de três 
anos depois, em 1990, as 
instalações da empresa au-
mentaram de 120m2 para 
1585m2 e, assim, consegui-
ram instalar novos equipa-
mentos, novas tecnologias 
para o sector que ajudaram 
na consolidação da empre-
sa no mercado. 

Manuel Couto explica 
que com o aumentar de 
trabalho o processo de tra-
tamento das paletes teve 
de ser alterado, sendo que 
actualmente produzem 
cerca de 600 paletes por 
dia. “Inicialmente comprá-
vamos um pinhal onde cor-
távamos a madeira e trazía-
mos para a empresa. Mas 
com o aumentar do traba-
lho começámos a comprar 
a fornecedores onde as ma-
deiras eram colocadas nas 
nossas instalações e muita 
já estava serrada pronta a 
utilizar”, recorda. 

O proprietário afirma 

que a maioria dos clientes 
utiliza as paletes para a vi-
dreira. “As paletes que ven-
demos cerca de 70 ou 80% 
são para o transporte de vi-
dro e embalagens”. 

Manuel explica que a 
pandemia veio prejudicar 
a empresa. “Relativamen-
te à pandemia sempre tra-
balhámos com 17 colabo-
radores e agora reduzimos 
para 13. Embora tenhamos 
encomendas não estamos 
a fazer entregas por o con-
sumo ser muito reduzido”, 
explica. 

Apesar de nem sempre 
“tudo ter corrido como um 
mar de rosas”, a verdade 
é que a Paletcouto dá pro-
vas de continuar a ser um 
verdadeiro sucesso e já ga-
nhou três prémios conse-
cutivos PME líder, de 2017 a 
2019. Com o apoio da Caixa 
Agrícola, o concurso para-
beniza a empresa “pela sua 
solidez financeira, qualida-
de e excelência de gestão”.

●●Manuel Pedrosa Couto juntamente com o seu irmão Sérgio, são os fundadores da empresa



POMBAL JORNAL | 05 NOVEMBRO 2020 | DESPORTO | 21

O Núcleo do Desporto Amador 
de Pombal que tem a única escola 
certificada pela Federação Portu-
guesa de Natação no concelho, es-
tá a receber inscrições. Os registos 
devem ser feitos na sede do clube, 
podendo ainda escolher o horário 
que mais se adapte. Está disponí-

vel as aulas para natação para be-
bes, adaptação ao meio aquático, 
formação técnica, natação para 
adultos, hidroginástica, hidrote-
rapia, aquagold e competição. Es-
tão também disponíveis os núme-
ros 236212778 ou 912864320 para 
mais esclarecimentos.

Equipa apenas realizou um jogo treino

Inscrições abertas 
para a natação

Nacional da segunda divisão de basquetebol feminino

Ginásio Clube de Agueda 
confirma favoritismo

Jogo da Segunda Eliminatória da Taça foi adiado

Núcleo de Pombal entra 
a ganhar no campeonato

Continuam sem perder, a for-
mação sénior do Núcleo do Des-
porto Amador de Pombal. Na pri-
meira jornada do Campeonato Re-
gional, equivalente à terceira divi-
são, o Núcleo de Pombal venceu o 
Ponte de Sôr limitado a dez atle-
tas, por 31-16, com 15-8, na primei-
ra parte e 16-8, na segunda parte. 
Para este desafio com pouca his-
tória, dadas as limitações do opo-
sitor, alinharam e marcaram pela 
formação de Pombal: Rafael Fer-
nandes, Patrício Martins (7 golos), 
Nelson Silva (2 golos), Daniel Men-
des (4 golos, um cartão amarelo e 
dois minutos de suspensão), Pe-
dro Gaspar (um cartão amarelo), 
Bernardo Poiares, Paulo Gameiro 
(2 golos), João Gaspar, Fábio Tei-
xeira, Pedro Silva, Cyril Vilela (5 
golos e um cartão amarelo), Ro-
drigo Fernandes (5 golos), Tiago 
Ferreira (3 golos) e Ricardo Ga-
meiro (3 golos). A equipa treinada 

●●A formação sénior do Núcleo recebeu e venceu facilmente no pavilhão das Meirinhas o Ponte de Sôr

pela dupla, Márcio Freire e Hugo 
Serro entrou assim com o pé di-
reito na competição, numa jorna-
da em que a formação ‘B’ da Juve 
Lis venceu facilmente o Batalha 
por 30-19 e o Cister de Alcoba-
ça também não teve grandes difi-
culdades para levar de vencida o 
GA Portalegre por 47-25. O SIR 1.º 
Maio - DF Roupinho da Nazaré foi 
adiado para 22 de Novembro. A se-
gunda jornada está agendada para 
este sábado, dia sete. O Núcleo de 
Pombal vai deslocar-se até à Bata-
lha, caso assim o seja permitido, 
dado este concelho estar em zo-
na de risco do COVID. O encontro 
está agendado para a Golpilhei-
ra, com início às 15 horas. Um de-
safio a realizar-se, será mais uma 
boa oportunidade para o grupo 
manter a sua invencibilidade. Os 
restantes jogos da jornada são: Ju-
ve Lis ‘B’ - GA Portalegre; Ponte de 
Sôr - SIR 1.º Maio e o grande jogo, 

com o derbie, entre D.Fuas Rou-
pinho da Nazaré - Cister de Alco-
baça, num campeonato, em que 
os três primeiros classificados se-
guem para a segunda fase. Na ter-
ceira jornada, agendada para 14 de 
Novembro, dificuldades acresci-
das para o Núcleo de Pombal que 
recebe o Juve Lis ‘B’, no Pavilhão 
Municipal, com início às 16 horas.

 Jogo da Taça 
de portugal adiado  
O jogo da segunda eliminatória 

da Taça de Portugal, da zona 2, em 
que o Núcleo de Pombal teria de 
se deslocar até Almeirim para de-
frontar o 3 A-AA Almeirim foi adia-
do, ficando a aguardar nova data. 
Os outros encontros adiados desta 
série foram: Oriental de São Mar-
tinho - Albicastrense; D.Fuas Rou-
pinho - Juve Lis; Samorra Correia 
- Benavente e Sismaria - Cister de 
Alcobaça.

A dupla formada por Marco e 
Lara Rodrigues, pai e filha, vol-
tou a representar o Grupo Co-
lumbófilo de Pombal em mais 
uma edição dos Campeonatos 
Internacionais de Columbofilia 
Mira 2020, integrando a selec-
ção nacional. Um evento que 
decorreu no Columbódromo In-
ternacional de Mira, sob organi-
zação da Federação Portuguesa 
de Columbófilia (FPC) em parce-
ria com a Federação Columbófi-
la Internacional (FCI), o Institu-
to Português do Desporto (IPD) 
e a Câmara Municipal de Mira, e 
que contou, na prova final, com 
a participação de 1.100 pombos, 
provenientes de 28 países.

Os pombos, que competiram 
em vários campeonatos, foram 
soltos às 08h45 do dia 24 de Ou-
tubro em Paderne (Albufeira), 
tendo percorrido uma distância 
de 385km até ao Columbódro-
mo de Mira. 

Lara Silva Rodrigues, de apenas 
9 anos, participou no Campeona-
to Nacional de Jovens, obtendo o 
1º lugar. O pombo da pombalense 
foi o 29º a chegar ao destino, num 
total de 1.100 enviados.   

Lara Rodrigues participou 
também no Campeonato da Eu-
ropa Jovens, onde obteve o 5º 
lugar, sendo o primeiro pombo 
português na lista, tendo chega-

Pai, Marco Rodrigues, destacou-se também 
em concurso com 28 países

Columbófila
Lara Rodrigues vence 
Campeonato Nacional 
de Jovens 

do à final em 75º lugar, entre os 
1.100 pombos em competição.

Igualmente em destaque es-
teve Marco Rodrigues, pai da 
jovem, que participou na Liga 
Nacional dos Campeões. O re-
presentante do Grupo Colum-
bófilo de Pombal alcançou o 4º 
lugar, sendo o pombo o 30º a 
chegar ao destino. Marco Rodri-
gues realça, ainda, que o mes-
mo pombo foi o 4º Pombo Ás 
do campeonato, tendo conquis-
tado, nos treinos anteriores, de 
205km, o 9º lugar entre 140. Nos 
254km, alcançou o 6º lugar en-
tre 1300 pombos e o respectivo 
1º e 2º lugares no Campeonato 
da Liga dos Campeões. 

Para além desta colectividade 
de Pombal, o concurso contou 
com a participação de outros 
columbófilos do distrito de Lei-
ria, sendo de realçar a presença 
de outra colectividade columbó-
fila pombalense.

A dupla formada por pai e fi-
lha mostrava-se orgulhosa dos 
resultados alcançados, conside-
rando que os feitos obtidos dig-
nificaram o Grupo Columbófilo 
de Pombal e o concelho, a nível 
nacional e internacional. 

Segundo Marco Rodrigues, em 
2021 pai e filha deverão voltar 
a marcar presença no mesmo 
campeonato.   

A formação sénior de basquete-
bol feminino do Núcleo de Pom-
bal não conseguiu contrariar o 
favoritismo do Ginásio Clube de 
Águeda, na jornada de abertura 
do campeonato. O primeiro perío-
do seria pautado por algum equilí-
brio, com o Núcleo a perder por 11-
14. Pior cenário no segundo, com 
uma desvantagem de 10-23. Após 
o intervalo, o Núcleo voltou con-
fiante e empatou a 17 pontos no 
terceiro período. Contudo, no últi-
mo período, novo desnível, apesar 
de curto por 10-15. Jogaram  e mar-
caram por Pombal, Inês Cordeiro 
(2pts), Sofia Oliveira, Ema Cane-
las, Marta Mendes (5pts), Carlota 
Henriques (4pts), Joana Santos e 
Íris  Mendes em destaque com 12 
pontos e 23 minutos de jogo rea-
lizados. No último fim-de-semana, 
o Núcleo de Pombal teve o seu jo-

go adiado, enquanto que para es-
te sábado, dia sete, o Núcleo de 
Pombal desloca-se até à Gafanha 
da Nazaré, para jogar às 21 ho-
ras. A formação local contabili-
za dois jogos e outras tantas vi-
tórias com 157 pontos marcados 
e apenas 69 consentidos. O Nú-

cleo volta a jogar fora, no dia 14, 
no pavilhão da Sanjoanense que 
também ainda não perdeu nos 
dois encontros realizados. No 
dia 21, terá o seu jogo em casa, 
frente ao Núcleo de Vagos com 
início às 21 horas. Um encontro 
bem mais acessível.

●●O segundo período foi determinante para o desaire do Pombal em casa
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Apesar de muitas incertezas, es-
tá confirmada a continuidade do 
GARECUS/Santiais em mais uma 
edição do campeonato distrital 
de futsal. Apenas durante esta se-
mana, a colectividade  definiu o 
seu treinador, que contará com 
um grupo de 12 atletas. O primei-

ro jogo será amanhã, sexta-feira, 
dia seis, no pavilhão dos Barreiros, 
seguindo-se no dia 14, em casa, o 
C.C Ansião. Até ao momento a for-
mação, apenas realizou um jogo 
treino frente ao GRUDER da Ribei-
ra do Farrio. Os objectivos passam 
por uma temporada tranquila.

Equipa apenas realizou um jogo treino

Equipa de Santiais 
mantém participação

1.ª Jornada 06-11-2020
10.ª Jornada 20-02-2021

Pocariça - Pik-Nik
Barreiros - GARECUS **

Caranguejeira-N.S.Pombal **
* Dino Clube - Golpilheira
* C.C Ansião - Sismaria

* jogos realizam-se no dia 7
** jogos realizam-se no dia 19

2.ª Jornada 14-11-2020
11.ª Jornada 27-02-2021
Golpilheira - Pocariça**

*N.Spt.Pombal - Dino Clube
Pik-Nik - Barreiros**

*GARECUS - C.C Ansião
Sismaria - Caranguejeira**

* jogos realizam-se no dia 13
** jogos realizam-se no dia 26

3.ª Jornada 20-11-2020
12.ª Jornada 06-03-2021

Barreiros - Golpilheira
Pocariça - Dino Clube
*C.C Ansião - Pik-Nik

Caranguej. - GARECUS**
N.Spt. Pombal - Sismaria

* jogo realiza-se no dia 21
** jogo realiza-se no dia 5

4.ª Jornada 05-12-2020
13.ª Jornada 20-03-2021
Golpilheira - C.C Ansião

Dino Clube - Barreiros**
*Pocariça - N.Spt. Pombal**

Pik-Nik - Caranguejeira**
*GARECUS - Sismaria

* jogos realizam-se no dia 4
** jogos realizam-se no dia 19

5.ª Jornada 11-12-2020
14.ª Jornada 27-03-2021

Caranguejeira - Golpilheira
*C.C Ansião - Dino Clube

Barreiros - Pocariça**
*Sismaria - Pik-Nik

N.Spt.Pombal - GARECUS**
* jogos realizam-se no dia 12
** jogos realizam-se no dia 26

6.ª Jornada 19-12-2020
15.ª Jornada 09-04-2021
Golpilheira - Sismaria**

Dino Clube - Caranguejeira
*Pocariça - C.C Ansião**

*Barreiros - N.Spt.Pombal
Pik-Nik - GARECUS

* jogos realizam-se no dia 18
** jogos realizam-se no dia 10

7.ª Jornada 16-01-2021
16.ª Jornada 17-04-2021
*GARECUS - Golpilheira
Sismaria - Dino Clube

*Caranguejeira - Pocariça**
C.C Ansião - Barreiros**
*N.Spt. Pombal - Pik-Nik

* jogos realizam-se no dia 15
** jogos realizam-se no dia 16

8.ª Jornada 23-01-2021
17.ª Jornada 01-05-2021

Golpilheira - Pik-Nik
Dino Clube - GARECUS

*Pocariça - Sismaria
*Barreiros - Caranguejeira
C.C Ansião - N.Spt.Pombal

* jogos realizam-se no dia 22

9.ª.Jornada 30-01-2021
18.ª Jornada 15-05-2021

*N.Spt. Pombal - Golpilheira
Pik-Nik - Dino Clube

*GARECUS - Pocariça
Sismaria - Barreiros

*Caranguejeira - C.C Ansião
* jogos realizam-se no dia 29

Nas duas últimas jornadas não são 
autorizadas alterações antecipadas

Futsal Masculino

Calendário 
Distrital Primeira Divisão

Está agendado para este fim-de-
semana, dia seis e sete, a primeira 
jornada de futsal da primeira divi-
são. Para já, a novidade é a desis-
tência da Charneca da Redinha. 
No entanto, Dino Clube de Santia-
go de Litém mantém a sua equipa, 
tal e qual como o GARECUS (ver 
notícia em baixo), duas colectivi-
dades da União de Freguesia de 
Alitém. O Núcleo Sportinguistas 
de Pombal optou por fazer uma 
equipa ‘B’, utilizando os seus atle-
tas ainda juniores, fazendo a sua es-
treia em caso do ‘novato’, Golpilhei-
ra. Contudo, um jogo que poderá 
ser adiado, devido ao confinamento 
do concelho da Batalha. O Pik-Nik 

Charneca da Redinha desistiu

Pik-Nik volta a arriscar

do Louriçal volta a arriscar numa 
boa temporada, iniciando em casa 
do Pocariça. Um encontro teorica-
mente difícil, dado o bom trabalho 
de ambas as equipas. 

Devido aos constantes episó-
dios de COVID, o Nacional da Se-
gunda Divisão de Futsal continua 
a meio tempo, com mais jogos 
adiados do que realizados. Ape-
nas, a primeira jornada decorreu 
normalmente, enquanto na se-
gunda, foram três jogos adiados e 
na terceira jornadas, duas partidas 
não se realizaram. A quarta ronda 
por indicação do Conselho de Mi-
nistros não se fez. Assim, a forma-
ção do Núcleo Sportinguistas de 
Pombal apenas realizou o primei-
ro desafio, em Castelo Branco, a 10 
de Outubro, no reduto do Retaxo, 
com quem perderia por 7-3, estan-
do ao intervalo em desvantagem 

Formação de Pombal joga na Redinha às 16 horas

Nacional de futsal 
regressa este fim-de-semana

por 3-1. Um jogo intenso que ficou 
decidido nos últimos cinco minu-
tos. Devido a um caso de COVID, 
na equipa, o Núcleo Sportinguis-
tas de Pombal adiou o segundo jo-
go com o Boa esperança de Caste-
lo Branco para 1 de Dezembro e o 
da terceira jornada, para 18 de No-
vembro, com início às 21.30 horas, 
em Coimbra, frente ao S.João. Es-
te fim-de-semana, jornada dupla, 
com o Núcleo a jogar no sábado 
em Pombal, frente ao ferreira do 
Zêzere e no domingo, dia 8, tudo 
indica que a equipa voltará a com-
petir, com a recepção ao Ladoeio, 
no pavilhão da Redinha, com iní-
cio às 16 horas. 

Torneio de Abertura Futsal Feminino

Ilha estreia-se na Bajouca 
com a recepção à Pocariça

1.ª Jornada jogos adiados
N.Spt.Pombal - Alvorninha

D. Fuas - GD Ilha
Folgou - Pocariça

2.ª Jornada 7-11-2020
Alvorninha - D. Fuas

GD Ilha - Pocariça (19h)*
* pavilhão da Bajouca

Folga - Núcleo Spt. Pombal

3.ª Jornada 14-11-2020
Pocariça - Alvorninha

D.Fuas - Núcleo Spt.Pombal
** jogo com início 21.30h

Folga - GD Ilha

4.ª Jornada 21-11-2020
Alvorninha- GD Ilha

** jogo no dia 22 com início 19h
Núcleo Spt.Pombal- Pocariça

** jogo com início 15h
Folga - D.Fuas

5.ª Jornada 28-11-2020
Ilha - Núcleo Spt.Pombal

** jogo na Bajouca com início 21h
Pocariça- D.Fuas
Folga - Alvorninha

Há mais de uma dezena de épo-
cas, que o Grupo Desportivo da 
Ilha se mantém fiel ao futsal femi-
nino. E quando começou, o núme-
ro de equipas dava motivos de or-
gulho, com uma divisão principal 
e duas secundárias. Agora, o fut-
sal feminino está a caminhar para 
o abismo, com apenas cinco for-
mações resistentes. É certo que o 
COVID, originou algumas desis-
tências como foi o caso do Vidais 
e da Quinta Sobrado e Palmeiros e 
poucos motivos de interesse para a 
inscrição de novas equipas. Contu-
do, o Desportivo da Ilha mantém-
se fiel à modalidade e o seu plantel 
sénior contará com 17 atletas. Um 
grupo que será treinado por Carlos 
Neves, que assim, deixa a formação 
júnior. Curiosamente, as treinado-
ras das séniores da temporada pas-
sada, Maria Armanda e Susana Pe-
reira, passam a treinar as juniores. 
Ou seja, uma troca de treinadores. 
O grupo das atletas séniores é for-

●●O Desportivo da Ilha é uma das colectividades com mais presenças no futsal 
feminino e a única a promover o desporto feminino na zona oeste

mado por Anita Neto, Ana Sofia 
Pedrosa, Pisco, Cátia Domingues, 
Beatriz Dias, Catarina Viveiros, Eri-
ca Carreira, Inês Antunes, Manuela 
Leonardo, Maria João, Carvalheiro, 
Maria Pedrosa, Mari Claro, Marina 
Gonçalves, Marta Sintra, Daniela 
Simões e Daniela Marcelino. A atle-
ta junior, Catarina Fernandes, trei-
na regularmente com as séniores. 
Durante a pré-época, a equipa rea-
lizou alguns jogos de preparação, 
como foi a experiência com a As-
sociação Recreativa Cultural e Des-
portiva Venda da Luísa de Condei-
xa, que está a disputar a primeira 
divisão nacional. Jogos ainda com 
a União de Coimbra e Núcleo Spor-
tinguistas de Pombal que é a ou-
tra representante do concelho de 
Pombal em prova. Para a presente 
época, os objectivos pasam por fa-
zer a melhor classificação possível 
neste torneio de abertura, para de-
pois, no campeonato, poder ambi-
cionar uma melhor classificação.

Devido às restrições de mobili-
dade, impostas pela DGS, o jogo 
com o D. Fuas foi adiado. Assim, a 
estreia será em casa, no pavilhão 
da Bajouca, frente ao Pocariça. Na 
terceira jornada, a Ilha cumpre a 
sua folga, para a na quarta ronda, 
a 21 de Novembro, jogar na Alvor-
ninha. O derbie concelhio surge a 
28 de Novembro, com o Desporti-
vo da Ilha a jogar em casa com o 
Núcleo Sportinguistas de Pombal.

O primeiro jogo da formação sé-
nior de futsal feminino do Núcleo 
Sportinguistas de Pombal apenas 
vai acontecer no próximo dia 14, 
dada a equipa folgar na segunda 
jornada, e os encontros da primei-
ra ronda terem sido adiados por 
indicação da DGS. A equipa con-
tinuará a contar com a dupla de 
treinadores, Pedro Silva e Domin-
gos Boiça. Dado um calendário 
tão curto de jogos nesta fase ini-
cial e um conjunto de equipa com 
pouca tradição de bons resulta-
dos, dadas algumas desistências 
de formações devido ao COVID,  
o Núcleo Sportinguistas de Pom-
bal é claramente um dos grandes 
favoritos aos primeiro lugar. Por 
enquanto são conhecidas as jo-

Equipa com o primeiro jogo no dia 14

Núcleo Sportinguistas de 
Pombal joga para o título

gadoras, que vão fazer parte do 
plantel sénior, Márcia Magalhães 
que é reforço, Sofia Regadas, Mar-
ta Saraiva, Nadine Marques, Inês 
Almeida, Nayra Nascimento, An-
dreia Roso, Inês Baptista, Raquel 
Marques, Carla Abreu, as guarda
-redes, ana Filipa e Jessica Coelho, 
a que se juntam as promoções de 
juniores, Sónia Nogueira e Marga-
rida Patusco. O primeiro encontro 
vai acontecer a 14 de Novembro, 
com o Núcleo Sportinguistas de 
Pombal a deslocar-se ao pavilhão 
do D. Fuas, seguindo-se a recep-
ção ao Pocariça e o derbie com o 
Desportivo da Ilha. A fechar o jogo 
em atraso com o Alvorninha. Após 
este torneio, segue-se a o campeo-
nato.  
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●●PRESIDENTE
●●António Sintra

●●DIRECTOR
●●Miguel Oliveira

●●MÉDIO
●●Hugo Rodrigues

Pedroguense	 1-0 
adiado - Avelarense (F)
15 Nov - Motor Clube (C)
22 Nov - Matamourisq. (F)
06 Dez - Chão de Couce (F)
13 Dezembro - Unidos (C)
10 Janeiro - Caseirinhos (F)
17 Janeiro - GD Ilha (C)
31 Jan - Santo Amaro (F)
07 Fev. - Meirinhas (C)
21 Fev. - Alvaiázere (F)

●●DIRECTOR
●●António José

●●TREINADOR
●●Bruno Ramos

●●DEFESA ESQUERDO
●●João Paixão *

●●ROUPEIRA
●●Isabel Serra

●●GUARDA-REDES
●●Alexandre Duarte

●●GUARDA-REDES
●●Rodrigo Lima

●●GUARDA-REDES
●●Marco Mendes

●●DEFESA CENTRAL
●●Vítor Baptista *

●●DEFESA CENTRAL
●●Daniel Savchuk

●●MÉDIO
●●João Maia *

●●MÉDIO
●●Simão Bastos *
●●ex-Marrazes

●●MÉDIO
●●Alexandre Cardoso *

●●MÉDIO
●●Diogo Silva

●●AVANÇADO
●●Sergio Silva *

●●MÉDIO
●●Francisco Jorge

●●MÉDIO
●●Simão Silva

●●AVANÇADO
●●Rodrigo Dias

●●MÉDIO
●●João Lebre *
●●ex-Vinha da Rainha

●●EXTREMO
●●Vasco Mota

●●MÉDIO
●●André Pascoal

●●MÉDIO
●●Guilherme Lopes *
●●ex-Marrazes

●●AVANÇADO
●●Miguel Paz
●●ex-C.C Ansião

●●AVANÇADO
●●Guilherme Henriques *
●●ex-Marrazes

●●AVANÇADO
●●Luca Oliveira *
●●ex-União de Leiria

28 Fev - Pedroguense (F)
07 Março - Avelarense (C)
21 Março - Motor Clube (F)
28 Mar - Matamourisq. (C)
11 Abril - Chão Couce (C)
18 Abril - Unidos (F)
25 Abril - Caseirinhos (C)
2 Maio - GD Ilha (F)
9 Maio - Santo Amaro (C)
16 Maio - Meirinhas (F)
23 Maio - Alvaiázere (C)

Calendário de Jogos
Primeira Volta		  Segunda Volta	

Sporting
Clube Pombal ‘B’

PUB

●●DEFESA DIREITO
●●Vasco Lopes *

●●TREINADOR ADJUNTO
●●Alcides Martins

Siga-nos      www.intermarche.pt           /intermarchept       /intermarcheportugal

●●MÉDIO
●●Raúl Rodrigues 
●●ex-GD Pelariga

●●EXTREMO
●●David Muchacho

●●MÉDIO
●●Afonso Martins 

●●EXTREMO
●●José Pedro

Alvará n.º 61231

E-mail: pavitinlda@sapo.pt
www.pavitin.pt

E.N.1 - Fração F - TRAVASSO - POMBAL                 236 214 119  -  919 787 886

AGENTE AUTORIZADO

deseja uma boa época ao Sporting Clube de Pombal

●●* ATLETAS 2.º ANO
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Desportivo da Ilha ficou isenta da primeira eliminatória da Taça de Portugal

Séniores femininas recebem 
Vidreiros este sábado 

Tal e qual como já foi no-
ticiado a nível nacional, o 
Grupo Desportivo da Ilha 
faz parte de um lote muito 
restrito em que existem to-
das as variantes do futebol 
feminino, desde o futsal ao 
futebol de onze. Em campo 
grande, o Ilha é uma novida-
de no escalão sénior, depois 
de na época passada ter par-
ticipado no campeonato de 
futebol de nove em juniores.

A sua estreia em jogos ofi-
ciais, aconteceu no passado 
dia 25, em Souselas, a equi-
pa teoricamente mais forte 
do grupo e que ainda não 
sofreu qualquer derrota. 

●●O Desportivo da Ilha estreou-se nas competições séniores de futebol de onze feminino em Souselas no passado dia 25 de Outubro

Neste desafio, o Ilha entrou 
com Ariana Lavos na bali-
za, que aos 62 minutos da-
va lugar à sua colega de ba-
liza, Kelly Mota, Ana Domin-
gues, Laura Felix que seria 
substituída por Cátia Ramos 
aos 62 minutos, Daniela Sil-
va, Inês Simões que sairia 
a nove minutos do fim, pa-
ra entrar Ana Santos, Cintia 
Lopes substituída por Ema 
Dias aos 62 minutos, , Inês 
Santos, Liliana Vieira, Marisa 
Pataca, Beatriz Ferreira que 
saía aos 62 minutos para en-
trar Micaela Salgado. A for-
mação do oeste do concelho 
que rubricou uma excelente 

primeira parte, sofrendo o 
primero golo aos oito minu-
tos e o segundo aos 37 minu-
tos. Sobre o intervalo, um re-
vés enorme para a Ilha, com 
a expulsão da sua número 
17, Marta Simões, por acu-
mulação de amarelos. Não 
chegaram a entrar no jogo 
Sofia Pinto e Inês Cavaleiro. 
Reduzida a dez jogadoras, o 
Ilha recomeçava mal o de-
safio, sofrendo um golo logo 
no primeiro minuto da se-
gunda parte e cinco minu-
tos volvidos, o 3-0, ficando 
os 40 minutos finais, sem so-
frer qualquer golo.

Para este sábado, dia se-

Após duas jornadas rea-
lizadas na divisão de hon-
ra, o Guiense redimiu-se 
da derrota na jornada inau-
gural, e foi vencer ao difí-
cil reduto do Alcobaça por 
2-1. Logo aos quatro minu-
tos, a equipa treinada por 
José Godinho inaugurava 
o marcador, após a marca-
ção de uma grande pena-
lidade, convertida por Ma-
nuel Sousa. A formação lo-
cal chegava ao empate aos 
60 minutos, mas, na ponta 
final, o Guiense novamente 
pelo nortenho Manuel Sou-
sa, atleta formado nas esco-
las do Varzim, a conseguir 
chegar à vitória. O Guien-
se jogou com Sérgio Fon-
seca na baliza, Cedrico Jor-
ge, Luíz Maia, João Luis que 
seria o único jogador a ser 
substituído, entrando Gon-
çalo Fernandes aos 90 mi-
nutos, Camara, José Graça. 
Samuel Soares, Diogo Grilo, 
Rui Castela, Manuel Sousa, 
Luiz Maia e Tiago Marques. 

Pombal e Moita do Boi ainda não perderam

Guiense 
vence em Alcobaça

Para este domingo, dia 8, 
o derbie em casa do Spor-
ting de Pombal, que ainda 
não perdeu qualquer jogo. 
O conjunto local venceu na 
Pelariga por 1-0 e nesta últi-
ma ronda, o Alqueidão da 
Serra por 2-1. Um jogo inte-
ressante, com o Pombal a 
partir como favorito.

Moita do Boi 
só com vitórias
O caminho vai ser longo 

e duro, mas o que é certo é 
que a Moita do Boi treina-
da por Marco Gomes ainda 
não perdeu qualquer pon-
to. Primeira surpresa, com 
a vitória na Guia por 1-0 e 
agora, a realidade de mais 
um triunfo, por 1-0, frente 
ao Aleggre Unido da Bajou-
ca, com golo de David Silva 
aos 19 minutos. Para domin-
go, mais uma enorme mis-
são, com a deslocação até 
Marrazes.

PRIMEIRA DIVISÃO
SEM SURPRESAS
A jornada inaugural da 

primeira divisão não ditou 
qualquer surpresa, com os 
favoritos a ganharem, como 
foi as Meirinhas nos Caseiri-
nhos por 6-1.

te, a equipa fará a sua estreia 
em casa, frente aos Vidrei-
ros, que ainda não perdeu 
qualquer ponto, nos dois jo-
gos inaugurais. Contudo, um 
desafio com início às 15 ho-
ras, em que o Ilha vai tentar 
surpreender e somar a sua 
primeira vitória oficial.

A formação orientada por 
Mauro Barreto ficou isenta 
da pré-eliminatória da Taça 
de Portugal, tendo o seu jo-
go da primeira eliminatória 
agendado para dia 28 de No-
vembro, que será em casa 
do vencedor do jogo Nespe-
reira - Murtoense, ambas as 
equipas da série ‘C’. 

Campeonato nacional da terceira divisão de futebol feminino

Meirinhas vence derbie 
com o Sporting de Pombal

Depois da derrota na jor-
nada inaugural frente ao 
Souselas por 1-0, a equi-
pa das Meirinhas redimiu-
se e venceu o derbie com o 
Sporting de Pombal por 6-
0, num jogo de sentido úni-
co. De facto, a formação de 
Pombal ficou logo no se-
gundo minuto de jogo com 
menos uma jogadora dada 
a lesão da número cinco, 
Vitória Sá. Pouco depois, o 
Pombal sofria o primeiro 
golo da autoria de Liliana 
Nunes, que voltaria a mar-
car aos 25 e 45 minutos. Fili-
pa Santos bisava aos 64 e 68 
minutos, com Ana Gomes, 
a um minuto do fim a fazer 
o sexto golo. As Meirinhas 
jogou com Joana Serrano, 
Ana Santos, Flavia Ramos, 
Ana Gomes, Erica Duarte 
(Ana Martinho, 60m), Marta 
Maço, Filipa Santos, Liliana 
Nunes, Maria Marques, Ve-
ra Marques (Mariana Rosa, 
69m) e a guarda-redes An-
dreia Dinis que saia aos 80 
minutos para entrar Maria 
Lisboa. O Pombal que não 

tinha qualquer suplente, 
apresentou  Andreia Barra-
cho na baliza, que foi a me-
lhor em campo, Sara Cser-
nik, Ana Jesus, Mariana Ra-
mos, Maria Frias, Ana Men-
des, Vânia Marques, Ana 
Cordeiro, Carlina Lopes, Sil-
via Fernandes e Vitória Sá 
que chegou a tocar na bo-

●●Superioridade de Filipa Santos sobre Mariana Ramos

SÉNIORES - DIV. HONRA
2.ª jornada 
Moita do Boi - Alegre Unido		  1-0
Alcobaça - Guiense					     1-2
Marrazes - Bombarralense			   1-1
Sp. Pombal - Alqueidão da Serra	 2-1
Marinhense ‘B’ - GD Pelariga		  4-0
Peniche - Figueiró dos Vinhos	  adiado 1/12	
Portomosense - Vieirense				   1-1
Mirense - C.C Ansião 					     5-0

  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Mirense	 2	 2	 0	 0	 9-2	 6
2 Sp. Pombal	 2	 2	 0	 0	 3-1	 6
3	Moita do Boi	 2	 2	 0	 0	 2-0	 6
4 Marrazes	 2	 1	 1	 0	 2-1	 4
5 Marinhense’B’	 1	 1	 0	 0	 4-0	 3
6 Alcobaça	 2	 1	 0	 1	 3-2	 3
7 Peniche	 1	 1	 0	 0	 2-1	 3
8 Guiense	 2	 1	 0	 1	 2-2	 3
9 Bombarral.	 2	 0	 1	 1	 1-3	 1
10 Portomosense	1	 0	 1	 0	 1-1	 1
11 Vieirense	 2	 0	 1	 1	 2-3	 1
12 C.C Ansião	 1	 0	 0	 1	 0-5	 0
13 Fig. Vinhos	 0	 0	 0	 0	 0-0	 0
14 Alq. Serra	 2	 0	 0	 2	 1-3	 0
15 Alegre Unido	 2	 0	 0	 2	 2-5	 0
16 GD Pelariga	 2	 0	 0	 2	 0-5	 0

4.ª jornada - 08/11
Marrazes - Moita do Boi 
Marinhense ‘B’ - Bombarralense
Sp. Pombal - Guiense
Portomosense - GD Pelariga
Alcobaça - Alegre Unido
Peniche - Alqueidão da Serra
C.C Ansião - Vieirense
Mirense - Figueiró dos Vinhos

5.ª jornada - 22/11
Figueiró dos Vinhos - C.C Ansião
Moita do Boi - Sporting de Pombal
Alcobaça - Marrazes
Guiense - Marinhense ‘B’
Pelariga - Mirense
Bombarralense - Peniche
Alqueidão da Serra - Portomosense
Alegre Unido - Vieirense

CAMPEONATO NACIONAL
iii DIVISÃO - FUT.FEMIN
2.ª jornada 
Souselas - GD Ilha					     4-0
Esperança - Vidreiros					     1-4
Estação - Académica Coimbra/SF	 1-1
Meirinhas - Sp. Pombal				    6-0

  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Vidreiros	 2	 2	 0	 0	 8-1	 6
2 Souselas	 2	 2	 0	 0	 5-0	 6
3 Meirinhas	 2	 1	 0	 1	 6-1	 3
4 Académica	 1	 0	 1	 0	 1-1	 1
5 Estação	 2	 0	 1	 1	 5-1	 1
6 Esperança	 1	 0	 0	 1	 1-4	 0
7 Ilha	 1	 0	 0	 1	 0-4	 0
8 Sp. Pombal	 1	 0	 0	 1	 0-6	 0

4.ª jornada - 07/11
Ilha - Vidreiros
Meirinhas - Estação (8/11 - 15h)
Souselas - Sp. Pombal 
Académica Coimbra SF - Esperança

5.ª jornada - 22/11
Esperança - Meirinhas
Sp. Pombal - GD Ilha
Estação - Souselas
Vidreiros - Académica Coimbra SF

JOGOS EM ATRASO
GD Ilha - Esperança (14/11)
Académica SF - Sp. Pombal (29/11)

la no primeiro minuto, mas 
sairia logo a seguir por le-
são. Assim, o Pombal limi-
tou-se a defender o mais 
longe da sua área, tentan-
do a espaços chegar à gran-
de área contrária. As Meiri-
nhas aproveitou para a ro-
dar as suas jogadoras. Para 
sábado, dia sete, o Pombal 

terá mais uma tarefa com-
plicada em casa do Souse-
las, enquanto as Meirinhas 
que voltou a ter o seu jogo 
da Taça de Portugal adiado, 
joga em casa, frente ao Es-
tação da Covilhã, com uma 
missão bem mais simples.   

SÉNIORES - i DIVISÃO
1.ª jornada 
Caseirinhos - Meirinhas				    1-6
GD Ilha - Santo Amaro					    0-2
Matamourisquense - Avelarense	 0-2
Chão de Couce - Motor Clube		  0-3
Unidos - Alvaiázere					     0-0
Sp. Pombal ‘B’ - Pedroguense		  1-0

	    		     J     V    E     D    M/S       P
1 Meirinhas	 1	 1	 0	 0	 6-1	 3
2 Motor Clube	 1	 1	 0	 0	 3-0	 3
3	Santo Amaro	 1	 1	 0	 0	 2-0	 3
4 Avelarense	 1	 1	 0	 0	 2-0	 3
5 Sp. Pombal ‘B’	 1	 1	 0	 0	 1-0	 3
6 Unidos	 1	 0	 1	 0	 0-0	 1
7 Alvaiázere	 1	 0	 1	 0	 0-0	 1
8 Pedroguense	 1	 0	 0	 1	 0-1	 0
9 Ilha	 1	 0	 0	 1	 0-2	 0
10 Matamourisq.	1	 0	 0	 1	 0-2	 0
11 Chão Couce	 1	 0	 0	 1	 0-3	 0
12 Caseirinhos	 1	 0	 0	 1	 1-6	 0

2.ª jornada - 08/11
Meirinhas - GD Ilha (7/11)
Avelarense - Sp. Pombal ‘B’
Alvaiázere - Caseirinhos
Santo Amaro - Chão de Couce
Motor Clube - Matamourisquense
Pedroguense - Unidos

3.ª jornada - 15/11
Caseirinhos - Pedroguense (14/11)
GD Ilha - Alvaiázere
Santo Amaro - Meirinhas
Chão de Couce - Matamourisquense
Sp. Pombal ‘B’ - Motor Clube
Unidos - Avelarense
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Carta aberta de dois Ex-Presidentes 
de Junta do Oeste ao Grupo LUSIAVES

Na sequencia de pedidos de reu-
nião ao grupo que se revelaram in-
frutíferos e dada a importância do 
assunto para as gentes da Guia e 
arredores resolvemos dar conhe-
cimento publico da derradeira 
missiva que enviámos ao Grupo 
bem como da esperança que se 
consigam dar os passos necessá-
rios que encontrem o conforto pa-
ra todas as partes, com os nossos 
agradecimentos ao Pombal Jor-
nal que se prontificou a publicar 
a mesma para dar alcance geral 
a toda a nossa população e daqui 
poderem tirar as suas conclusões 
e formarem a sua opinião isenta.

Carta aberta de dois Ex-Pre-
sidentes de Junta do Oeste ao 
Grupo LUSIAVES.

Exmos. Srs. Avelino Gaspar e Dr. 
Nuno Maurício.

Agradecendo a V/ resposta e la-
mentando a falta de oportunidade 
e vontade para reunirem connos-
co, mas, não deixando o assunto 
de ser candente para a nossa terra 
e para a nossa população, no nos-
so entendimento, continuamos 
disponíveis para a sua realização 
logo que entenderem que pode 
valer a pena.

E sim é verdade, somos todos 
contra o avançar do projeto da Lu-
siaves, que ninguém sabe ainda o 
que é, NAQUELE LOCAL ! Nem 
a Lusiaves, nem qualquer ou-
tra indústria. Apenas em 6 ha, 
há muito consignados, se previa 
uma zona industrial de transi-
ção, e só isso, que mesmo assim 
nunca foi bem consensual, logo 
12 ha só duplicam o desagrado e 
intensidade de oposição. 

Reconhecemos que é a CMP e 
a sua AM que têm as competên-
cias para aprovar os investimen-
tos no território do concelho, mas 
os seus dirigentes não devem 
agir à revelia das populações e 
nas suas costas, como foi o ca-
so, sem esperar um enorme cla-
mor social que ainda agora vai 
só no seu início. E prova disso são 

as moções já aprovadas na AF em 
19-06-2020 e apresentadas à reu-
nião de AM de 30-06-2020, e pos-
teriormente mais discutida na AF 
de 26-09-2020 na Guia, onde até 
uma moção de censura ao execu-
tivo foi proposta pelo CDS, embo-
ra não aprovada, e posteriormen-
te discutida nos mesmos moldes, 
preocupados, na AM de 30 de se-
tembro.

Na impossibilidade de o fazer-
mos pessoalmente como prefe-
ríamos, de forma urbana, colabo-
rante e positiva que sempre utili-
zamos, aqui deixamos por escrito 
a nossa posição, sugestões e pedi-
dos que julgamos seriam bons pa-
ra todas as partes, embora a irre-
dutibilidade no facto consumado 
não faça diminuir a nossa atitude 
contestatária na defesa dos inte-
resses que consideramos maiores 
da nossa terra e que passam, exa-
tamente, por conseguir impedir a 
instalação de uma unidade indus-
trial de grande dimensão dentro 
do espaço urbano da Guia, e que 
quanto a nós, muito mal reclassi-
ficado como espaço Industrial, do 
qual o signatário Manuel Serra, PJ 
até 2107, desconhecia, em cons-
ciência, que se estendesse tal co-
mo a CM pretende, embora esse 
mesmo PJ até possa ter votado na 
AM de então algumas alterações 
ao PDM de Pombal, onde garan-
tidamente não tinha consciência 
dessa reclassificação.

Para que não restem dúvidas 
consideramos a Lusíaves uma das 
empresas mais promissoras da 
nossa economia nacional e um or-
gulho para todos no sucesso da 
sua atividade e expressão interna-
cional que muito dignifica Portu-
gal. A simpatia pelos seus dirigen-
tes não é menor, bem como pelos 
nossos autarcas municipais, mas 
quando há decisões de ambos que 
impactam muito com a evolução 
possível da nossa terra, mormen-
te aquelas que nos caem do céu 
de supetão, como foi o caso des-
ta hasta publica e anuncio do seu 
ÚNICO licitante e arrematante, 
no período de maior confinamen-

to social, ficamos surpreendidos, 
receosos, indignados e obviamen-
te que reagimos.

A nossa intenção por agora é 
só a de sensibilizar e pedir a V. 
Exªs. para aceitarem instalar o 
que pretendem instalar noutras 
áreas que podem ser mais con-
sensuais, muito menos impac-
tantes nos seus possíveis efei-
tos ambientais, de uma postura 
social muito mais responsável e 
colaborante, e ainda com pos-
sibilidade de crescimento futu-
ro sem as condicionantes que 
um meio urbano sempre torna 
mais exigentes.

Mas uma vez iniciados os tra-
balhos de instalação no local em 
causa iremos ficar com um mas-
todonte industrial portas aden-
tro da nossa terra, por 50 ou 60 
anos, que condicionará irrever-
sivelmente a evolução urbana da 
Guia cujo crescimento só se pode 
dar em direção à linha da CP e da 
Lagoa/ EN 109, e que de forma ne-
nhuma aceitamos passivamente.

E os senhores e os atuais autar-
cas municipais vão ficar para a 
história com esse ónus de respon-
sabilidade e serão continuamen-
te apontados como os que vieram 
inviabilizar o desenvolvimento ur-
bano de uma terra muito promis-
sora mas transformada em arra-
balde industrial do concelho.

A forma mais fácil e cordata de 
proceder, e a longo prazo agrade-
cida dos Guienses à Lusiaves, não 
só por estar a contribuir para o 
nosso desenvolvimento econó-
mico local, como e principalmen-
te por se ter disposto a instalar-se 
em local muito mais apropriado e 
sem ignorar as aspirações urbanas 
dos Guienses e ainda garantindo a 
não ocorrência de possíveis efei-
tos ambientais no espaço urbano, 
seria a de aceitarem a nossa suges-
tão de ficarem disponíveis para se 
instalarem em outra localização, 
na nossa opinião sendo a melhor, 
nos terrenos em frente à ETAR da 
Guia, ou da IMOSA,  para sul, e a 

poente das vossas instalações aví-
colas em atividade. 

Por valor igual àquele que foi 
oferecido na Guia também se con-
seguem facilmente adquirir na-
quele espaço os terrenos necessá-
rios e, com a boa vontade de todos 
assim encontrada, também as au-
torizações e licenças necessárias 
ao funcionamento regular e sem 
contestações ou reclamações das 
populações, garantidamente.

Percebe-se então que nada te-
mos contra a Lusiaves, o que te-
mos é contra a instalação de zo-
na industrial no espaço em cau-
sa, pese embora ele estar classi-
ficado para esse efeito, na nossa 
opinião muito erradamente, tanto 
do ponto de vista estratégico co-
mo do ponto de vista funcional, is-
to na ótica dos habitantes, obvia-
mente.

Podem V. Exªs insistir na lega-
lidade de uso do local, na expe-
tativa do investidor, no direito de 
propriedade adquirida, da deci-
são ser competência exclusiva da 
CM, etc, etc…, no entanto de uma 
coisa podem ficar conscientes, é 
que não estamos em tempo, nem 
aceitamos sermos tratados como 
colónias, ou arrabaldes funcionais 
de um concelho, porque as nossas 
aspirações, expetativas de cresci-
mento urbano e turístico, dignida-
de pessoal e direito a sermos res-
peitados e ouvidos, traduzir-se-ão 
na expressão popular do direito 
moral à indignação e na liberdade 
de contestação popular constitu-
cionalmente garantida.

Não ignorem o facto de esta 
terra ser bastante ativa e contes-
tatária sobre as ameaças que so-
bre ela impendem, pois se ainda 
há pouco se verificou nos nossos 
vizinhos a vitória sobre a inviabi-
lização da exploração de gás de 
xisto no seu território por desis-
tência do investidor cansado de 
tanta oposição pública, igualmen-
te aqui nos move idêntico ânimo 
que nada de bom trará ao desen-
volvimento pacifico da vossa in-

dustria, como deveria acontecer, 
nem ao seu funcionamento futuro 
que ficará sempre em observação 
intensa e rigorosa, interventiva à 
mínima ocorrência que possa pre-
judicar a população envolvente.

Esse efeito já está a ser sentido 
por V. Exªs. e pelos nossos autar-
cas municipais e só se irá agravar 
a todos os níveis, porque virão cer-
tamente manifestações popula-
res, reclamações nos meios sociais 
e trataremos de que o próprio país 
tome consciência do incómodo 
que por aqui se criou e da tena-
cidade com que iremos demons-
trar em todas as diligencias junto 
dos meios de comunicação nacio-
nais que tenham por fim impedir 
a V/ instalação naquele local, mas 
sempre considerando  também o 
vosso acolhimento no nosso seio, 
no LOCAL PRÓPRIO, como no iní-
cio propomos e que, sinceramen-
te não percebemos em que é que 
poderia prejudicar a V/ empresa.

Somos todos pessoas de bem, 
nós e vós, e certamente o Sr. Ave-
lino Gaspar não deixará de medi-
tar e ser sensível às nossa preo-
cupações, pois neste momento fi-
ca com uma panorâmica exata do 
que nos opõe, bem como dos pas-
sos possíveis que nos podem apro-
ximar a todos e tornar bem menos 
penosas as intervenções de todas 
as partes.

Com os votos de continuidade 
de muitos sucessos para o vosso 
grupo empresarial, e a esperança 
que o bom senso impere entre to-
dos, ficamos disponíveis sempre 
que precisarem.

Com os nossos melhores cum-
primentos.

Manuel António Rodrigues dos 
Santos, Tlm 961 343 050

(Pres da junta da Guia 
de 2001 a 2013)

Manuel José Carreira Serra. 
Tlm 963 407 270

(Pres da Junta da UFGIMM de 
2013 a 2017)

CARTÓRIO NOTARIAl DE POMBAL 
A CARGO dO NOTÁRIO GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outorgada em 
30/10/2020, exarada a folhas 96, do Livro de Notas para Escrituras Diversas número 33, 
deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, n.º 11, em Pombal, do notário Gusta-
vo Pessoa Pinto, compareceu como outorgante: Maria Otília Gomes Pereira Neves, NIF 
119.883.600, solteira, maior, natural da freguesia de Santa Eufémia, concelho de Leiria, re-
sidente habitualmente na Rua Engenheiro Alfredo Vaz Morais, nº 5, bloco 2 – T2, Pombal 
declarou com exclusão de outrém, é dona e legítima possuidora dos seguintes prédios, sitos 
na freguesia de Redinha, concelho de Pombal: Um: Prédio rústico, terra de cultura com oli-
veiras, com a área de 840 m2, sito em Serradas, a confrontar do norte com José Mendes, do 
sul com Joaquim Leitão Novo, do nascente com Maria Estrela Cavadinha e do poente com 
José Freire, inscrito na matriz sob o artigo 515; e, Dois: Prédio rústico, terra de cultura com 
oliveiras, com a área de 470 m2, sito em Serradas, a confrontar do norte com caminho, do 
sul com José da Silva Carpinteiro, do nascente com José Mendes e do poente com Casimiro 
Anastácio, inscrito na matriz sob o artigo 520; Que, os prédios não se encontram descritos 
na Conservatória do Registo Predial de Pombal; Que, os referidos prédios vieram à posse 
dela justificante, por compras meramente verbais, feitas por volta do ano de 1998: A verba 
nº1, a António Freire da Silva, viúvo, residente que foi no lugar de Poços dos Cães, Santiago 
da Guarda, Ansião; e, A verba nº2, a Manuel da Conceição Mendes e mulher Maria Celeste 
Ferreira Mendes, residentes em Redinha, Pombal, e José Mendes e mulher Maria dos Anjos 
Vieira Fonseca Mendes, residentes no Louriçal, Pombal; Que após as referidas compras, de 
facto, passou a possuir os prédios em nome próprio, limpando-os, cultivando-os, plantando 
árvores e colhendo os frutos, posse que sempre foi exercida por ela de forma a considerar 
tais prédios como seus, sem interrupção, intromissão ou oposição de quem quer que fosse, 
à vista de toda a gente dos lugares e de outros circunvizinhos, sempre na convicção de exer-
cer um direito próprio sobre coisa própria; Que esta posse assim exercida ao longo de mais 
22 anos, se deve reputar de pública, pacífica e contínua. Assim, na falta de melhor título, 
ela justificante adquiriu as mencionadas verbas para seu património, por usucapião, que 
invoca, por não lhe ser possível provar pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 30 de Outubro de 2020

A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 441/02
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CARTÓRIO NOTARIAl DE CONDEIXA
A CARGO dA NOTÁRIA PAULA CRISTINA ROCHA TEIXEIRA DE OLIVEIRA SOBREIROS

Certifico que por escritura de trinta de outubro de dois mil e vinte, no Cartório Notarial de Condeixa-a-Nova, sito na Rua Francisco de Lemos, 
número um, a cargo da notária Paula Cristina Rocha Teixeira de Oliveira Sobreiros, iniciada a folhas oitenta e seis do livro de notas Onze – F, 
Maria dos Prazeres Neto Cordeiro, contribuinte número 179 659 197, casada com António Ferreira Lourenço sob o regime da comunhão de 
adquiridos, natural da freguesia e concelho de Pombal, onde reside no lugar de Motes, na Rua dos Anjos, número 16, declarou que que, com 
exclusão de outrem, é dona e legítima possuidora dos seguintes prédios, nas indicadas proporções, sitos na freguesia de Almagreira, conce-
lho de Pombal, a que atribui os respetivos valores patrimoniais, num total de quatrocentos e quarenta e sete euros e setenta e nove cêntimos: --
------ Um – Um oitava parte do prédio rústico, sito no lugar de Vale, limite dos Sazes, composto de terreno de pinhal, com a área de catorze 
mil oitocentos e quarenta metros quadrados, a confrontar do norte com Joaquim Pedrosa Júnior, sul com Manuel Francisco de Jesus, nas-
cente com herdeiros de José Neto e de poente com Joaquim Rodrigues e outros, inscrito na respetiva matriz sob o artigo número 8.734, 
com o valor patrimonial para efeitos de imposto municipal de transmissões, correspondente à fração, de € 334,61, descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Pombal sob o número dez mil trezentos e dezassete/ Almagreira, e lá registado a favor de José Neto casado com Con-
ceição de Jesus, pela apresentação nove, de trinta e um de agosto de mil novecentos e sessenta e um; e ---------------------------------------------------------
------ Dois – Uma sexta parte do prédio rústico, sito no lugar de Carracena, composto de terreno a pinhal, mato e eucaliptos, com a área 
de cinco mil e trezentos metros quadrados, a confrontar do norte com José Neto, sul com estrada nacional, de nascente com Amílcar Gon-
çalves e de poente com Inocência Maria, inscrito na respetiva matriz sob o artigo número 9.340, com o valor patrimonial para efeitos de 
imposto municipal de transmissões, correspondente à fração, de € 113,18, descrito na dita Conservatória sob o número seis mil seiscentos 
e cinquenta/ Almagreira, e lá registado a favor do referido José Neto casado com Conceição de Jesus, pela citada apresentação nove. ---------
------ Que pretende efetuar o registo de aquisição a seu favor, naquela conservatória, dos bens identificados e não dispõe, porém, de docu-
mento com intervenção dos titulares inscritos para a dedução do trato sucessivo. -----------------------------------------------------------------------------------------
------ Que, todavia os aludidos prédios lhe pertencem, tendo vindo à sua posse, no estado de solteira, tendo posteriormente casado com seu 
referido marido, em dia que não sabe precisar no mês de agosto do ano de mil novecentos e oitenta e cinco, por uma doação meramente ver-
bal que lhe fizeram os seus pais, António Cordeiro e Joaquina de Jesus Neto, residentes que foram na Rua dos Anjos, no citado lugar de Motes, 
tendo estes por sua vez adquirido os referidos prédios, em agosto do ano de mil novecentos e sessenta e três, por uma doação meramente 
verbal que lhe fizeram os pais dela, os titulares inscritos, José Neto e Conceição de Jesus, residentes que foram no lugar de Sazes, na dita 
freguesia de Almagreira, doações essas de que não ficou a dispor de título formal, após o que, de facto, inicialmente os seus pais e posterior-
mente ela outorgante, passaram a possuir os aludidos prédios em nome próprio, há mais de vinte anos, como seus exclusivos proprietários, 
recolhendo as suas utilidades, sem violência, à vista e com conhecimento de todos da região, sem contestação e sem interrupção, sendo por 
isso uma posse pacífica, contínua, pública e de boa-fé, que conduz à aquisição por usucapião, não lhes sendo possível provar o seu direito 
de propriedade pelos meios extrajudiciais normais.-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Conferido. Está conforme.------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

A Colaboradora da Notária:
Colete Maria Monteiro Ferreira, inscrita na Ordem dos Notários com o n.º 142/13 e com autorização de 21.08.2019 publicada em www.notarios.pt
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Maria Conceição Sal-
gado e Herminio Mar-
ques casaram no dia oi-
to de Novembro de 1970, 
completando este ano, 50 
anos de casados. Maria 
Conceição  Salgado nas-
ceu no ano de 1947, tendo 
vivido a sua infância em 
Carviçais do concelho de 
Torre de Moncorvo. No 
entanto, aos 12 anos ruma 
com os pais até Moçambi-
que, onde viria a conhe-
cer o seu marido, natu-
ral das Barreiras, fregue-
sia da Redinha, onde ac-
tualmente residem. Maria 
Conceição Salgado recor-

da as dificuldades de ter 
vivido fora do país, mui-
ta por culpa da revolução 
de 1974, que a fez regres-
sar a Portugal e às Barrei-
ras. Bem cedo se começou 
a dedicar à comunidade, 
tendo dado início à cons-
trução da capela das Bar-
reiras, sendo inaugurada 
em 1979, onde, com um bri-
lho nos olhos, refere, bap-
tizou o seu primeiro filho. 
Numa luta mais intensa, 
esteve a sua participação 
na associação das Barrei-
ras. Inicialmente, a colec-
tividade estava prevista 
para um local, que acaba-

ria por não ser possível. 
Uma decisão resultante 
de uma decisão judicial. 
Contudo, haveria solu-
ção para um novo local e 
em 1991, surgia a associa-
ção. Maria Conceição Sal-
gado sublinha o apoio da 
população, e da junta de 
freguesia da Redinha, en-
tão presidida por Carlos 
Cardoso e do então, pre-
sidente da Câmara, Narci-
so Mota, que foi decisivo 
neste processo. Esteve na 
presidência da associa-
ção até 2014, somando 23 
anos. Mais recentemente 
e fruto da sua presença, 

na Assembleia de Fregue-
sia da Redinha, impulsio-
nou a construção do par-
que de merendas nas Bar-
reiras. Um refúgio para os 
peregrinos que a deixa 
bastante satisfeita. Des-
de 2003, que pertence à 
Irmandade da Santa Casa 
Misericórdia da Redinha 
e presentemente ocupa 
o lugar na assembleia da 
mesma instituição. A fina-
lizar, sublinha que só aos 
58 anos tirou a carta de 
condução. Agora, com 73 
anos, sente-se feliz e com 
forças para outras tantas 
aventuras.   

Maria Conceição Salgado 
e Herminio Marques 
celebram 50 anos de casados MUNICÍPIO DE POMBAL

         

AVISO
CONTRATOS DE TRABALHO 

EM FUNÇÕES PÚBLICAS 

POR TEMPO DETERMINADO (A TERMO CERTO)

(M/F)

Para os efeitos conjugados do n.º 2 do artigo 33.º da Lei Geral 
do Trabalho em Funções Públicas, aprovada em anexo à Lei n.º 
35/2014, de 20 de junho, na atual redação, com o n.º 3 do artigo 
11.º da Portaria n.º 125-A/2019, de 30 de abril, torna-se público que 
se encontra aberto procedimento concursal comum para ocupa-
ção de 2 (dois) postos de trabalho de Assistente Operacional 
– área de Cantoneiro de Limpeza, para o Serviço de Higiene 
e Limpeza Urbana, previstos e não ocupados no Mapa de Pes-
soal deste Município, na modalidade de contrato de trabalho 
em funções públicas por tempo determinado (a termo cer-
to), pelo prazo de dez (10) dias úteis, conforme aviso (extrato) n.º 
17499/2020, publicado no Diário da República, 2.ª série, n.º 211, 
de 29 de outubro de 2020, e na bolsa de emprego público (www.
bep.gov.pt).

A apresentação das candidaturas deve ser efetuada em suporte 
de papel, através do preenchimento de formulário tipo, de utiliza-
ção obrigatória, podendo ser obtido no Fórum Munícipe (área de 
atendimento, situada no Edifício dos Paços do Concelho), ou na 
página eletrónica deste Município em www.cm-pombal.pt/muni-
cipio/recursos-humanos/concursos-de-pessoal-2020/, a entregar 
pessoalmente ou a remeter por correio registado, com aviso de 
receção, dirigido ao Presidente da Câmara Municipal de Pombal, 
Largo do Cardal, 3100-440 Pombal, até ao termo do prazo de can-
didatura (13/11/2020).

Município de Pombal, 29 de outubro de 2020.
O Presidente da Câmara Municipal de Pombal, 
Diogo Alves Mateus, Dr.
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Se quiser comprar, vender ou arrendar
fale com o António Cravo

OFERTA DE EMPREGO - ANSIÃO
			 Empresa de Infraestruturas procura:

- Chefes de Equipa
- Manobradores / Motoristas
- Serralheiro / Soldador / Mecânico
 - Administrativas / Fiel de Armazém - Ansião
- Cofradores / Armação de aço
- Pedreiros
- Serventes

Com ou Sem Experiência
Ref.ª B - Eng.ª(o) Civil - Projetista - Hidráulica
Ref.ª A - Eng.ª(o) Civil ou Preparadora(o) de 
Obra ou Medidora(o) Orçamentista
Para elaboração de propostas para concursos 
públicos, orçamentos, gestão contratual (CCP) 
e preparação de obra.
Domínio do Auto-CAD, MS-project e office, 
temos preferência pelo domínio do inglês
Local: Zona Industrial do Camporês - Ansião
Ligue para: 236 621 044 ou envie
CV para comercial@limpacanal.pt 

CONVOCATÓRIA
Nos termos do Artº22, nº 1 dos Estatutos, com remissão para o Artº34º, do Código Cooperativo, 

convoco a Assembleia Geral da CERCIPOM - Cooperativa de Ensino e Reabilitação de Cidadãos 
Inadaptados de Pombal, C.R.L., a reunir em sessão ordinária, na sede da Instituição, sita na 
Avenida Heróis do Ultramar, nº108-Pombal, no dia 26 de Novembro de 2020 pelas 17 horas 30 
Minutos, com a seguinte ordem de trabalhos:

1º - Apreciação e votação do Plano de Atividades 
e Orçamento para o ano de 2021;
2º Apresentação e votação do parecer do Conselho Fiscal;
3º-  Outros Assuntos de interesse para a Instituição;
Se à hora marcada para a reunião não estiverem presentes a maioria dos Cooperadores com 

direito a voto, a Assembleia Geral funcionará uma hora depois, com qualquer número de sócios.
Pombal,13 de Outubro de 2020
O Presidente da Mesa da Assembleia Geral
		  ( Jorge Marques dos Santos Claro)

LUANA fura-
cão, doçura de 
prazer gostoso, 
a tua namora-
dinha, 100% 
carinhosa, 
cheirosa, beijo-
queira, adora 
69 e algo+. Faço 
gostoso, c/prazer,  n/calmas…
Cont.: 919 121 970

MUHERÃO, 
novidade, atre-
vida, assanhada, 
gostosa, toda 
boa. Beijoquei-
ra. Massagem. 
Fotos reais. 
Agradável, 
higiénico.
Cont.: 914 935 806

C O N V Í V I O

SENHORa de meia-idade faz 
brincadeiras nas horas vagas 
em troca de ajuda monetária.
Cont.: 910 177 349

SENHORa quarentona, boazo-
na, sensual, atende em privado 
só por marcação. Não atende 
números privados.
Cont.: 912 855 705

1ª VEZ, 
MORENAÇA 
grel., gosto-
sa, mamas 
48, o. natural 
gostoso. 
Beijoqueira. 
Adora atrás. 

Cont.: 910 273 044

SENHOR, divorciado procura 
companheira, dos 35 aos 60 
anos de idade, para um com-
promisso sério.
Cont: 967 493 798

SENHOR Senhor reformado, 
com casa e carro próprios, 
sincero, ex-emigrante, com 
uma vida tranquila, preten-
de conhecer senhora, sem 
encargos, dos 60 aos 70 anos, 
preferencialmente emigrante 
ou ex-emigrante francesa, com 
carta de condução disposta a 
fazer vida a dois.
Cont.: 937 892 306

SENHOR viúvo procura senho-
ra, dos 45 aos 50 anos, para 
futuro relacionamento.
Cont.: 966 501 804

MUNICÍPIO DE POMBAL
Divisão de Urbanismo Planeamento 

e Reabilitação Urbana         

AVISO
Nos termos do artigo 77.º e dos n.ºs 2 e 4 do art.º 78.º Dec. Lei 

n.º 555/99, de 16 de dezembro, na sua redação atual, torna-se pú-
blico que esta Câmara Municipal, emitiu hoje, o aditamento ao 
alvará de licença de loteamento n.º 3/93, de 06 de maio, em nome 
de Joaquim de Jesus Sousa, residente no lugar de Crasto, União de 
freguesias de Colmeias e Memória, concelho de Leiria, o qual inci-
diu sobre o prédio rústico, sito em Flandes, freguesia e concelho 
de Pombal, inscrito na matriz predial rústica da freguesia de Pom-
bal sob o artigo n.º 21882 e descrito na Conservatória do Registo 
Predial de Pombal, na dita freguesia de Pombal sob o n.º 05848. 

A alteração à licença da operação de loteamento, foi aprovada 
por unanimidade, por deliberação desta Câmara Municipal, em 
sua reunião realizada em 07 de agosto do corrente ano e traduz-
se na alteração do polígono de implantação definido para o lote 
14, bem como, na alteração da área de implantação de 96 m2 para 
116 m2, da área de construção de 192 m2 para 212 m2 e da área 
máxima admitida para a execução de garagem em anexo, sempre 
que não houver lugar a cave, de 40 m2 para 75 m2.

A alteração efetuada cumpre a 1.ª Revisão do PDM-Pombal, na 
sua versão atual e mereceu parecer favorável da Divisão de Urba-
nismo, Planeamento e Reabilitação Urbana.

Paços do Município, 28 de agosto de 2020

O Presidente da Câmara,
(Diogo Alves Mateus – Dr.)

VENDO um ganso da Guiné 
adulto.
Cont.: 916 813 124

FÉRIAS | Arrenda-se apar-
tamento T2, em Faro, c/ 
capacidade para 4/5 pessoas. 
Mobilado e equipado. Pronto 
a habitar. 
Cont.: 964 397 763

ARRENDA-SE quarto em 
Lisboa a estudante ou traba-
lhador. Centro de Lisboa, junto 
ao metro.
Cont.: 961 432 844

VENDO apartamento T3, todos 
os quartos com casa de banho 
privativa, aquecimento central, 
zona nobre da cidade, todo 
mobilado, e demais condições 
informa o próprio.
Cont.: 930517111

ARRENDA-SE T2, no centro 
da cidade, com 2 quartos, 1 
wc, sala, cozinha e terraço 
espaçoso.
Cont.: 236 207 466 | 910 205 
404

PRECISA-SE senhora para 
realizar TRABALHOS DO-
MÉSTICOS em habitação na 
Mata Mourisca. Tempo inteiro 
e com contrato de trabalho. 
Disponibiliza-se alojamento, 
caso seja necessário. Com carta 
de condução.
Cont.: 236 951 632 | 914 237 342
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Rua João de Barros, n.º 9
3105-442 Vermoil
Telf: 917 643 149 | 936 391 104
www.afmotagaspar.pt | geral@afmotagaspar.pt

FLORISTA - 236 931 285

Funerária, Flores e Artesananto, Lda.
Funerais em todo o País e estrangeiro

Trata de Toda a documentação 
de pessoas falecidas

Coroas e palmas de flores naturais e artificais
Agora também com fábrica de campas 

e acessórios

Email: geral@funeflor.pt | www.funeflor.pt
968 562 180 (Bela) - 917 014 631 (Rui)

Albergaria dos Doze - Tel. 236 931 245
Freixianda - Tel. 249 551 304 - OURÉM
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Maria José Rodrigues 
Cordeiro

N: 11/12/1933
F: 11/10/2020
Redinha - Pombal

Seu Marido, Sr. Manuel da Cruz Lote, seus filhos Srs.: 
Carlos Alberto da Cruz Lote, Fernando Augusto Cruz 
Lote, Noras e Neto e restante família agradecem a todas 
as pessoas que se associaram à sua dor e pelas provas 
de carinho e amizade que receberam aquando do fune-
ral e falecimento da sua ente querida.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

AGRADECIMENTO
Maria Adélia da 
Conceição Ferra Calaça 
de Carvalho
89 anos
F: 24/10/2020
Vale da Cabra - Louriçal

O seu marido José Leal Ferreira de Carvalho e a sua filha, 
Sr.ª D. Adélia Maria Calaça de Carvalho e demais família 
agradecem a todas as pessoas que se associaram à sua 
dor e pelas provas de carinho e amizade que receberam 
aquando do funeral e falecimento da sua ente querida.

Tratou A Agência Funerária Rolo & Ferreira Lda.

AGRADECIMENTO
Maria Alice de Jesus 
Santos Vicente

77 anos
F: 23/10/2020
Silveirinha Grande - Carriço

Os seus filhos Srs. Maria Teresa Santos Marques, Manuel 
Santos Vicente e de Daniel Santos Vicente e demais fa-
mília agradecem a todas as pessoas que se associaram 
à sua dor e pelas provas de carinho e amizade que re-
ceberam aquando do funeral e falecimento da sua ente 
querida. Tratou A Agência Funerária Rolo & Ferreira Lda.

AGRADECIMENTO
Alzira da Silva 
Carvalheiro

82 anos
F: 26/10/2020
Alhais - Carriço

O seu marido Sr. Joaquim Maria Fernandes Catarino e os 
seus filhos, Srs. José Carvalheiro Fernandes, Aldina Maria 
Carvalheiro Fernandes e de Fernanda Maria Carvalheiro 
Fernandes e demais família agradecem a todas as pes-
soas que se associaram à sua dor e pelas provas de ca-
rinho e amizade que receberam aquando do funeral e 
falecimento da sua ente querida.

Tratou A Agência Funerária Rolo & Ferreira Lda. AGRADECIMENTO
Manuel Marques 
Gaspar
64 anos
F: 26/10/2020
Alhais - Carriço

A sua esposa Srª. Maria Eugénia Carvalheiro Marques 
Gaspar e as suas filhas, Srªs. Sandra Maria Marques Gas-
par e Milene Marques Gaspar agradecem a todas as 
pessoas que se associaram à sua dor e pelas provas de 
carinho e amizade que receberam.

Tratou A Agência Funerária Rolo & Ferreira Lda.

AGRADECIMENTO
Encarnação
Gomes

91 anos
F: 31/10/2020
Lagoa da Guia

O seu filho Sr. Armando Manuel Gomes Dias e demais 
família agradecem a todas as pessoas que se associaram 
à sua dor e pelas provas de carinho e amizade que re-
ceberam aquando do funeral e falecimento da sua ente 
querida.

Tratou A Agência Funerária Rolo & Ferreira Lda.
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PARTICIPAÇÃO
AGRADECIMENTO

Maria
Rodrigues

N: 05/02/1924
F: 13/10/2020
Souto - Pombal

Seus filhos, Sr. Arlindo Rodrigues Antunes Marques, Sr. 
Manuel Rodrigues Antunes Marques e Sr.ª D.ª Etelvina 
Rodrigues Antunes Marques Varalonga, noras, genro, 
netos, bisnetos e restantes familiares agradecem a todas 
as pessoas que se associaram à sua dor e pelas provas 
de carinho e amizade que receberam aquando do fune-
ral e falecimento da sua ente querida.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

PARTICIPAÇÃO
AGRADECIMENTO

Maria 
Rosa Vieira

N: 11/01/1924
F: 15/10/2020
Nossa Senhora 
das Misericórdias – Ourém

Sua família agradece a todas as pessoas que se asso-
ciaram à sua dor e pelas provas de carinho e amizade 
que receberam aquando do funeral e falecimento da 
sua ente querida.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

CARTÓRIO NOTARIAl DE POMBAL 
A CARGO dO NOTÁRIO GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação ou-
torgada em 28/10/2020, exarada a folhas 75, do Livro de Notas para Escri-
turas Diversas número 33, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscar-
rosse, n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram 
como outorgantes: Benilde da Silva Rodrigues, NIF 197.625.754, e marido 
Carlos Alberto Martinho Monteiro NIF 176.574.492, casados sob o regime 
da comunhão de adquiridos, naturais, respectivamente da freguesia de 
Vila Cã, concelho de Pombal e da República Federal da Alemanha, onde 
residem na Rua António Gonçalves Junqueira, número 3; e, Rui Acácio da 
Silva Rodrigues, NIF 204.121.175, e mulher Carla Alexandra Faria Rodri-
gues, NIF 219.593.108, casados sob o regime da comunhão de adquiridos, 
naturais, respectivamente da dita freguesia de Vila Cã e Coimbra (Sé Nova), 
concelho de Coimbra, residentes na Rua Fonte da Bica, Vila Cã, Pombal, 
declararam com exclusão de outrém, são donos e legítimos compossuido-
res, em partes iguais, de 1/4 parte do prédio rústico, terreno de mato com 
carvalhos, oliveiras e tanchas, com a área total de 2546 m2, sito em Ladeira 
da Igreja, freguesia de Vila Cã, concelho de Pombal, a confrontar, no todo, 
do norte com herdeiros de Lídia Henriques Laranjeira Lopes, do sul e nas-
cente com caminho municipal 1060 (Estrada Principal), e do poente com 
cemitério e igreja, inscrito na matriz sob o artigo 4.536, descrito na Con-
servatória do Registo Predial de Pombal, sob o número 441/Vila Cã, en-
contrando-se registadas 3/4 partes a favor dos justificantes, ainda solteiros, 
pela Ap. 8 de 17/10/1986, e sem inscrição de aquisição da restante quarta 
parte; Que após levantamento topográfico e rigorosa medição, realizada 
com vista à celebração da presente escritura, verificaram que a área de 
2100 m2, que consta da descrição predial e constava da inscrição matri-
cial, não estava correcta; Que, o referido prédio, sempre manteve a mesma 
configuração e área, ficando a diferença destas a dever-se a erro de medi-
ção, face aos critérios antigamente praticados, e ao processo de justificação 
através do qual foi autonomizado e desanexado o prédio descrito sob o 
número 6665/Vila Cã, conforme planta assinada pelo Agente Técnico de 
Arquitectura e Engenharia, portador da Cédula Profissional número 603, 
da A.A.T.A.E., que arquivo; Que não possuem ou em tempo algum possuí-
ram qualquer prédio contíguo ao inscrito na matriz sob o artigo 4.536 e 
descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal sob o número 441/
Vila Cã, atrás melhor identificado; Assim, desanexado aquele prédio, que 
correspondia à restante quarta parte do prédio descrito sob o número 441/
Vila Cã, ficou este reduzido, na totalidade, à parte de que os justificantes 
são comproprietários, pelo que, a referida quarta parte veio à posse deles 
justificantes, tal como as restantes 3/4 partes, pelo Processo de Inventário 
Obrigatório número 35/80, que correu termos no Tribunal Judicial de Pom-
bal, Primeira Secção de Processos, cuja sentença transitou em Julgado no 
ano de 1982, quando ainda eram menores; Que, após a referida partilha 
judicial, de facto, passaram a compossuir o referido prédio até os justifican-
tes atingirem a maioridade, por sua mãe, em seu nome e desde então por 
eles, com a área de 2546 m2, em nome próprio, limpando-o, cultivando-o, 
plantando árvores e colhendo os seus frutos, composse, que sempre foi 
exercida por eles de forma a considerarem tal prédio como seu, sem inter-
rupção, intromissão ou oposição de quem quer que fosse, à vista de toda 
a gente do lugar e de outros circunvizinhos, sempre na convicção de exer-
cerem um direito próprio sobre coisa própria; Que, esta posse vem desde 
solteiros e, depois de casados, têm continuado a praticar os indicados actos 
possessórios, considerando o mesmo prédio como bem próprio seu, com o 
consentimento e acordo de seus indicados cônjuges; Que esta posse, assim 
exercida ao longo de mais de 37 anos, se deve reputar de pública, pacífica 
e contínua. Assim, na falta de melhor título, eles justificantes adquiriram 
a mencionada quarta parte para seu património próprio, por usucapião, 
que invocam, por não lhes ser possível provar pelos meios extrajudiciais 
normais. Está conforme.
Pombal, 28 de Outubro de 2020

A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 441/02
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AGRADECIMENTO
Maria de Fátima 
Pedrosa Gonçalves

67 anos
F: 01/11/2020
Biqueiras-Mata Mourisca

A sua mãe Srª. Benvinda de Jesus Pedrosa e demais fa-
mília agradecem a todas as pessoas que se associaram 
à sua dor e pelas provas de carinho e amizade que re-
ceberam aquando do funeral e falecimento da sua ente 
querida.

Tratou A Agência Funerária Rolo & Ferreira Lda.

AGRADECIMENTO
Francisco Marcelos 
Domingues

65 anos
F: 29/10/2020
Casal Mouro - Louriçal

A sua esposa Srª. Maria Preciosa das Neves Marcelos, os 
seus filhos, Srª.Elsa Marisa Marcelos Domingues e An-
dré Marcelos Domingues e demais família agradecem 
a todas as pessoas que se associaram à sua dor e pelas 
provas de carinho e amizade que receberam aquando 
do funeral e falecimento do seu ente querido.

Tratou A Agência Funerária Rolo & Ferreira Lda.

Maria Rosa
Pereira

95 anos
F: 22/10/2020
Estrada Anços - Redinha

O seu funeral realizou-se no passado dia 24 de Outubro 
(sábado) pelas 15,00h no Cemitério da Redinha.

FALECIMENTOS

Augusta Rodrigues 
dos Santos Mendes

82 anos
F: 01/11/2020
Redinha

Tratou A Agência Lourenço & Vicente

Mãe de José Luís Rodrigues Mendes. O seu funeral rea-
lizou-se no passado dia 03 de Novembro (terça-feira) 
pelas 10,30h na Igreja de Tapéus - Soure.

PARTICIPAÇÃO
AGRADECIMENTO

Manuel da Conceição 
Fernandes

N: 01/02/1934
F: 26/10/2020
Assanha da Paz 
- Almagreira

Seus Filhos, Noras, Netos e Bisnetos agradecem a todas 
as pessoas que se associaram à sua dor e pelas provas 
de carinho e amizade que receberam aquando do fu-
neral e falecimento da sua ente querida.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

AGRADECIMENTO
António
da Silva

N: 18/03/1931 “89 anos”
F: 23/10/2020
Santiago de Litém 

Sua Família, vêm por este meio muito sensibilizados, agra-
decer a todas as pessoas que se associaram à sua dor e pe-
las provas de carinho e amizade que receberam aquando 
do falecimento e funeral do seu ente querido.

Tratou A Agência Funerária Mota & Gaspar, Lda.

AGRADECIMENTO
Aires Lourenço 
Pedrosa

N: 26/01/1929 “91 anos”
F: 19/10/2020
Pomares 
- Vermoil

Sua Família, vêm por este meio muito sensibilizados, agra-
decer a todas as pessoas que se associaram à sua dor e pe-
las provas de carinho e amizade que receberam aquando 
do falecimento e funeral do seu ente querido.

Tratou A Agência Funerária Mota & Gaspar, Lda.

AGRADECIMENTO
Maria Madalena 
dos Santos

N: 28/06/1928 “92 anos”
F: 28/10/2020
 Infesta 
- Santiago de Litém

Sua Família, vêm por este meio muito sensibilizados, agra-
decer a todas as pessoas que se associaram à sua dor e pe-
las provas de carinho e amizade que receberam aquando 
do falecimento e funeral da sua ente querida.

Tratou A Agência Funerária Mota & Gaspar, Lda.
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01 a 07 NOVEMBRO
VILHENA
Rua do Louriçal
Tel: 236 212 067

08 a 15 NOVEMBRO
PAIVA
Largo do Cardal
Tel: 236 212 013

16 a 22 NOVEMBRO
BARROS
Zona Histórica
Tel: 236 212 037

Aberto das 09h00 às 19.30h
Largo das Almas / Zona Histórica
Cont: 236 212 037

Enfermeir@s: Fazem 
a Diferença Contra a Diabetes!

O Dia Mundial da Dia-
betes - 14 de Novembro 
- foi criado, em 1991, pela 
Federação Internacional 
de Diabetes e pela Orga-
nização Mundial da Saú-
de (OMS). A escolha des-
ta data teve por base o 
aniversário de Frederick 
Banting, médico canadia-
no, que em conjunto com 
Charles Best, seu colega de 
profissão, conduziu as ex-
periências que levaram à 
descoberta da insulina em 
1921.

Em 2007, esta data des-
tacou-se, na medida em 
que no ano anterior, as Na-

todo o mundo, com o obje-
tivo de consciencializar a 
população mundial para o 
impacto desta doença.

A diabetes afeta em ter-
mos mundiais cerca de 
366 milhões de pessoas. 
Já em Portugal, o número 
anda à volta de 1 milhão 
de portugueses. Segundo 
as estatísticas, a cada 7 se-
gundos morre no mundo 
uma pessoa devido a este 
flagelo. Prevê-se que, em 
2030, o número de diabé-
ticos possa chegar aos 552 
milhões de pessoas.

Portugal, com uma taxa 
de 12,4%, é o país da Euro-

ções Unidas reconhece-
ram, através da Resolução 
61/225 de 20/12/2006, que 
a Diabetes “é uma doença 
crónica, debilitante e one-
rosa com complicações 
graves que constituem ris-
co severo para famílias, Es-
tados Membros em todo o 
mundo, podendo compro-
meter a obtenção de obje-
tivos de desenvolvimento 
acordados internacional-
mente”. 

Após esta Resolução, o 
dia 14 de novembro passou 
a ser considerado o Dia 
Mundial da Diabetes e pas-
sou a ser comemorado em 

Consultórios Médicos da Avenida
Consultas

  MTC/ ACUPUNCTURA
        

Convenção com Medis e Multicare
Marcações pelo telefone

236 212809
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pa Ocidental com maior 
prevalência.

Esta é pois uma doen-
ça que é um flagelo à es-
cala mundial e que urge 
combater com maior efi-
cácia, com todos os meios 
à nossa disposição. Os en-
fermeiros são um desses 
meios que já fazem a dife-
rença. Mas sabia que ainda 
são precisos cerca de 6 mi-
lhões de enfermeiros à es-
cala mundial para que to-
da a população possa ter 
acesso a cuidados de en-
fermagem no âmbito da 
diabetes nos próximos 10 
anos?!

Este ano – o Ano Inter-
nacional do Enfermeiro – 
o tema escolhido pela Fe-
deração Internacional de 
Diabetes foi: “Enfermei-
ros: Fazem a Diferença 
Contra a Diabetes”.  O ob-
jetivo deste ano visa au-
mentar a consciencializa-
ção sobre o papel crucial 
que os enfermeiros de-
sempenham no apoio e vi-
gilância das pessoas que 
vivem com a diabetes. De 
acordo com a Organização 
Mundial da Saúde (OMS) 
os enfermeiros represen-
tam:

- 59% dos profissionais 
de saúde;

- a força de trabalho 
mundial em enfermagem é 
cerca de 27,9 milhões, dos 
quais 19,3 milhões são en-
fermeiros profissionais;

- a escassez global de en-
fermeiros no mundo intei-
ro é de 5,9 milhões. 89% 
desta carência concentra-
se em países com salários 
médios e baixos;

- e sabia que o núme-
ro de enfermeiros forma-
dos e contratados deveria 
crescer 8% ao ano, para fa-
zer frente à previsão alar-
mante da falta de enfer-
meiros até 2030…

Hoje desafiamos 
a nossa Comunidade! 
Faça uma “selfie” e pro-

mova o “Círculo Azul”! 

Não sabe o que é o “Círcu-
lo Azul”?!

O “Círculo Azul” é o sím-
bolo universal para a Dia-
betes. Significa a unidade 
da comunidade global em 
resposta ao número cres-
cente de pessoas afetadas 
pela diabetes. No entanto, 
o “Círculo Azul” não sig-
nifica nada para algumas 
pessoas… 

Ajude-nos a mudar isso! 
Faça uma “selfie” através 
da App “World Diabetes 
Day”, posicione o Círculo 
Azul em torno de seu ros-
to ou em qualquer lugar da 
imagem e partilhe nas re-
des sociais (# WDD) com a 
sua Mensagem Pessoal.

A App está disponível 
para iOS e Android em: 

https://apps.apple.com/
us/app/world- diabetes-
day/id891700278

https://play.google.com/
store/apps/details?id=com.
idf.wdd&hl=pt-PT

#EnfermeirosFazemA-
Diferença

Bibliografia: Interna-
tional Diabetes Federa-

tion (2020), Diabetes: Nur-
ses Make The Difference 

- Campaign Toolkit 2020, 
disponível em https://

worlddiabetesday.org/wd-
dbrk/wp-content/upload-

s/2019/09/2020-Toolki-
t-EN.pdf

Autores: Isabel Pessa 
(Enfermeira – Elo da Dia-

betes na USF São Marti-
nho), Elisabete Carrasquei-

ra (Enfermeira – Elo da 
Diabetes na USF Marquês), 

& Pedro Quintas (Enfer-
meiro responsável pelo 

Programa de Literacia em 
Saúde na UCC Pombal). 

A Diabetes é uma doen-
ça crónica que se manifesta 
por níveis elevados de gli-
cose (“o açúcar”) no sangue. 
Está associada a estilos de 
vida pouco saudáveis como 
erros alimentares (consu-
mo excessivo de açúcar) e 
sedentarismo.  

No mundo, a Diabetes é 
responsável pela morte de 
uma pessoa em cada 8 se-
gundos, sendo em Portugal 
a quarta causa de morte. 
Afeta mais de 13% da po-
pulação portuguesa e esti-
ma-se que 44% das pessoas 
com diabetes estão por 
diagnosticar. A Diabetes é 
fator de risco determinan-
te nas principais causas de 
morte e é responsável di-
reta por morbilidades que 
provocam elevado grau de 
incapacidade e diminuição 
acentuada da funcionalida-
de, como a cegueira e am-
putação. 

O que pode fazer para 
evitar a Diabetes? Ado-
tar um Estilo de Vida Sau-
dável, Alimentação Saudá-

vel (várias refeições diárias, 
reduzindo a quantidade 
de ingestão de hidratos de 
carbono (pão, batata, arroz, 
massa e doces/açucares) e a 
Prática de Exercício Físico 
e/ou Desporto.

Quais os fatores de ris-
co para a Diabetes? Exces-
so de peso; sedentarismo; 
história familiar de diabe-
tes; hipertensão arterial; 
dislipidémia (valores de co-
lesterol ou triglicerídeos au-
mentados).

Quais os sintomas? Sede 
(mais de 2-3L água por dia); 
urinar mais vezes (inclusi-
ve durante a noite); perda 
de peso; sensação de can-
saço; visão turva; cãibras 
nas pernas; pele mais seca; 
infeções frequentes e maior 
dificuldade na cicatrização 
de feridas.

Perante este flagelo,
Previna-se, Adote um 

Estilo de Vida Saudável
“Todos têm Direito 

á Proteção da Saúde e 
o Dever de a Defender 

e Promover “

Opinião

ACES - Diabetes
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Município estabelece parceria com CTT e plataforma D ott 

“Alvaiázere Capital do Chícharo” 
em formato digital

O habitual mercado de 
produtos regionais, inte-
grado no evento “Alvaiá-
zere Capítal do Chícharo”, 
não se realiza, este ano, da 
forma tradicional.

Devido à actual situação 
pandémica, o Município 
de Alvaiázere, em parceria 
com os CTT – Correios de 
Portugal e o Dott, decidiu 
manter a iniciativa, mas 
em formato digital, possi-
bilitando a compra de chí-
charo e de outros produtos 
característicos daquele ter-
ritório.

A feira digital arranca 
esta quinta-feira, dia 5, e 
prolonga-se até 5 de De-
zembro. Através da plata-
forma Dott, o maior sho-

pping online do país, será 
possível adquirir os produ-
tos que compõem o cabaz 
regional: mel, azeite, doça-
ria, enchidos, vinhos “Ter-
ras de Sicó”, biscoitos, er-
vas aromáticas, frutos se-
cos, licor de chícharo e, 
como não podia deixar de 
ser, chícharo, a leguminosa 
que dá nome ao evento.

Segundo a autarquia pre-
sidida por Célia Marques, 
basta para isso aceder à fei-
ra digital “Alvaiázere Capital 
do Chícharo”, em www.dott.
pt, ficando os CTT responsá-
veis pelo processo de logís-
tica e distribuição dos pro-
dutos.

“Esta iniciativa pretende 
não só promover o evento 

“Alvaiázere Capital do Chí-
charo” e o concelho de Al-
vaiázere, seduzindo os por-
tugueses a visitarem o con-
celho e as próximas edi-
ções do certame, assim que 
as circunstâncias da pan-
demia o permitam, mas 
também apoiar os produ-
tores locais, encontrando 
novos canais para o escoa-
mento das respectivas pro-
duções”, refere uma nota 
de imprensa. 

De forma a minimizar 
os efeitos negativos que a 
pandemia tem provocado 
ao nível das vendas, a au-
tarquia anunciou também 
que vai suportar todos os 
custos relacionados com 
a participação dos produ-

tores do concelho na feira 
digital.

Recorde-se que o “Al-
vaiázere Capital do Chícha-
ro” resulta da integração 
de dois eventos de grande 
importância na história e 
promoção do concelho de 
Alvaiázere: a FAFIPA (Feira 
Agrícola, Florestal, Indus-
trial, Pecuária e Artesana-
to) e o Festival Gastronó-
mico Alvaiázere Capital do 
Chícharo.

“A FAFIPA teve início no 
ano de 1980 (tendo-se rea-
lizado, em 2019, a 39.ª edi-
ção) e visa a promoção e 
desenvolvimento do tecido 
empresarial do concelho 
de Alvaiázere. Este evento 
de longa tradição teve sem-
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pre associado um cartaz 
cultural e desportivo que 
potencia a mobilização da 
sociedade alvaiazerense 
e da sociedade portugue-
sa em geral, embora tenha 
uma incidência de âmbito 
sobretudo regional”, nota 
a autarquia.

Por sua vez, o Festival 
Gastronómico Alvaiázere 
Capital do Chícharo nas-
ceu em 2003 (a 17ª edição 
foi em 2019), ano em que a 
leguminosa passou a assu-
mir-se como ícone da gas-
tronomia local. 

“Desde o primeiro mo-
mento que os restaurantes 
locais e as tasquinhas (asse-
guradas por diversas asso-
ciações locais e em funcio-

namento durante o even-
to) reinventam e apresen-
tam esta iguaria em pratos 
marcados pela tradição e 
pela tendência contempo-
rânea”, salienta o municí-
pio, que sublinha ainda que, 
juntamente com os CTT e o 
Dott, estão a ser implemen-
tadas medidas de mitigação 
de contágio por covid-19 e a 
ser seguidas todas as reco-
mendações das autoridades 
competentes para a

protecção dos colabora-
dores e clientes. 

As três entidades apelam 
também ao seguimento ri-
goroso das recomendações 
da Direcção-Geral da Saú-
de, por forma a garantir a 
segurança. 
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